Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 






TAYLOR 

INSTITUTION 

LIBRARY 



ST GILES- OXFORD 
Vet . fel t. TC . A . 5-) 




. /* ^d . 







300545935Y 



OBRAS 

' J. B. DE A. GARRETT. 



III. 



THEATRO 



BS 



J, B- DE ALMEIDA45ARRETT. 



II. 



* ■' m 



. £xsb$ã, 



W^GRA^PHIA DX JOSB BAPTISTA IfOBANHO. 

• I ' 

1841, 



' » 




MEROPE. 



Tiaha dezoito annos quando fiz esta tra^ 
gedia; foi nos meus últimos tempos de 
Coimbra. ^ tempos de memoria saudosa 
porqu^ eran^ todos de innocencia^ e de es* 
perança. Nao sei se é por isso que ainda 
tenho tanto amor a tam imperfeito insaio^ 
i^ ipe não atreyp a queimá-lo , como fis a 
jtantps yersos e a tantas prosas, da minha 
criancice. Mas parece-me que nSo^ e qua 
$9 opopservo pela sincera vontade de mos- 
Irar como coniecei a ingatjinhar xia carrei- 



ra dramalíca com as andadeiras clássicas 
e aristolellcas que a ninguém se tiravam 
ainda então em Portugal. 

Romantismo, ca .o houve sempre; essa 
xnoleãiía , se tal é , esse andaço de bexi- 
gas, como ja lhe ouvi chamar, nunca sa- 
hiu da nossa península. Mas a vaccina, 
como a prepararam Goethe e Scott, essa 
é que não havia; e creio que fui eu que 
a introduzi. 

Deus me perdoe se fiz mal. Ja começo . 
a desconfiar que sim. Vejo tanla bexiga 
negra e malígnada, vejo morrer d^ellas 
lantó rapaz de esperanças ! 

Ora! — ninguém morre senaoquem tem 
de morrer. — Morriam a fazer odes pinda- 
Hcas e sonetos de annos , que « a moles* 
tia mais nojenta, e a morte mab semsa* 
bor qyie ha. Ao-menos este delírio da fe- 
bre ron^antica faz dizer, com muito des- 
vario, muita cousa d'espiríto, sublimída* 
des às vezes. 

Sempre foi bom vacciná-los ; nunca hSo 
de morrer todos. £ a moléstia ja nos aa« 



dava no sangue. Eu senlia-a em n^im; e 
agora que passei pelos olhos esta Meropc^ 
acho-lhe bem visíveis os symptomas. 

De propósito a corrijo pouco , ja que á 
dou ao publico, não como obra lUteraridy 
aenao como documento de historia littera- 
ria. 

Leam-n^a com indulgência. 

Digo que tiaha dezoito annos quando 
escrevi a Merope. Mas tinha dose quan* 
do comecei a pensar n^ella. Eslava eu na 
ilha Terceira 9 e cheio de presumpçues de 
hellenista porque um sancto velho que allí 
havia ^ o Sr. Joaquim Alves — excelleo* 
te homem que usava do mais exquisito 
barrete e da melhor marmellada que ain« 
da se fez — me tinha feito intender qua* 
tro versos de Homero. Tive a confiança 
de querer lerEuripides no original; e com 
o auxílio do Padre Brumoy, cheguei a 
conhecer soffrivelmente algumas das suas 
tragedias, Nâo cabia em mim de conten- 
tamento e deenthusiasmo. Euripides era o 
ipaior trágico do mundo ; — ja se ve porque* 

1. 



-^Bmais falta o seu meltior drana que 
ée perdeu -^ me dída o bom do velho -^ 
a Merope isso é que era tragedia ! 

Que pena perder-^e a Merope ! ftcisma- 
Ta eu noiíe e dia. 

• Havia alli também n^aquella minha sau- 
dosa ilha Terceira outro velho que nie aju- 
dou a criar ^ e a quem devo quasi tudo o 
que sei: era meu tio 'D. Alexandre que 
vSo gostava de £aripides , — bárbaro ! — ^ 
nem accreditava na minha sciencia helle- 
nica, — incrédulo! — e que, de mais a 
mais, um dia me fefz perder as minhas 
-tam caras e doces illusSes , dizendo^me 
*que no theatro inglez e no castelhano ha- 
Tia mrihores coisas que nos clássicos de 
Athenas. 

— uMaÈ nSo ha &a Merope como aquel- 
la de Euripides que se perdeu. »—*-«( Não ; 
mas ha em Italiano a de Maffei, que tem 
toda a simplicidade , elegância e regula- 
ridade antiga, sem aquellas declamações 
tam seccantes do teu Euripides. 9) — a Em 
Italiano ! tomara eu le4a.99'^uPois tam- 



l)ein ja tu sabes Itah'ano?9» — - «Sei, eím 
senhor; li um volume inteiro de Goldoui 
e alguDs três de M etastasio. » 

Era verdade : não me lembra como a- 
chei, mas recordo-me que devorei logo 
uns tomos truncados d^aquelles theatros , 
e fiquei-me tendo por tam bom toscano co- 
joxo um académico da Crusca. 

Andava Ja dos oitenta por deante o hon- 
rado velho de meu tio; outras vaidades 
do mundo não Ih^^as conheci, era religio- 
so verdadeiro , e digno successor dos após- 
tolos^ mias em se íallando em litteratur^^ 
valha-m>e Deus ! 

-^ ít Pois em Italiano não o tenho , me 
>dÍ8se elle, nem t^o dava se o tivesse, que 
o nSo intendias. Mas em Portuguez aqui 
tens : está traduzido fielmenteé » 

E tirou , de uma estantesínha. baixa que 
tinha ao-pe de si , um pequeno volume 
manuscripto que eu me fui logo ler coxa 
toda a ância. 

. A traducçao era d'elle.; não gostei^ 
mas não Ih^o disse. Nem gostei muito da 



tragedia : despida d*aque11e interesse que 
a difficuldade de as intender e o prestigio 
da antiguidade me fazia achar nas peças 
gregas, a admirável e primorosa com|x>« 
siçâo de MaíTei não era para a avaliar e 
intender um fedelho como eu ; não me 
fez impressão alguma: jurei que era um 
assumpto estragado. M as o assumpto achei- 
o bello, e tive o atrevimento de imaginar 
que havia de approveltá*lo eu ! 

Outras imprezas e projectos de nSo me* 
nos ridícula ousadia livraram por então 
a pobre Merope das minhas mãos. — « 
Vim para a universidade : os primeiros 
dois annos nao fiz versos nem li poetas ; 
tive a* coragem de pòr o meu espirito em 
dieta de direito romano , coisa utilissi** 
ma; depois tomei uma indigestão de Fi* 
langieri e de todos os publicistas que en- 
tão eram moda em Coimbra, coisa não 
80 inútil , mas perniciosissima ! — E o que 
mais é , a ninguém disse, ninguém soube 
que eu tinha a desgraçada manha de 
poeta^ 



Deus perdoe aos meus respeitáveis mes- 
tres , o Sr. José Vaz que no primeiro an- 
BO, e o Sr. Trigozo que no segundo, me 
nâo deram o premio que eu decerto me- 
reci. — Tinham feito um venerável pa- 
Iheirao jurista de mais , e um jan*nínguem 
de um poeta de menos. 

Também teve sua culpa o 8r. Honno- 
rato quando, em meu despeito com as fa- 
culdades juridicas, me fui fazef mathe» 
matico. A álgebra é bom contra veneno 
para os impeçonhados de poesia ; mas ha*» 
de ser dado com geílo e tento. Quiz-me 
fazer íngulir dozes muito grandes, nSo 
me pode o estômago com ellas. Zanguei- 
me, fíz-Ihe um soneto, mostrei-o, acha* 
ram-lhe graça , — fiquei perdido. 

Jacta ai alea^ fui declarado poeta «cem 
plenos Geraes'», e destampei a fazer ver- 
sos como um desalmado de dezeseis anno6 
que eu era. 

Mas pensam la que o fedelho ia ao mo» 
desto soneto, ou se ficava na ode pinda* 
rica? Agora: calçou ocothurno sem mais 
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ceremonia e poz-$e a fazer tragedias que 
eta uma lástima. 

. Os «Persas» d^Eschylo ja eu tinha, 
havia mais de quatro aunos, imbrulhado 
G desconju notado epi uma coisa de cincp 
actos que alcunhara do tragedia com q 
nome de Xerxes. Fui^rne a ella , inchei* 
lhe mais os versos , assoprei-lh^os á bocc^ 
geana^ e fiz um portento que alguns rar 
pazes meus amigos representarapi logo ea? 
ire 06 applagsQs de toda a academia. 

Perdeu-so essa obra prima em uma da9 
inuitas mao^ por onde andou a copiar. 
(( Todos q.Meriam uma cópia d^aquelle pror 
4igio!) G é pena 9 que muito me havia 
4e divertir agora { 

Fiz uma Lucrécia — e .represeatou-9e ( 
ph que Lucrécia !«» Fiz um meio Affonso 
de Albuquerque, um quarto de Sopho?- 
AÍsba, uma A tala quaM toda, e não sei 
quantas coisas mais; mas foram muitas^ 
as que eu comecH pelo-meoos. 

NUsto li o Alfierí e o Ducis. 

O clássico e severo italiano tinha aido 
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mõrdWo do romnhtfstno em Inglaterra ^ 
que , sem elle o confessar nom o admitltr^ 
lhe transsuda nas próprias austeras feiçôes^ 
da sua Melpomene toda romana. 

O bom velho Ducis aspirava a ser ro* 
inantito; poeta republicano queria abju*- 
rar o servilismo de Racine e philosòphar 
mais que Voltaire; levantou-se com Shak- 
&peare para revolucionar o theatro dú 
França , e u tomar a Bastilha n de Àris-^ 
toteles. Mâs o throno de Luiz XIV era 
mais forte em litteratura que em politica; 
Pucis o mais que pôde faz^er foi « ròdeá-lo 
de instituições republicanas, w — A Con- 
venção para as lettras so veio ha poucos 
dias com os poetas jeune-france» 

Mks aquelles dois trágicos ttahstorna- 
ram as minhas ideas dramáticas. Perdi 
toda a fe nas crenças velhas , e nâo inten- 
dia as novas nem acertava com ellas. 

N'esle estado compuz a M erope. Re- 
íninisceticias de Maffei e dos clássicos an- 
tigos , aspirações a um outro modo dé 
ver e de fallar que éu ptesèntía âias não 
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distinguia ainda bem , saudades da escho-» 
la de que fugia , esperanças n^aquella pa« 
ra que me chamavam, duvidas e receios, 
verdadeiras incerlezas de uma tranâiçâo, 
tudo isso trabalhou na Merope. As for- 
mas sâo clássicas* : eu nâo concebia outras j 
^- ainda hoje me parece que sao as me» 
Ihores — : o resto não sei o que é, é uma 
coisa de criança em todo o sentido , e cor 
mo tal deve ser avaliada. 

Ja disse que a corrigi pouco agora : es* 
se pouco foi no stj^lo e na linguagem , no 
pensamento nada. 

Não chegou a representar-se nunca : es- 
tavam insaiados os primeiros três actos 
quando veio a revolução de vinte ^ poeta. 
e actores e spectadores e o nosso thealri* 
nho, tudo absorveu aexcommungada po« 
litica. 

D^ahi a pouco intentei e comecei o Ca-» 
tão. 

Dedico esta obra de criança a minha 
mae. A pobre intrevadínha no seu leito 
de dores çstá agora rezando por mim de*- 
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cerlo. Muita lagryma c muita oraçSo lhe 
tem custado este filho tam estremecido e. 
Iam mal approveitado ! Chegará ella a sa- 
ber que saDctifiquei com o seu nome estas o* 
ciosiJades! Minha m&e ainda foi d\iquel- 
las senhoras portuguezas-velhas que ja não 
ha. Lia y sabia , prezava as coisas de arte ; 
mas não fallava em livros senão comnos* 
co; não brilhou nunca no mundo: domum 
mansU , lanainfcctt. Governava a sua ca* 
sa , cozia os filhos , ensinava-os de pa* 
lavra c de exemplo: austera comsigo , in« 
dulgente com osoutros, a sua virtude nSo 
dava nosolhos, mas entrava pelo coraçSor 
Não sei por que desgraça, hoje Doeste 
pegão de vicio» em que andámos sumidos^ 
alguma rara luz de virtude que ap|xire* 
ce , assopram-u^a tanto que fere os olhos 
á gente e ainda nos cega mais. — - Dígo-o 
principalmente do bello-seko que é tan<- 
to mais bello com a virtude, — - màs não 
hade fazer tregeitos... 

Lisboa y IS de Agosto de 1841« 



A MINHA MÂK, 
9. MXVA AUGUSTA BE ALMEIDA &BITÂO , 

DEDICO 

áSTA TRAGEDIA , ftUE FOI O MEU PRIMSIKO 
PENSAMENTO DRAMÁTICO. 



MERÒPE, 

T R A G E D I A. 

NDCCCXX. 



PESSOAS. 

MEROPE. 

KGISTHO. 

POLYPHOIVTE, 

POLYDORO. 

O SUMMO SACERDOTE. 

POVO. 

Sacerdotes , sacrificadores , toldados , 
séquito do rei» 

Lo«^ar da sc3im — Messenia. 



2. 



ACTO vaxMxiao, 



Ko fmtào «m pen»tj1io ãm templo cvfcs |Mrtaf é^rem 
ser espaçosa* d« inodofue, abertas » se veja clara- 
aemc o inierior do templo; á direita ani maasoleo; 
i csqatrAa o palácio raal. — £ « oiMma TUte on» !•• 
4os oft acloft. 

SCENA I. 



(Abrem-sc at porta* do templo; por ellas sai e 
desre g;raveii|0ii.te m$ esteada» do peristjlio até 
Bieio da tceua , aute» de fallar. ) 

EmfiiD approuve ao ceo colmar de todo 
Nossas deaiditas ja« — Prostrou»se o ihrono, 
Succuuibiram as leis , o altar vadUa j 
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£ o crime triíimphou... — Os deuses justos 

O quiseram assim ! Oh , nao me atrevo 

A prescrutar seus eterna es decretos... 

C culpado o mortal se o ceo castiga \ 

Sim , mas não veda ao triste o lustimar-se : 

As lagrimas do afÚicto nao sao crime , 

Nem sacrilégio do infeliz os rogos. 

Tu os ouves I sYiprema divindade j 

G pcrmittes que ao throno omnipotente 

As C03U.S preces do infeliz qiie chora 

Cheguem a apiedar tua Justiça. 

Ah ! do teu sacerdote ouve hoje o rogo , 

Deus da terra e dos ceos , deus meii , attonáe^ 

Por mim d^um pova intçirp ouve o gemido. 

De Messenia infelis escuta o brado ^ 

Sobre ella estende a dexti^ podetosa , 

Volve os olhos de pae a seus ílagellos. 

De sobejo correu o sangue a jorros ^ 

A milhares as victimas cahiram 

De tuas íras« *— Misoro. Cresphonte ! 

£Ue era nosso rei ^ mais C|ue monarcba ^ 

Foi tambcm nosso pae terno e piedoio» 



Nada o salroa das sanguinosas garras 
De ingrata rebelliao. Viu mortbundo ^ 
Por entre as sombra» da vismha aiorte, 
Punhaes traidores a rasgar^lbe os seios 
Dos filhinhos sem culpa... Viu-^e a mort» 
Esperou oom o golpe derradeiro 
Que a vista horrixel lhe ferisse oa olhoa 1-* 
Viu á frente dos súbditos rebeldes 
Polyphonte , o traidor ^ o ingrato > o monstro 
A quem fisera grande entre o seu poTo ^ 
A quem de honras e dadivas colmara , 
Lançar aos nobres pulsos da consorte 
Afirontosos grilhões em vez do sceptro. 
Oh rainha infelis , mísera espdsa ^ 
Mais desgraçada miíe) Merope..*-^ Ai triste ^ 
£i-la ahi a mesquinha em seu fiidario 
De gemer e cborax >•» sobre esse tumula 
Do esposo y que , tmo aei por que milagre 
Do cee, ou por. que ingano de piedade 
No tyrannp , inda ahi Ih^o deixam , ind& 
Essa última memoria das virtudes 
Passadas , esse extremo mouumentfi 
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Da realeza pro3cnpta-<— o nSo severferm 

Na voragem que tudo o qufe erá sancta ^ 

Illustre , Dobre ahi tem devorado 

NVsta votada terra* dé Messeniá. 

Ella choga. Det]femo^-la á vontade 

Dcsafíbgar suas mágóaè. 

( RetinMé pata dentro do taé|ilD, e ccflh-a mutím- 

ptHTta.) 



• •» ) 



» » 



sCena ti. 



MERDPE^ 



(fintra cautelòsanienté , e nfio Tendo tiiiiglH^y 
vai direita ao sepulchro. ) 

Ai ! ainda 
Me ficou este ói timo refugio ! 
Fosso inda a furto vit aqni adsitiba 
Minhas mágoas carpir, desabnfá-his 
Com estas frias lages 9 menos dnras 
Q.ue o duro coraçSo do men tj^raxzfto! 
Sulcadas, estfioja por-tniufaaA lagryitias, 
Clue , três contitiuos ItiètfoflF , fio a írò ^ 
Me tem corrido o pranto doestes olhos 



••• 



Sombra adorada do infdii coqsorte , 

Mao te 9|i|^l«qi|^i aiiMiaM* As tuas cinza» 

Sem as sinto volverem-se no tumulo... 

Ah , sim , mais do qae pranto exige o esposo. 

Sangue?—- S|ing«e teiáa , «-«nap de vingança t 

Vedam-me esse praier.os ceos mesquinhos ; 

Mas o meu , o me^ s|u^i|e n^este mármore y 

£m sacrificiç extrefOQ derramado , 

Hade ir em brew saiciaM^ 04 inanes', 

£ unir aos teiu 499a fadp e^panieote. 

Ha muito. .^ mas spí^ plSei. Qh! tu, que foste 

Tam estremoso pae , ii| heoi ine intendey* 

Sou mie, e 4ita lea^biMig» mp> eonserva 

O débil fio, qi|e wm pivend^ á vicki* 

Meu filho ! miqbik eap^Bça ^^rradeíra , 

(aoBitada e akefimdo a toi) 
Meu filho!... Qb! sq me oqvis^ ^KgM^m ag<)fi^..% 
Se Poljphonte... oh cpo#! ISh rodeada 
De espias , deblofes ando sempre. 
Se me oavivianir... — Vejo alli um vuljtot..» 
Um homem. •• — £ um homem. Si^n^tos deuses ^ 
Â|^ra iim , que a minha hora extrema 
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De desgraça chegou! 

(tai debmqos Bobr« • tamnlo.) 

SCENA III. 

MEROPE ) O SACERDOTE caminhando 

para ella. 

BACERDOTX. 

Não , 6 rainha j 
Socega , nao te ouviram os espia» 
Do tyranno. Viuva de CresphotibB , 
Tuaf lagryma» cahiram no mftu peito ; 
£ nVste coraçSo jazida eterna 
Teus segredos terSo , em quanto os deuses 
Me nao derem que possa quebrantá-los ^ 
€tue possa a c«te povo de Messenia 
Liberdade bradar , raostrar^te a «lies , 
Mosttar-lhes o seu rei ^ teu filho. •• 

MKKÚPB. 

Filho! 
Filho meu ! — Ah ! ouviste-me , e conheces 
O tneu segredo. 



SACEADOTX. 

SeÍH> ha muito , Merope. 

JfEROPB. 

Oh ! mas t\i és ministro dos altares , 

Não hasde... Bem o sei , sei que nao hasde 

Atraiçoar-mè: oh! sei. --Tenho inda om filho. 

E verdade , é verdade ; existo ainda 

N'esse último resto ào meu sangue. 

Oh , quizera incuhrir este mysterio 

De mira própria-^ de mim , que tenho medo , 

Medo de meu amor nao me atraiçoe , 

Não me revela n'um suspiro o filho. 

Temo que os olhos do tyranno astuto 

No pranto maternal m^o nao deseubram. 

Oh ! quantas vezes sufibquei no peito , 

Nos olhos m^o inehugou a mesma causa 

Q^ue o fizera naseer ! É o meu filho , 

O dltimo , ves tu ? — E o esposo , e os outros 

Filhos, e tudo o que perdi... ai n^este, 

Tudo torno a perder se o perco agora. 

SÀCERDÍOTE. 

Tem bom ânimo, 6 Merope, confia 
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Na clemência dós deuses : sua cholera 
Hade abrandar-se emfim ; espera n^elles. 

MXKOFB* 

Ah 9 que posso esperar dos ceos ainda f 
Persegue-me a sua ira injusta, ha taHto, 
Sempre , sempre l Tiraram-me o espdio , 
Os filhos!... 

SACKBBOTB. 

Ioda um filho te deixaram^ 
Ainda t^o conservam 

£ é clemeneia * 
Da piedade do ceo sao beneficios 
Os males que nao fesf 

SACXRDOTX* 

Rainha, escuta ^ 
Ouve a amizade candula e sincera 
Glue te falia sem vans ii;)rpoerisia8. 
Eu nunca fis troar por minha bocea 
Os deuses , a quem sirvo na humildade 
Doeste meu coração onde n2o tenho 
Menos o amor dos homens que o doa numes* 
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Mas no ceo , 6 rainba , uSo se medem 
Pela nossa medida os bens e os males* 
Da eterna j ustíça não sabemos 
Avaliar ncSs as raioes. Sc^rc , geme , 
Resigna-te, supplíca^ e tem bom ânimo: 
Talvez não tarde seu favor celeste ^ 
Porventura ••• 

M&BOFE* 

Oh ! coBserveni*me o meu filho ^ 
Nâo lhes peço mais nada. 

SACSABOTB. 

£ ja te ouviram: 
Salvaramx-t^o das garras do tyranno. 
Foi um prodigio seu. Nem eu conceba 
Coroo I no denso horror d^aquella noite, 
Por entre os ferros da ímpia soldadesca ^ 
Como podes te subtrahi-lo á morte* 

Ah ! que ainda o coraçSo nie estaUa e sangra 
Co^a lembrança de horror ! Tepho presentea ^ 
Volvem-me n^alma as pavorosas scenas 
Inda tinctas no sangue d^esaa noite* 
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Vejo-o... E ja três lustros sSo passados , 

Vejo em meus braços semimorto o esposo. •• 

Do peito inda a bulhões lhe salta o sangue, ••• 

Vejo das roxas, hórridas feridas 

A pouco e pouco a vida esvaecer-lhe , 

Oigo-o balbuciar no último arranco : 

» Esposa , os filhos... '9 E ao dizer qne os salve ^ 

Cortou-lhe a morte a voz. — Sobre o cadáver 

Que me esfria nos braços , e entre os tristes 

Os lastimados beijos com que o cubro , 

G.uería alli morrer. Mas dentro n^alma 

Me brada que sou mãe a natureza* 

Corro aos filhos... Ai triste! sinto ainda 

O que nSo podem nem dizer palavras 

Nem conceber o espirito. — ímpios ferros 

Os membros infantis Ih^atassalharam. 

Abraço-os um e um... Ja nSo respiram. 

Um tinha ainda o punhal cravado 

No seio. Arranco-lh^o... E ja curvo o bra^ 

Para morrer alli... Mas inda quero 

Cevar os olhos outra vez , fartar-me , 

Nx> espectáculo horrível. Fitto«os , vejo.. » 
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• 

Grandes deuses ^ que vi ! Um de meus filhos 
C^um gemido de dor me estende os braços. 
Como aquelle gemido me entrou n^alma ! 
Gomo outra dor , tammanha mas diversa f 
Me revirou o coraçSo no peito.. • 
NSo sei ^ mas um apago tal á vida , 
Um medo de morrer tammanho , nunca 
O sentira jamais. Acendo ao filho \ 
Inda respira , fora leve o golpe : 
Penso-lhe a chaga pouco funda e ténue , 
Co^elle em meus braços á ventura corro 
Pelas desertas salas do palácio. 
6uia-me um deus : incontro Polidoro 9 
Do meu Cresphonte o mais fiel amigo : 
O tempo fi>ge.«. eu debulhada em pranto 
O precioso pinhor nas mSos lhe intrego \ 
£ : » Foge , foge ( so .lhe disse ) longe 
>»De Messenia, vai^ leva-o, corre 9 parte, 
»6narda-o á triste mãe...»» — Ia por deante. 
Mas o amigo fiel ja me nSo ouve \ 
Voaya : protegeu-o o ceo propicio , 

Os passos lhe escudou ; salvou-me o filho \ 

3. 
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£ em £lide ambos vivem. — £u«.. 

8ACBBB0TS* 

Bilencio, 
Gtue ahi vem o tyranno. Vejo os guardas 
£ o numeroso 8e(|uito que sempre 
O rodea* 

MXBOPt. 

Não posso ja fugir-Vie. 

SCENA IV. 
MEROPE ) O SACERDOTE , POLYPHONTE , 

SBAVITO, «VABDAS. 
POX.VPHONTB. 

La está juncto ao sepulchro. £ eu que jud^ pofffo 

Essa fatal memoria do meu crime 

Abi a recprdá-ilo, e a suscitarrme 

Os remorsos que aflfiSgo em yao no peitp! 

£u tolero estes prantos de contínuo , 

Este .carpir de viuva inconsolável 

Gtue me affronta e me p^a ! — Acabou boje, 

Minba longa paciência* 

( «fipioxiia^rse 4e «Itf crppe) 



As' palavras d^ paç çom que hoje venho 
Péla dltima vez... 

(VfUMii» o sacerdote) 
Tu que fazias 
Aqui f rr- Para- o teu templo 9 sacerdote f 
£ deixa-nos em pa^p. — Vjís todps idç« 

SCJENA V. 

MEROPEj POLYPHONTE, 

Pela dltima vei 1 ^sia eu , IMerepe , 
VeBfao a ti. Basta em fim der ÍAa<teís pcajo^Qt ^ 
Deixa vãos preconceilos. Foste «esposa , 
Reinaste^ e eu reino «gora: tal do mundo 
Foi sempre a^rte. Do m^u novo imperip> 
Fructo de Aantas lidas tam capsadap ^ 
£ a que o sl^ngu^ de Alcides m» joS/» d^ya 
Menos direitos do q<ie ao ^eu.Cresphopjtey 
Do impeno a que me ergeu. m^ii^tia yiiQtprJa , 
Bem ves que nSojtbuia» Com9 QDtje^.99r|i ^ 
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Es respeitada e vives ; livre o pa^so 
A toda a 'parte tens. Ja com Justiça 
Me poderás chamar tyranno? 

XKB.OPB* 

Chamo. 
E que es ta maisf Nlo vei este sepulehro? 
NSo ves n^elle gravado o teu delictof 
NSo te dis que es um súbdito rebelde f 
NSo ves n^aquellas lages esculpidos , 
Um por um , teus nefandos attentadosf 
£ aqui , n^este logar , aqui ousaste 
Vir , sem pejo , ante mim faier alarde 
De teus hórridos crimes ! E um tyranno 
MSq es tu I inonstro f 

P0I.TPH0HTX. 

8ott teu rei, tf Merope: 
Basta para punir-te um meu aceno ; 
Posso prostrar d^um sApro esse moimento 
Em que aos manes do esposo cada dia 
Trases de offr*enda imprecaç5e8 inúteis 
C!ontra mim , contra o ceo que te nSo vinga* 
E sei-o e soffro-o* B sei que o sacerdote 
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Teu consócio no crime* .. 

MKAOPX. 

Q.tttt proferes 1 
Nem dos altares o ministro poupam 
Tuas negras snspeilas f 

VOJLYPHOVTB* 

Eu conheço 
Os ministros do altar* Mas dos seus numes 
So imito a clemência : perdoei-lhe, 
£ as tuas injurias , e o contínuo 
Machinar de teus cegos partidários , 
£ tudo o mais que sei... tudo perdoo. 
Talves minha piedade excede os termos 
Da justiça real...-— Messenia sabe 
Gtuanto á sua ventura sacrifico 
Meu interesse próprio ; e quero dar4ho 
Hoje solemne prova de clemência. 
£ necessário , pede o bem do Elstado 
Qbue n^este império emfim'^se ponha termo 
Aos bandos , aos partidos. Fácil meio 
Tinha ha espada ou no rigor severo 
pa bipenne das leis. 



>... 
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MERO PS. 

Em leis tu falia»! 
Existetii leis onde om tyranno impera f 

POlTrHOHTS. 

Socega as iras um momento \ escala : 
Dêmos a paz aos povos ^ de n^ ambos 
Ella depende so* Espósò e reino , 
Tudo perdeste , recupera tudo : 
Consorte e soeptro te olbreço. 

MSKOPX. 

O seeptro 
Manchado por tuas mSos , torpe , oalcad» 
Da plebe , a cujos pés o arremessaste 
Ctuando eras seu escravo , e no delírio 
Da popular soltura preparavas 
Tua atros tyrannia.». guardado «^ goarda-o: 
Está bem nas tuas m2os. — Ab ! e em consorte 
Fallaste ! — EspAso , a mim f £ tu m^o oíFr^eees ! 
Esposo a mim ! -— E quem é f 

rOLYPBOMTX. 

Sou eu mesmo» 



Tu! 

POt^YPBOlITX* 

Eu 9 sim 9 eu 9 teu rei. 

Deuses y faltava 
Esta última injtfría , esta ignominia 
Derradeira á viuva de Cresphonte ! 
£ ousaste pensá-lo , e atreveu«se 
Tua bocca a proferi-lo? O assassino 
De meu espdso ! O monstra inda eub^rta 
Do innocente sangue de meus filhos.». 

POLTPHOHTS. 

Teus filhos!-— N^eisa noite sanj^nesai 
£m qu9 eu tive dcoerto menos culpa 
Do que tu me attribuesy— «n^essa neile 
Teus filhos todos. •• todos pereoeramf 
Um amigo fiel nSo pôde acaso 
Salvar f... 

MXROFX» 

Ctue diies tu ? 



âC « ICSROFB 



ffO£¥PHONTE, 



Não digo nadft» 

MKROPV. 

Pois sabes?... 

POLYPHOVTB. 
MSROPE» 

Nao sabes. £ que havias 
De saber tu ? Morreram , todos , todos. 
Do sangue de Crè»phonte ja não resta 
Q.uem te assombre. Gtve temes tu?.»* 

FOLTPHONTC* 

NSo tema».* 
Nem tu deres temer* Mas ouve , 6 Merope : 
Se algum dos teus... dos teus fieis, precjsa 
Amparo e protecção , com pranto e lagrj^mas 
NSo é que lh'o hasde dar. Offereci-te 
Metade do meu throno... Pensa , 6 Merope^, 
Peusa e resolve. 



SCENA VI. 

láEROPE^ depois O SACERDOTE. 

ttXROPBé 

Estou y estou trahida. 
â^tiein foi , quem nlé petdeu ? «— Oh filho , filho 1 
Oh desgraçada roae ! Por toda a parte 
l*em o bárbaro espias , tem algozes. 
Ai de mim! se o descobremé*. sanctos deuses! 
Resolve ) o quêf morrer' — so morte. é. 

SACBBDOTV ^ abríndo as portas do teaiplof dli 

com Yox solemne. 

Viva: 
£ preciso viver. 

MXROPB. 

Viver eu ! como ^ 
Para quâ? 

SACERDOTE. 

Para o filho e para a pátria. 
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AOVO nOVMOO. 



SCENA I. 

POLYPHONTE j 

Ja nXo davi4o mais : Merope ainda 

Tem um filho. — Um filho de Cresphontet 

Como escapou , aonde m^o occultaram f 

NSo sei ^ mas uma esperança nos seus olhos ^ 

Aquelle suspirar como em segredo y 

Me diz que não á so carpir de viuva 

O seu carpir : não me inganei , é certo i 

Vi-a ao nome de mSe esmorecer-se«*. 

Eu sempre o suspeitei ^ quasi em certem 
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Minhas suspeitas se volveram hojer 
Mas onde existe o desgraçado resto 
D'essa proaoripta , n^isera prqgenie ? 

(aos dp séquito) 

Cumpre sabé-loi e morra, — Oh lã^ chamae-ijAti 

O sacerdote : é o confidente certo , 

O moyedor doestas intrigas todas. 

Vejamos se... Dissimulado e astuto 

£ o sacerdote. Sim ^ mas nao me excede; 

Ja reino ha muito, -r- Oh | abre-se a porta ^ 

)£)le chega ; finjamos, 

6GENA n. 

O SACERDOTE, POLYPHONTE , 
ssaviTo, qvámvau 

POLYPHOMTK. 

Venerando 
Ministro dos altares ^ como amigo ^ 
NIo como rei , a ti venho. Merecem 
Tuas virtudes esta deferência» 
Posso iqancjiir..^ 



8ACXRD0TK. 

E eu heide obedecer- te t 
Bo poder que te deixam sobre a terra 
Os deuses julgarão* 

pÒlyphontje. 
Mas eu quizera, 
Exijo. •• peço muito mais do que isso: 
Ctuero a tua amizade* 

SACXBDOTS* 

]Su amo os deuses* 

T.0LTPH0NT1:, 

Não probibem os ecos que os bomens se amem* 

BACEUDOTX. 

Antes o mandam f 

POLYPHONTX. 

Bem \ coubeço agora 
€tue de teu ministério augusto es digno : 
O^uero de teu amor boje uma priíva : 
líeropet». tem ainda um filbo. 

6ACERXX>TX y á parte 

Um filbq \ 
Oh ceos ! — Filbo de.,, 

4» 



6im ^ Já de qnè existe 
Tenho certetát. 

8ACBR]X)T«f 

Como ! Foís nltò foram 

N^esta noite de Itofn>r extincte» todos! 

Do infeliz r^io sangue ttma so gotta 

Ficou por derramar? 

roím^HovTBr, 

Esse mysterio 

Sabes melhor do qae eu*. Falía* 

Incerrado 
No sagrado recinto d*esse templo , 
Do sanctuario á sombra Tenéraiida 
Vivo so 9 ignorado , e tam remoto 
Do bulido das côrte$ , do tumulto 
Dos homens e àé seus tam vSos cuidados ^ 
Gtue ^ indiflTrente a essas luctas e contendas ^ 
Apenas ergo aos ceos supplie^ palmas 
Rogando prio bém da zninha pátria* 



rOLYPHONT». 

Bem sei... E que fazia hoje comtiga 
Merope n*estes sitíosf 

SACKIinOTS. 

Soluçava ^ 
Gemia , suspirava a desgraçada. 
]S o seu viver.: clamava pelo esposo ^ 
£ bradava piediide aos eeos. 

FOtT^nOHTS. 

Com elU 
Eu bem te vi íallar : que lhe dizias f 

sAcsunone. 
Ep na sua afflicçao a eonsolav», 
E na chaga da dor vertia o balsamp 
Da sancta religiSo» 

i^o£irptt<mn. 

Ah ! Ja nSo posso 
Tanta impostura supportari Um filho 
Tem Merope^ sei<-o eu : onde está eHof 
Fali*. 

SAC«&D^B, 
NSo pOSSOf 



i^ ]f B R o P i; 

POLYPHONTS* 

Tems.t* 

SACERDOTE. 

Cu teiuo OS deusest 

POX.yPHOVTE« 

Morrerás» 

SACSRDOTIfit 

Não receia q Justo a inorte« 

PpLYPHONTE* 

Fosso.», 

SACERDOTE* 

Gtae mais do que tirar-me a vidaf 

EOLYPHONTE. 

O templo prostrarei doii4e me insultas , 
De donde , com teus pérfidos sequazes ^ 
Dogmas rebeldes pelo povo espalhas... 
Teu sanctuario , f<5co de discórdias ^ 
Patentearei á irrisão das gentes \ 
Cahirá sobre ti o altar e o templo; 
K hSode ficar teus numes n^esse opprobrfo |^ 
*êe|D incensos 9 sem.||raS| sem ministrosMt 
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SACERDOTE. 

Teikiplo e dôs njumes toda a natureza ; 
Nos corações virtuosos dós humanos 
Teem victímas , altar , incenso e votos. 
Extingue o lume da razão nos homens , 
£ o culto extinguirás do deus que odeas. 

POLYPHONTE, 

Estremeço de raiva. Oh la , soldados { 
Férreos grilhões aos pulsos doesse pérfido \ 
Ao mais horrendo cárcere se arrastre,..« 
£na« trevas de lúgubre masmorra 
Apprenda a obedecer. 

( lauçam-Hie ot grilhões.) 

SACERDOTE. 

* 

tf 

Eis-me 6 tyranno : 
jGLue mais queres de mim? Olha os teus ferros ^ 
Ye quanto podem ! Sopear-me os braços. 
Q<uam pouco sois , ó déspotas da terra ! 
Tens para o coração também algemas? 
Tens grilhões que a razão ferrolhem n^alnia? 
Débil punhado' de cproada cinza ^ 
Gtuejn es tu? 
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POLYPHONTS. 

Apartae-o de meus olhos. 

8ACERIK>TE. 

Corro , ó tjranno , satisfeito á morte : 

Ha muito que apprendi a não temê-la. 

Tu , déspota , no throuo mal seguro 

Treme , que um vingador dos ceos nao tarda f 

Treme , perverso* 

SCENA III, 
MEROPE, O SACERDOTE, POLYPHONTE,. 

•BAVITO, SOLDADOS. 
MJEROPE. 

Augusto sacerdote, 
Q.ue vejo! agrilhoado! — Onde te arraatramf 

SACSXDOTE. 

A morte. 

MEBOPE* 

Oh çeos ! porquê f 

SACERDOTE. 

NSo sei. 



TRAGXDIAt 
POLTPHORTB* 

N3o sabea? 
Forque é rebelde. 

* MSROPX* 

A quem/ 

POLYPHONTK. 

Ao seu monarcha* 

SACKBDOTS. 

Monarcha tu ! Deliras , Polyphonte. 
Rei quem te fez , quem te sentou no throno ^ 
Gtuem nas malvadas mSos te pds o sceptro/ 
* O sceptro ainda torpe e maculado 
Do reglo sangue que esparziu teu ferro... 
Basta para ser rei o crime , a intriga ^ 
Ob direitos dos povos nada valem , 
As armas são as leis que ao sólio chamam y 
£••• 

POLYPHONTX. 

Levae-o. 

MSROPX y a Poljplioiite. 
Ah , senhor , ah ! tem piedade 
Pe seus aânos tam velhos ^ tam cansados. 
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Movam-te aquellas cans, respeita ao menos 
No ministro do altar o altar e os numes. 
N^elle venera o povo o deus que adora ^ 
Excitado talvez... 

FOI.Y FRONTE. 

Pois , que obedeça» 

SACEBDOTX. 

Nâo posso. 

FaLTFHONTE. 

Parte. 

MEB.OPB, ae Sacerdote. 

Nao : modera um pouco 
Tua severa 9 rígida virtude: 
Obedece^ elle manda ... elle governa* •• 

SACERDOTE. 

Soldadoa, ao meu cárcere* 

MSROPE. 

£ mais duro ^ 
Mais férreo coração terás do que elle t 
Não ves o triste estado em que nos deixas f 
Q.ue será doeste povo desgraçado ? 
Q'Uem na sua afilicção hade valer-lhe ^ 



Quem as vozes do ceo?.... 

O ceo e os numes 
Dentro do coração terá , se ê justo. 

MXB.OPX. 

}Io\am-te ao-menos miuhas desventuras p 
De mim tem d<5. 

SACXRDOTE* 

De ti !... — Sobejo o tenho* 
Rainha , adeus. 

MKROPS. 

Espera ••• oli ceosl Gtuem had« 
Ao meu triste... 

SACSBJ90TE ) interrompendo-a vivamente. 

Gtue dises , desgraduada l..* 
Deixa-mé. 

MBROPE* 

Ah!... por piedade ••• E que motivo? 
( a Poljphonte ) 
l)Vlle que exiges tuf 

POJLYPHONTE. 

Ténue serviço , 
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Mas importante a mim. 

SACKRJDOTB. 

Ténue , malvado f 
Bem importante a ti ? — AtsaM o creio. 
Ouve, ó rainha: quer esse tyranno... 

POX.Í£PHiOirTK« 

Suspende. 



O quê f 

SACERDOTE. 

Q.ue lhe descubra... 

MEJiOPX. 
SACXKaOTk, 

Se um filho». • 

MEROPX. . 

Um filho ! 

Pára. 

fACXRSOTB. 

Teu... 



Oh deuiBct ! 



MEaOPK. . 

Meu Ú\U ! 

P0LYP30IITS. 

Pérfido ! 

MEROPE* 

Um filho roeu ! — Tu m^os deixaste f 

POLTPHONTS* 

Sim , tens um filho : suspeitei-o ha muito , 
Sei-o agora* So es mãe , inda te resta 
Um meio de o salvar. 

MXROPB* 

Gtual? 

POLYPHOHTB. 

Inda ha pouca 
T^o disse. 

MXROPX* 

• A infâmia ! 

poLTPRoirrs. 

Oh ! quem se approxima f 
Entre soldados preso um extrangeiro ! 
Mancebo é inda..^ 
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KSROPX. 

Um extrangeirof Oh deuses! 
Çálfsme o coração. 

POLYFHONTE 9 aos soldados que guardam 

o sacerdote.. 

Soldados, eia. 

Esse hypocrita longe de meus olhos ^ 

Levãe-^p «o caccere : ide. 

SCENA IV. 
MEROPE9 POLYPHONTE , EGISTHO^ 

SEaVlTO, tOJLDÀDOS. 
POLYPIIONTB. 

Ah ! e v<5s outros , 
Gluem é este mancebo f Q;ue delicto , 
Meu prisioneiro o fezf Fallae. — Mas quero 
Èu perguntá-lo. — Tu quem es? 

SGISTHO. 

Sou filho 
De humildes , pobres pães ., roas nao escravos. 

POLYrHONTX. 

O teu crime qual é? 
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XOI5TH0. 

Juncto dos muros 
Doesta cidade , e em defesa própria , 
Tive a desgraça de matar um homem. 

POX.YPHONTE. 

£ quem era esse homem ? 

SGISTHO. 

Extrangeiro 
Parecia , e o trajar ao modo de £lide 
Era como este meu. 

M£ROPS. 

Elide ? 

XGISTHO. 

Ao-menos 
Assim se me antolhou. 

POI.YPHONTK, á parte. 

De Elide ao nome 
Estremeceu... Talvez... Aprofundemos 

(alto a Egistbo) 
Este mysterio mais. — Onde nasceste? 

EGISTHO. 

Em Elide , te disse. 



44 MsnopB 

rOLYPHONTS. 

Do teu crime 
Conta mais per miúdo as circamstancias. 

JiQiSTMO, 

Ah tu queres , «5 rei , dentro em minha alma 
Renovar minha dor e os meus remói^os! 
Appraz-te ouvir meu* crime? Ouve-me e Julga» 
Verás n^essé delicto involuntário 
Toda a minha innocencia. — Pélas mttrgeni 
Do suave Pamiso caminhava ,* 
£ ja do longo andar quebrado as forças , 
No templo entrei do valoroso Alcides 
Q.ue em solitária incosta d^erino oiteiro 
Juncto ao rio* se eleva; alli prostrado 
Supplices mãos tendia ao deUs que'adbYO> 
Q.ue apprendi a implorar de tenrtt' infância. 
u Proteje , Iht dizia , 6 grande Alcidçs , 
«Proteje o' sangue' teu. w — Tal de menino 
fie insinav^ meu pãè... 

]ISRÒPE~. 

Téu pae! Gtuem eraf 



XGISTHOé 

Um venerando anciSo... 

StX&OPX. 

B aietf Aonief 

XGIflTBa. 

v«ra*»* 

MXROPX. 

Como? 

xòistno. 
Cephiso 86 chamaya. 

MXXOPK» 

Mas talvei...— «Continua a tua historia. 

XGISTHO. 

S^ést^arte orava : e no fervor das pfeeés 
£is me interrompem j sobito me assaltam 
Armados de punhaes dous assassinos : 
u Gtuem es , clamaram j que tens tu , mendigo p 
u Com o sangue d^Alddes ? » — N^isto o ferro 
Ja sobre o peito me apontava um d^elles. 
Algum deus me ajudou : de um bote rápido 
8òbre o braço traidor , Ih^o quebro e talho ; 
6egundo o golpe , e lhe atravesso o peito. 
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Espavorido o compaolieiro foge : 
Traidores sao covardes. — Vi-me livre, 
£ attentei no infeliz <)ue aos pés me espira* 
Era a primeira vez qae o sangue humano 
Tingia minhas mãos ; afflicto e triste 
Chorou-me o coração , gemi sobre elle. 
Novo no crime , nao sabia ainda 
Os meios de occultá-Io : ar rastro ao rio , 
£ em suas aguas sepulto o corpo exangue. 
Fugi ', nem me. lembrou minha imprudência 
De apagar na mesma agua o claro indício 
Do meu delicto. Incerto , horrorizado 
Corro 9 inda em sangue esquálidos , fumando 
O braço ,. as vestes ^ chego delirante 
As portas de Messenia , e os teus soldados 
Me seguram , me arrastram. — Do meu crime 
Ouviste as circumstancias e a verdade ; 
Nao sei outra linguagem. Tu me julga ^ 
Mas ••• 

POLVPHONTE. 

Basta f saberás o téu destino. 



TRAGEDIA* St 

(aparte) 
Grandes suspeitas em minha alma excita 

Este mancebo^ esclarecê-las cumpre. 

( alto ) 
AdrastOy oh la. 

( Falia em segredo com um do séquito ; e depois 

coutinÚB alto ) 

Km segurança o tende. 
Ta ^ Merope , resolve. Adeus. 

SCENA V. 
EGISTHO , MEROPE , 

SOLDABO». 
XGISTnO. 

£ esta 
A rj^infaa ^ éita é Merope ? Ah ! senhora 
Tem piedade de mim : sou desgraçado. 
Tu s/D podes valer-me :^ es compassiva ^ 
Sempre o ouvi a meu pae. 

MXBOPIS. 

Q.ue te dizia 
Teu p^ef Conhcce-me elle.^ 
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BOISTHO. 

De A][ç^euML 
Foi cidadão outr^ora. 

MEROPE» 

De Messenia ! 
O seu nome? 

SGISTHO. 

É Cepbiso ; ja t*o disse. 

MSROFE. 

Talvez outro?.., 

E6ISTH0. 

So este lhe conheço. 

ItfEROPE. 

E em Elide que faz? Doesta cidade 
Porque fugiu? 

XOISTHO. 

Ai } nunca em tal fogida 

m 

Nunca lhe puvi fallar sem que agro pranto 
Pelas rugas das faces lUe corresse. 

:h£ROPS« 
Chorava elle!... Porquê? 



EGISTHO. 

£a niinca pude 
Penetrar de suas la^ymas a causa. 
De teu esposo a acerba desventura 
Muitas vezes chorando me contava. 
£ so de ouvir ou pronunciar teu nome- 
Se debulhava em pranto. 

MEROPE. 

Gtue suspeitas y 
Q,ue lembranças na iDente me revolvem ! 
Dize... em EUíde... nunca... em Folydbro 
Fallar ouviste,... niinea o conheceste f 

EGISTHO. 

Eu vivia no campo em pobre alvergue , 
Sosinho com meus pa:es velhos e infermos \ 
Ninguém mais que elles conheci. 

MEROPE. 

De Egistho.*» 
O nome... ignoras? 

EGISl^llO. 

Nunca ouvi tal nome* 
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jaEROPE. 

E nunca. «4 em tua mãe?..» 

XGISTHO. 

Ai , desgraçada ! 
^e ella me visse agora !••• 

MEROPE. 

Tu«.* conheces 
Bem tua mãe?..* 

EGISTHO. 

JVao heide conhecô-la ! 
Ella que tantas vc«es me apertava 
Em seus trémulos braços , que em suspiros 
Me chamava o seu filho tam querido ! 
Misèra maei 

IffBROPS. 

Oh fado^ ah , nao me deixas 
Nem a doce illusao da minha esperança ! 
Qiiasi as vans apparcncias m« inganavam* 

{á parte) 
Aquelle som de vok.... o mesmo gesto... 
Pareciarine ver o meu Cresphoute. 



(alio) 
Desgraçado ^ que queres , que procuras 
N^estes sítios d^horror ? N^ésta cidade , 
Aonde reina o crime e habita a morte ^ 
A que vinhas? 

KGISTHO. 

Sem fim*, so conduzido 
Do inapeto juvenil , do vao desejo 
De ver terras e gentes. GUiantas vezes 
Minha imprudência amaldiçoei 1 

iiEaops. 

Mas dize: 
£s8e«.« esse infeliz a quem mataste 
Era de Elide ? 

-X6ISTH0. 

Sim. ■ r 

. Joven? 

XGISTHO. ' ' 

Seria 
Do meo tálhé , cofáo eu^^ du áiesma edade. 



6 
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MEROFE. 

Procurava occultar-se f 

BGISTHO* 

Sim , parece-m* 
Que buscava esconder o rosto. 

MXIIOPX. 

£ era 
Nobre no porte? 

SeiSTHÓfe 

Nobre. 

MEBOPX. 

Altivo ? 

XGISTHO. 

Altivo. 

KEROPX. 

Fugia f 

XGXSTHO* 

Sim , eu creio que fugia : 
Vinba pallido..* 

KBROFE* 

£ tu mataste-O) bárbaro f 



XOISTHO. 

Eu defendi-me« 

« 

MEUOPE. 

£ elle moribundo 
Nada disse? 

B43ISTHO. 

Algum tempo juneto d^^elle 
. Chorando estive. -^Ja no arranco extremo... 

MK&OPS. 

Desgraçado ! 

X6ISTHO. 

Ah sim : — * lembro-me agora. 
O triste nos sospiros derradeiros 
Chamava por sua mSe... 

HBROPX. 

Sua míte! Malvado, 
£ tu matastes , tu ! — £ o corpo exangue 
Sepultaste nas aguas! — Ceos!... Perdido, 
Perdido e para sempre.*. 

XOISTRO. 

Ai miserando, 
Q^oe fi^ ! Em que te oíTende o meu delicio í 
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Oh , punc-me , sim pune-me de um crime 
Gtue me faz detestar a própria vida. 
Atua oflensa vinga... Eu offender-te! 
Eu que te adorei sempre , que da infância ^ 
Nos braços de meu pae que m^o insinava^. 
Tantas vezes por ti rogava aos deuses ^ 
Eu ofiender-te ousei ! — Bem desgraçado 
Sou. 

MEROPE. 

Gtue fallar j que lagrymas , que stccento l 
Como ao meu coração seus dittos chegam , 
Giue invi«ivel poder tem na minha alma ! 
Rege-a , inau grado meu ^ move^me j agita-me.tf 
Até me custa a separar-me d^lle. 
GLue pérfida illusâo ! ^ — Oh nao é este : 
E que por toda a parte a doce imagem 
De meu filho me segue.--* Ide .^ leyae-o» 

Ah , tu me desamparas ! 8|onhora , 
@e nlío rogas por mim..* N«to abandonei 
|J;n desgraçado filho... 



SCENA VI, 

MEROPE. 

Filho!... Ai, niho 
f ^ quasi a cbamar-lbe ! — Malfadada ! 
Doce e triste illusao , suave ingano , 
Perseguidora imagein do consorte , 
Saudades dO meu filho tam querido , 
Ah , que do coração , para illudir-me , 
Aos olhos me vieram. —Não , não era 
Para mim tal ventura. — E Polyphontef... 
Polyphonte ! que horror ! -r- Eu sua esposa l 
Mas o tyranno sabe do meu filho ^ 
Polydoro nSo vem... e vain^um anno 
Sem noticias siquer... Oh, vem trater-m?j|S • 
Vem y Polydorp , vem traier-me a vida . 
^)u libertar-me a tempo com a morlte. 



6. 
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SCENA I, 
POLYPHOÍÍTE j 

•BttVITO f ' SO|d>ADOS. 
POLTPHONTX* 

Tragaiii*me aqui o sacerdote. Ide. 

(fallando com um ministro do t^iiito) 
Adrasto, de sua rígida constância 
Vejamos se tiiumplio. Aos' meus inteiítos 
£ necbssarío' este íiomem : meios brandos ' 
Talvis poderáí'o mais qiie as ameaças. 
Careço d^elTe : para o povo rúdo 
^einpre é bom rei o amigo dos altares. •« 



€8 ics&opa 

(fallando oornsigo) 
1>emaÍ8 ^ este mancebo e o seu delicto ^ 
NSo sei qne pense dVlle. — Vinha de EHide; 
Merop^ ao nom<$ de Elide estremece , 

(toma a dirigir-se ao miobti^) 
Mil perguntas lhe fez.,, — Deram-4e a^ ordens 
(Btae mandei ? 

(o ministro |ud|narse) 
Um dos dous y ou este ou o morto • 
£ o filho de Merope : so resta 
Saber qual* Doeste modo o saberemos» 
Mas oh , ei-lo que chega o sacerdotCr 

SCENA n. 

P SACERDOTE , POLYPHONTB ^ 

SEaVITO, SOLDADOS. 
SJiÇB&DOí;^, 

Qiue mais quejre^ de mim , que me pretendes f 
Porque roubar-me as trevas do meu cárcere. 
Porque arrastrar-me ao dia e á lus que odeo | 
Ctue infecta a escura névoa de teus crijp^t 



POIYPHONTB* 

Ouve-me» 

SACBBDOTX. 

O quê , minha sentença f Oh , venha ; 
Vçnha a morte. Bemdito o deus que os rogos 
Do seu servo escutou ! 

POLYPHONTE* 

Sooega e j ulga» 
TIrae-lhe esses grilhões. 

A mira ! Q/ue dizes f 

Oh ceos ! e por que preço ? — E novo crime 

Q«ue exiges? — Não, nao quero a liberdade. 

Volvc-me ao cárcere , os tormentos dobra; 

Porém cúmplice teu nunca hasde ver*mef 

Victima posso eu ser de teus furores , 

Ministro não. 

poLYPHONTB 9 . à parte* 

Se-lo-has a teu despeito, 
(alto) 

Ouve , e as minhas tenções verás quam paras ^ 
jOtuam virtuo|at sSp*?— Do que é passado | 



Como eu , te esquece ; recupera tudo , 
Torna ao teu sanctuario e aos teus altares. 
De ti 9 so um serviço ei^ijo agora \ 
Que a Blerope.,. 

SACXHDOTE» 

O quê? atraiçoá-la y 
6«r.lhe infiel? 

POX.TPROirTK» 

' NSo.— Cumpre ao bem do Estado 
Q»ue ao throno de M^senia ouftra ves suba* 

SACERDOTXf 

Ao thh>no! 

POLTPROITTK. 

A/Ò throno ^ sim \ quero que reinv 
Ao mea lado. ' 

BACBRDOTEp 

M erope a teu lado ^ 
De Cresphoi>te a viuva ! 

POLYPHOHTX. 

Minha esposa * 
Hade ser. Proveitoso a mim e a ella 
Este copsorcio é e a todo o império ; 



88o justas as razoei que o aconselbam» 
Necessárias roe s3o suas virtudes , 

• 

£ quero-lhe mostrar quanto as venero. 
Desde hoje será lei sua vontade , 
O seu menor desejo* Qiuero dar-lhe 
Um documento ja. Por meus soldados 
Foi , coroo viste , ha pouco aprisionado 
Um mancebo estrangeiro. 

SACXRDOTX* 

£ra extrangeiro f 

POLTPHONTB. 

Sim , e ainda na ingénua flor da edade \ 

Homicida , mas nobre no seu crime , 

Accusa-se e oonfessa-o* Viu«o fifèrope f 

£ tanto a commoveu sua candura , 

Tanto se condoeu da sorte d^elle , 

C^ue ^u y por lhe compraier ^ houve piedade 

Do joven , e quizera perdoar-lhe.. 

Mas cumpre examinar as circumstanciat 

Q.ue allega por desculpa de seu crime. 

No emtanto , e em obsequio da rainha , 

A tua guarda intrego este mancebo» 




*S2 iCBROPB ^ 

BÁCEnDOTlB* 

A minha guarda! Para qué? 

POLTPHOKTfi» 

NSo sabes 
€tuanto se apraz de vé-lo e de fallar^lhe 
Merope* Assim mais fácil p<5de te^la , 
ICssa consolação. Tomara eu , cré-me , 
Dar maior lenitivo a seus pesares ! 
Mas desejo que , ao-menos nVste pouco y 
Comece a ver em mim um rei benigno , 
£ n^éstas complacências reconheça 
Um espdso... — Mas ella se approximá. ^ 

» 

Em paz vos deixo. Adeus! ve se tyranno. 
Se da pátria oppressor e Pol jphonte, 

SCENA m. 

1 

í o SACERDOTE , depois MERQPE. 

•* SACERDOTE. 

Um criníínoso á minha guarda intrega 
Polyphonte ... e de Merope aòs desejos 
Annuç pfá^nteiro... — Oh, traições grandes, 
Grande mj^sterio incerram d« maldade • 
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Desnataraes bondades de um tyranno \ 

MSBOPX, entnndo. 
Sancto ministro 9 4 mea único amigo ^ 
O meu fiel amparo derradeiro , 
Correndo apenas sube que eras livre , 
Venho no seio teu depor meu prarto^ 
Desabafar comtigo os meus pesares. 
Ai triste! —Pois não sabes que meu filho f.« 

SACERDOTE. 

Gtue dizes n^estes sítios f.. espiados 
Somos- por toda a parte. •• 

MBBOPX* 

O quèf eseuta-nos 
O tyrannof Ai de mim! que este segredo 
Do meu amor ja me nSo cabe n^alma ^ 
E hade matar^me , hade. 

SACEBSOTB.] • 

DescubertO'^ 
O Merope , ja foi o teu segredo. 

XEROPE* 

Descdberto ! Ora pois , chegou o tertno 
De tanto padecer. Eternos deuses f 
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Qtte tendes mais para me dar f 

Ja sabe 
Q.ue tens um filho 9 mas..* 

IS Eito PB y interrompendo-o com áncla* 

Mas onde existe 
?9ão o sabe o perverso ! N3o ^ nem hade 
Sabè-lo nunca. Os ceos, os ceos m*o guardam. 
Nao é assim ? Dize : sao os ceos que o guardam ; 
Dextra invisível lhe protege os dias. 
Oh sim , meu filho ; os deuses vingadores , 
Os deuses justos — Sao justos os deuses — 
A esta triste mSe , aos seus gemidos , 
Ao "pranto maternal , aos ais , ás preces 

( desanimando ) 
Seu furor abrandaram... — Seus furores , 
O meu pranto , «— lai de mim ! Salvou-me o esposo 
Um mar dè minhas lagrymas ? salvou-m^o 
O fervor de meus rogos , de meus vofos l 
Confundido nao vi , — lembrança horrível ! — 
C^o sangue do consorte, o dos filhinhos f " 
E são justos os aeos e s2o piedosos !. 
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Gtue profiro f ai de mim ! — Tende piedade 
De âa mae que fiiestes desgraçada \ 
Conservae-me este so... que me deixastes ^ 
Deuses , e bemdirei vossas bondades» 

SÁCBIIBOTX. 

Sim , rainha infeliz , hâode guardar-t*o | 
£ salvá-lo das iras do tyranno. 
Inoerra^se entre nós o alto segredo 
De sua habitação. De' mim conheoet 
Se poderá sabê-lo. Acaute}a-te ^ 
Receia de ti so , teme as astúcias 
Do tyranno e suas pérfidas bondadett 
Tam generoso agora se nos mostra , 
€tae alguma traição má tem na alma negra* 
Vês como os ferros me tirou dos pulsos » 
£ piedoso coratigo quer mostrar-se , 
Intregando-me aqui esse extraugeiro 
Por quem mostraste compaixão y dis elle* 

MSROPE. 

Esse Joven ••• ah , ^im : muito o seu fado 
Me commoveu por certo. 
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BACXRDOTE. 

£ nada saben 
D^elle , quem éf 

XBROPB. 

Um joven desgraçado ; 
Vinha de Elide. 

lACXRDOTX* 

' Como ! £ nSo disieste 
€tue ahi estava ?•• 

MSROPX» 

Sim, disse ••• o meu fillio.». 
£ talves, ai de mim!.. Té parecia 
O gesto 9 o som de voz , o de Cre»pheiite. 

SACXRDOTX. 

Q/ue escuto, oh oeos ! Q.ue diseg ? ^* Ah oommos. •• 

MXROPX. 

Nao, nSo é f»ra mim ver o meu filho: 
Os invejosos ceos m'o vtKo consentem 

(Fica algum tempo como afogada em dor, • 
depois contiBÓa.) 

£ pensavas , amigo , que eu podia , 
Gtue podia ila mãe com taes suspeitas 
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Deflcançar um instante, tmi é0 momento f 

Gtue mil indagàçom^ que mil pergantat 

Com ánciaiMcHipuloiti nSo faria f 

GLue o maia ténue vklúmliMi de es^ièraii^ i 

Não fdra um raio de pmer^ de gl6ria 

Gtue .aé netvas âe meu pranto dissipasse? 

Ah! não : esse natioebõ é «m desgraçado 

€tta* io teÍGr* «vivar a^ láimbiis dbres 

Com e8fl«i pafÉOeu^ inganâdora 

Gtue de certo nSo tem ^ mas que lhe acharam 

Ettet meus olhos cegos de saudades* 

Com tu(]^Q, es3e estrangeiro..» I^a n^este.çaso 

O quer que seja de iAj^ei4o occulto 

€tue ^nrdcClo^Níf«iida»i«^^eiir-enio'iilortdrt 

* ' * BnsHdPS, ■ • ' • * 

Outro estrangeiro. - - ' 

£xt¥angeiYo... E d^ondef 
I>eqoÍBr]MtHid?. • • ^ . • ' . • 

•'' •■ M*:nò»tel •' ■ "y '' *'■ 



•ACBADOTS. 

Q^ue dis66 ! 
8So ambos extrangeiros , ambos ▼inham - 
De Elide!-*- Ah! se um d^elies... 

E verdade, 
E certo \ e çori^o b^n m^o dixia. 
Oh meu filho ! *— Ai de mim ! qual será dVUesf 
Corramos a indagar* •» Sim 9 sim, voemot« 

SCENA IV. 

» 

MBROPE , O SACERBOTE ; E POLYDORO 

ao fundo do theatro em altitude de 
grande der. 

)cs^oi»x , indo a tilrir inçara com Po|3Fdero. 

Mas um homem ^ oh deus ! — Somos trahidos* 

SAcxanoTE. 

Um homem! Certamente. algum espia r 

Ctuem és 9 que queres tu , a quem procuras? . 
Que fasias aquif Oh ! quem te invia 
£ Poljrphonte , diíe. — - Por piedade 
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NSo me perca! ^ nSo, ii2a... 

SACXaDOTX. 

fionliQ*** ocisne illudof 
£ elle mesmo , ^ Folydoro. 

liBKors^ 

Scutes! 
Tolydoro! Q«ue ouvif — És tu? Meu filiu> 
Onde está 9 que fizeste , onde o deixaste ? 
O qae :bm que nio vem f •!— Gtoem o. demora f 
E vivoT — Ja do pae eonlkeoe o none ? 
Ja lhe eniinastea amar-nie , a ter bom Mbot 
Assemelba-se muito ao meu CivfphoBteT 
Falia 9 diíe. 

Oh rainha!.,. 

MSXjOPB* 

auéf 

POLYDOBO. 

Tu viveal 
Posso ainda beijar a mSo augiiffta « ^ ; 

Da esposa do mQU reij Podem, -meus olhos 
Aindi y^w^tBy^ os mAUs trementes lábios 



Fallar-te ainda ^ aindar beoM^iesU^ t 
Posso,** « •-• 

igmops^ CMb desabrímento. 
Podes fallar-me â» roítú i^ho% . i . ■ . » 
Vive?«-Diie*me ao mtmm^m ainda vive* 

fO&VDOHO* 

Sim... titè* ••'" ' : •' ) wí> '.'■ 

Vive f *^ Oh jdbii», oli puamll ^ 
Doeste meu cMfafflal -^^ Ai Polydoifa ^ ' . • . ' 
Gtulatiiârga «existência ha ttdo a mlttfaá| • • • 
Glue vida bttwiiidnuL 4iei vivido f . 
Q/ue azedume , que fel tingiu meu sangue i^ 
Qtue aperturas , qu&«ffft^9 ipie saudades ^ 
Qiue duvida cruel peior qué tildo I '* * 
Oh que agitados sustos , qt» demores ! 
Vidaf*. E vive úa m^é sem ver seu filho f 
Vida!.« Se eu tinha a mevle dentro n^alma. 
Mas dize-Aie i que é d^elle , onde o deixaste f 
6ttte faz, quem o âemo^af ^ 

dl Saneio» demee I ^^ 
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Como Ihe-heide díter que nSo sei dVUef 

ISBROPX* 

'Immudecestef — Acaso» •» ohl 

FOLYBORO. 

£ seguro 
£8te logar ? Ninguém aqui nos ouve f 

8ACB&1>0TS y depois de olhar por toda a parte* 
Ninguém : falia ^ mas baixo* 

poLTDOftO, ajoAando. 

Tem piedade 
D^Àtas cans , doestes annoa iam cansados* 
Minha velhice extenuada e débil 
Nâo pôde, não bastou a segurá*10f.. 
Forcejei , mas em vão* 

MBBOPB. 

O quê.«« que dises? 
Desgraçada de mifEi!.. Pois quâ!.* meu filho f 

FOLTBORO, 

Oh malfadado velbo ! Oh que n2o pude 
Expirar eu de dor I 

KSROPX. 

Q»ue ouvi ! Gtue escuto { 
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Bárbaro ! que me dizes ? que fiieste f 
O meu íilho onde está ? 

POLYDORO* 

Prouvera aos deuses 
âue eu soubesse onde existe ! 

MBROPBt 

Qiué!.. Nao sabes f 
Mas vivef 

POLTDORO. 

Vive..* sim... 

ISBROPX* 

Ah desgraçado! 
Levanta-te... Ai de mim !.•• Sabes ao menoa 
Da sua vida de certo ? 

VOLTX)0R0| abrasando o tumulo de Cretplioikte« 

O campa aagusta ^ 
O do melhor dos reis sagradas cintas !... 
O teu filho 9 e o meu ... ( meu também era ) 
O teu filho ...fugiu: no peito altivo 
Nao lhe cabia o coração | ha muito \ 
A nossa habitação era pequena 
Para a sua grande alma. O despiedade 
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De mfnn na o teve ó6 , nem dos meus annot : 
Fugiu-me de repente. 

MftROPB. 

Nem soubeste 
P|ira onde os passos dirigia ? 

Gran^ tempo 
Ha que por toda a Grécia o ando buscando , 
Mas cm balde corri. 

MXBOPS* 

Oh caro fílho ! 
Ai ! que será de ti sosinho e fraco , 
Desgarrado no mundo , sem arrimo , 
Sem mae que te acarinhe , que te amime ^ 
Talves mendigo !•• 

SACCaDOTX* 

O espirito socegá s 
Em teu filho vigia deus piedoso \ 
Do alto dos ecos a dextra omnipotente 
Os passos lhe dirige* 

MSIIOPX* 

Ah ! que aof meus rogos 



S4 M a B O V a 

Ao meu praato continuo , aos meus suspiros p 
Se tam piedoso é o ceo, qujs hbi^o conceda* 
Tantos dias passados, tantas noites 
No amargor da saudade , nos tormentos ; 
De tudo receiando!.. Olha, hc^ ainda 
Ao ver esse mancebo criminoso , 
Ao ouvir^lbe contar da triste morte 
Do iafelii extrangeiroé •• 

POLYDORO* 

Um extrangeiro 
Morto! aonde f 

USKOFS* 

Visinho da cidade» 

POLVnORO. 

Justos deuses, que escuto! Hontem^ 

Mxaopx. 

Sim , hontem* 

POLVDORO* 

Juncto do riof 

. MKROPX% 

Submergiu aas aguas 
O assassino cniri o corpo exangue. 
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Suxctos nnmes! 

MBBOPK. 

Mas quéf tu estremeces! 
Diíe... talvez. •• minbas suspeita^é.* âàtla* 
Desmaias!., desfalléces... €tae presiiitol.« 

FOLYDORO, aparte. 
Mesqmnbo qae &rei , que heide diter-lbef 

irsROPx. 
Gtoe murmuras comtigof faHa^ diie^ 
Falia comroigo... falia... que receias ^ 
Em que pensas? que sabes? quero ouvi^l»* 
Ab! tira*me de diivida. 

POLYDOSp. 

Nao possoi.. 
Fallar... a vos... me falta... eu''netro.*. 

]f»ftOP«; 

Tremo»** 
Qme aperturas... que borror... Ja ii2o mo atr^fo 
A pei^untar-te..« Não quero sájbiMo» 
Mas quero : tílA. A vida que me impottt $ 
8e mSe ea ja nio too... Qtuo Idaa liorrivel! 

6 
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Ah! tu sabes... O .o)orto?.... 

rOLYDORO. 

, ..£u... nuo sei nada. 

Falia , qu^ inunde e\i. ,. r 

POfYDQBOo : • ^ • . 

Conheces,,, mísera... 
Ta... e»te..« cíqIpT • . .r 

Este... t>h ceos ! gue. vejo ! . , 
Gue especta<!ii1 o. horrível !.. Tinto ajnja ^ 

Em saii^^e- fresco... Eu morro... ea..^ 

FOXYDORQ. 

Desgraçado! 
Ah ! quando Ih^o cingi. «. quem me diria 
Q.ue em IaI e^l^M^o Jtornaria a.ve-lof 

M£iiQPB. 

Quem me diria que eras um infame ^ 
Indigno do deposito sagrado 
Que te intreguei ppr minha desventura. 
DÍKe : que 4 de o meu filho ! kíízq ^ perfidq : 
Não t'o dti eo aqui? aio me Juri^Ue . 
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Cuardar*m'o? — Foi aqui, foi n^este sítio. 

Q.u'é d^ellc ? Q.u'é de a fe que proraetteste? 

E ousaste appareccr-me , e ousaste, louco, 

Apparecer á niae sem dar-lhe o íilhof 

O meu iilho... omeuâlho é morto! — £ eu vivo l 

Vivo, lieide viver para vingá-lo. 

Onde está esse pérfido extrangeiro. 

Esse bárbaro onde e que se occulta T 

Quero viiigar-me, quero lacerar-lhe 

Afi intranhas, banhár-me no seu sangue^ 

CLuero... 

•ACSRBOTS. 

Rainha , vê que:.. 

MEROPE. 

Nada vejo ^ 
Nada mais quero ja , senão vingar-me ^ 
£ depois expirar sAbre esta campa* 

(partindo) 

« 

FOLYDORO. 

SigamoMa. 

Piedade } sauetos deuMtf' 



ACTO QUARTO. 



V. • 



«CENA I. 



POLYBORO. 



Gtue farei, desgraçado^ n^estés útix» 

Onde tudo o que vejo me atovmmitft! ^ 

Estas mesums toliriofias , este templo , 

As mudas , frias pedra» doesta €anipa ^ 

Doesta campa , ai de imm l onde se escondem . 

As preciofias , vener atidas cincas 

Do melhor dos monarchas , de Oesfiiionte 9 

Tudo pariaeè ergaer^e a pei^'untar-fne 

Pela sua éspprauça-dArradeirft 

8. 



f o M E R o F E 

Q.ue lhe eu perdi , eu malfadado , eu mísero ! 

(pausa) 

Era aqui. — Vinha o povo alvorotado; 
£ , á frente da ímpia soldadesca , 
Polyphonte , vagando entre o tumulto f 
Despiedado excitava á mortandade. 
Passou alli , de sangue vai coberto... 
Ainda o'vejo á negra luz dos fachos; 
Ouço o tinnirdos ferros estridentes , 
Elscuto ainda , vejo-a aqui... oh vista ! 
A triste mãe , nos braços o iilhinho 
Todo escorrendo lagrymas e sangue , 
Tremula a voz , os passos vacillantes ^ 
Cortada de terror, balbaciaado 
Dizer-me : m Polydoro 9 corre , voa , 
Leva-o longe dVqai... salvaon^o, foge; 
Lembre-te que é meu filho e de Cresphonte. t» 
£, eu -^ amaldiçoado ! — eu recebi-o , 
Fugi, pude salvá-lo y pude... oh deuses! 
Pude ser o maior dos desgraçados : 
Perdi-o; sim | perdi-o..* — Foram oo*elle 
As esperanças da mSe e as de um império. 



(pausa) 
£ vivo ! -— £ ^st« volhice deshonrada 
Nao vem a morte quef me livre d^ella ! 

(cal como desfailccido tÒbre o tamulo.) 

SCENA n. 

EOISTHO, POLYDORO. 

XGisTi^o j sem o ver. 
£»tará decidido o meu destino? 
Ai j que será de mim 9 so , desvalido 9 
£ culpado n^um crime — deus! n^um crime 

■ 

Por que todos me accusam , me detestam* 
Se iuda uma vez ao menos eu podesse 
Ver o meu triste pae ! yé-lo , abraçá-lo , 
Oh uma ves sequer ! -^ Porém diviso 
Juncto áquelle sepulchro..* 

FOLYOOBO I sem o ver. 
Oh caro filha 
Tu morreste e eu vivo ! 

Ceosy que escuto 9 



í)2 ^AiBiroP»' ^ 

€tue som de voz ! 

pojLYDORO 9 «em Tèr Egú%Íio aluda» 
Oh tnorte! 

XGllSTHO. 

£ elle mesmo» 
POLYDORO} voltaudo-«e* 
Oh velhice infeliz ! 

EOI8THO* 

é elle... 
TOLYHOíLOf vendo Egistho. 

Ett sonho! 

( ficam ambos algum tempo olhando-se com espaiw 
to^ • depois correm um para o outro. ) 

XGISTHO* 

Meu pac... « 

POLYDORO* 

Mea filho.-. 

(abra^am-te.) 

EGISTHO. 

Oh pae, tti h^estes sítios f 

I<ÓX.YI)0RO. 

Filho f meu filho ! E tu que Infausto numen 



Aqoi te condoiiu f Em qu^ perigos ^ 
£■1 que laço vie^e ifireY^iBT«t» t 
Te cft o criminoso que f.. 

XGI«¥SO* 

âcHi eme, 
S011 esse malfadado* 

POLtTBOmO. 

Ab , foge , foge , 
Foge , infelíi : nSo sabes j nio j que borrares 
Te aaNH^am aqtií^ 

■SItTHO* 

Ja aada temo. 
Ja te abraeei, meu pae, agora veobaai 
Sobre mim os eastigos y os tounentos. 
O mesmo rei nSo temo... 

K>LTIM»0. 

Ab nâo é d'eUe 
CUte eu temo agora» 

XeiSTHO» 

.PoÂs quâ, da rainbaf 
Essa Julguei que aXo mie «^bboriecia. 
Fareeiá»me* •» ■•i -. 



04 ME.«<OI?^f *• 

Ella 80, ella quer a tua.alortp.< •» . . » -i .. l 

Talvez iiao tarde aqui-^^Ah.^ue destino ! 

Se ella soubessQ.,. oh^d^us!.. se tu soubesses , 

Se... Mas o tempo corre... em fejr^ve.». Ai^g«< 

Salva-te,' filho, foge «e iras «ruas 

Da rainha! , * •** , •' - ' ^^ 

Éu fugi-la , eu que atMtío taiit»^ 
Fugir sua vingança , o «eu eastigo 
Quando ousei offendè^laJ— ««NSo, nao quero 
Ajunctar BovocMnie aos.meiís delictoa* 

Foge , infeliz. . ':i »• • * . • ' • ? 

SOTSTHO t - 

^ N3íG> fujo': venha embora 9 
E farte no meu sangue as suas írfts, * 
Sacie o seu furor. 

• €l^è^^réfôrkílé!^' 
Malfadado, que dizes! tu não sabes*- * "' -^ 



• i 
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Gtue ella eití ti quer vingar l> filho» 

4 

EGlSTHÔ*. 

E era 

O ^ue eo itíatei o filho da rainha/ * - 

Tain ímpio fui , tammánho foi meu crime! * •' 

POLTDOItO. • \\ * * 

Não... tu és irtnocente. ' * ^ 

EGISTHO. 

Eu innocente. 
Eu coberto do sangue doesse filho 
Q.ue... 

POLYDORO. 

Nuo*era seu filho o que mataste. 

EGÍSTHO. 

Mas... Nao posso intefider-le. 

POLYDORO , a parte. 

Por mais tempo 
Ja nao devo ocoultar-lhe o gran' mysterio. 

( alto e abra<;ando-o a sola<^r. ) 
Filho , recebe o derradeiro abraço , 
O abraço paternal d^um triste velho 
Clue te chamou... te amou como seu filho. 
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Filho... tam doce, taxn querido nome 
Pela vei derradeira i|ida t^o chamo* 

( ajoelbaudo ) 
Sim , e aos pés do meu rei. me prostro agora* . 
Minhas lagrymas vê^ correm de gdsto* 
O primeiro sou eu que te appellído 
Por tam sagrado titulo.— 7 Tu foste 
O meu filho. •• Ah, perdoa que me esqueço. •« 

XOISTHO. 

Levanta-te : que fases ! de joelhos 
Tu a meus pes , oh pae ! 

FOLYDORO* 

Ja uão sou esse 9 

Sou teu vassallo , es o meu rei agora. 

SGISTHO. 

Gtué! 

. ^ POLYDORO. 

ê 

Tu és filho do infeiis Cresphonto» 

XOISTHO. 

E Meropef 

Pc^tYDoko» 
E tua mie» 



i 
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SCIISTBO* 

EPolyphonte? 

PÒLYBO&O. .* 

Usurpador, rebelde. 

Beismao* 
Eeuf 

POltlTDORO» 

£s Egisthoy 
Es de Messenia o rei* '^ 

XGISTHO* 

Se sou , qual xlnes j 
Sangue de Alcides*. ^ Mas que o sou ja creio; 
Sinto nas veias , sinto aqui no peito , 
E n^este ardor que o coração me inflamnia*«i 
Vamos a castigar esse rebelde , 
Vamos* 

Fk)L¥I)ORO* • 

Senhor , modera-te , ou perdido j 
Para sempre serós* Tua mSe..* 

SGISTHO* 

Sim I vamos 
Abraçá-la primeiro* 

9 
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POLYDORO. 

Oh ceos! que intentas f 
Qué j descubrir-te a ella 1 E Polyphonte f •• 
JBstás inerme e so... 

Tenho este braçp , 
O meu direito , e os deuses que o protegem. 

»QXT2>0B0« 

Não j por deus , nao.^ fujamos doestes sítios ^ 
Fujamos... — Mas aonde, por que modof 
E a rainha que nao tarda aqui... e a triste 
Q.ue julga morto o suspirado filho , 
£ vem vingá-lo em ti!.. — Mas ouve: escuto 
Ruído. •. £, é ella — Gente armada... 
Que aperturas ! Aonde heide esconder-te , 
Como salvar-te ás iras despiedadas 
De tua própria mae ? — Se lhe descubro , 
Se lhe digo... perdido és para sempre* 
Se Ih^o nao digo ^ a desgraduada mata-te 
Sem piedade. 

XGISTHO* 

Vai I deixa-me oom elU h 
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Deixa-me : eu dobrarei sua cnieia , 

Ou morrerei contente por seu braço* 

Vai... MaS) oh nao te exponhas tu aos olhof 

Dos sagazes ministros do tjrânno \ 

£sconde-te. 

POLTDORO* 

Eu ? — E tu n>ste perigo f 
D^aqui nSo vou« 

XeiSTHO* 

Elsconde-te , ou eu mesmo 
A Polyphonte corro e vou dizer-lhe , 
Ijeclarar-lhe quero sou. 

POLTDORO. 

Não 9 nSo, socega: 
Eu me ocGulto de trai doestas columnas , 
£ velarei por ti. Nao lhe descubras- 
A Merope quem es. -^ E se outro modo 
N2o houver de abrandá-la y eu no perigo 
Te acudirei. 
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SCENA III. 

MEROPE, EGISTHO, 

•OLDADOS, SACERDOTES 5 SAC^FICADQRESy 

SEaVITO. 

MERO PE , sem ver Egistho que está de trai 
de umu coliunaa. 

Soldados, procurae-o, 
Cumpri do vosso rei as ordens ^ ide. 
C prepare-se o augusto saertAcio 
Q.ue aos nSo vingados manes de meu filho 
Pretendo offerecer e aos do consorte. 
O meu filbp de lagrymas ! a dltiitia 
£sp«rança que os dettses me deixaram ^ 
O despiedado m^a cortou. — Oh, heide 
Sorver estas delicias da vingança 
Com que me pulla o coração tam flo£Prego« 
Heide vè-lo tremente , de joelhos 
Supplicar^me piedade...-— A ti piedade, - 
Compaixão para ti , monstro ! — E o cutallo 
A brilhar-lhe nos olhos , e a agonia 
A apertar-lhe , no peito desalmado , 
Aquelle coração. •• Oh ja me tarda* 
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Atig«sfeí«HRi« a fâÒB lêm ^ntsgtLjiçm t 
€taero saciÀ-la* Ue , kàe buMBiwiii^o ; 
Lançae-Hi« é» viSos Uaidons fines.fieno^, 
Quero*. • 
SQiSTHO 9 adiaottaiiÂo-fe gfrtfréiiitfttte {Mjra «Metopé^ « 
Â^rMMke esitt^ g«Uii9eft iiuiteit. 
Para cumprir as oydcPM ^ ^aliilui 
Basto feu «o. t)oft «éldfldos do tytamnú 
Não precisa a '^uva de-Oresphonte* 
De sobejo meus braços- 'unaitietaraRi 
O seti pranio j aS wxaã dores. 

(afoellw} 

Dé joelhos 9 
Mas sem tremor i &^uli me tens \ o peito 
Descuberto aqui está. Fere; vâbo pe^^ 
Não supplioo piedade \ sátira» , • 
Sacia Doeste sangue mal&dado , 
ProscriptD eomo o tew , a longa tâda 
Da tardia vingança. Eia lese ; 
Heide contente receber o golpe. 
Como ta ninguém ».ú, »rta no mande 
Sobre mim tei» làinilos tam aagEadas* 

y. 
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Sim 9 vinga o filho | vinga*o no meu sangue , 

Q/ue eu heide abençoar a inSo piedcHa 

Da mãe que me easlig9é«« Uma sq graça 

Te imploro por mercê : é o derradeiro 

F^vor que pedirei ja u^ésta vida , 

E nSo posso morrer sem que m*o outorgues. 

Dá que possam meus lábios moril>undos 

Beijar a regia mlSo que hade immplar-me \ 

Deixa impriroir-llie o osoulo da morte , 

« 
£ que o suspiro extremo •.. 

( vai a incliii«r-te ) 

HEBOPE j Tollando^ie para que a ulo vejam 

iuiernecer-se. 

3>esgraçado{- 
A meu pesar o coração se amolga i 
Interneço-me... quasi, quasi o pranto 
Dos olhos me deslisa involuntário. 
Q/ue poder tem seus dittos na minha alma ! 
Retem-me o pejo so que o nSo abrace* 
Infeliz ! 

XOISTBO. 

Ah ! se ao menos, 6 raiahai 



Te podesse moter meu triste faáo ; 
£ que antes de expirar visse em teus olbof 
O mais leve sigoal^ um ténue indício 
De compaixão..* de amor... 

. Mxaopx. 

Qtue incauto 4 este ! 
Oh que illusSo, que vos, que gesto aquelle! 

SGISTBO* 

Se uma vez, uma.so vez... -^ Muito espero y 
Muito ouso ! •— se uma vez o doce nome 
Te podesse chamar de mSe... 

XKBOPS. 

Perverso ! 
MSe !.. Eki Ja nSo sou mie... e por teu crime» 

EOISTHO. 

Se tu de minha sorte condoída • 
Véndo-me assim tam so , tam sem amparo j 
Longe dos meus ^ dissesses por piedade : 
MFilho!..» 

IfSROPlí. 

€lue proferiste, desgrarado! 
Filho ..'. malvado ! — Filho! eu tinha um filho ^ 



fTKt UmB^VB 



C tu 9 tu foste q«e m^ 

Tu de «doba piedade agora lombat* 

Ah ! esse doioÍb a fúria kaa renova \ 

Tua sentença pronunciaste n^elle* 

Morre. 

(toma o évtello do sacrifido) 
Mat que poder me «ffvoiaa.o i^rilÇO^ 
Ctual invisível mão suspende a minha , 
€tue ^o palas veias ?. . 

Ah^que.^spQrasf 
Livra-me doesta vida que me p&a ^ 
E este sangiie ^que é teu , que em teu serviço 
Eu.qnfaera verter — .dertama«o, eicpie 
O involuntário crime de meu braço* 
Mas ouvir teus quoixumes de orphflQdade^ 
Mas saber que sou eu a causa dMles..* 
Oh poupa-me , rainha , esse tormento : 
Melhor do que elle soffrerei a morte* 

MXEOPX* 

O que sinto , onde estou I 



XOZSTHO* ^ 

• Vinga o teu fiilio* 
MEROPE , com etfór^o e resoloçSo» 
Sim j o meu filho ^ úm o raeu esposo 
Vingados hãode ser. — * Manes queixosos ^ 
Innultos manes de Cresphonte e £gistho ^ 
Vinde 9 vinde , accomi ao sacrificio , 
Vinde ^ flombraa queridas , n^este sangua 
Beber a longos tragos a vingança. 
Este ferro guiae-o á^qnelle peito , 
Avigorae*me o lúaçò que fraquea | 
Glue treme... — Ah! ja vos tinto, ja nSo tremo» 
£i-los , sim : esperae. -^ Esposo 9 filho ! 
Filho!.. — Tu foste ^ tu que m^o mataste ; 
Morre. 

. SCENA IV. 

POI>YDOnO^ EfilSTHO, MBROPfl ^ ete. 

FOLYDORO. 

Q.ue fazes , mísera l snspende* 

MBIIOPB* 

Gtucm ousa interromper o tacrificio ? 
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POLTIM>XO« 

Desgraçada , qae intentas f 

HS&OPX* 

Eu , viagar*ma« 

« 

. P0I.YDOKO. 

Cum parricidio?*. oh ceos! 

XXBOPX* 

Um pamcsdiò 
Vingar mea filho ! «— Ah « n2o : morre j malvado • 

POLYDOXO. 

Vingar o filho !««o filho !•• ESste é o teu filho» 

MXAOPX* 

GLue diies ! 

POLTDORO. 

N8o morreu : — teu filho á este. 

MKXOPX* 

Meu filho ! Egistho ! — Sonho f . . A dor, o pranto | 
O prazer me suífocam*. • — Filho , corre 
Aof meus braços. 

X0ISTHO. 

Oh mie ! «^ Posso chamar-te ^ 
Ja posso proferir tam doce nome. 
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M£ROPX« ^ 

l^in , es meu filho ; n^este peito , ha muito f 
Batendo o coraçSo m^o adivinhava. 
Filho f querido filho !.. Ah , nao me cabe 
O excesso do prazer Ja dentro n^alma : 
Affogam mais as lagrymas de gosto» 
— Filho que tantas dores me has custado, 
Filho por que hei vertido tanto pranto , 
Filho , estás nos meus braços , no meu seio ; 
N^êlleé teapperto emfim ... -— Oh l venha a morte^ 
Venha o tyranno^ que^ nSo temo agora... 
Gtue disse!.. Ai de mim se elle viesse, 
Se elle nos \isse agora | se o malvado 
Podesse descubrir q.ue eras meu filho.. • 
Oh que..* 

PO&TD0KO. 

Senhora , Polyphonte cbega« 

MXKOPX. 

Onde esGondeMe? que farei. •• 

Ja perto 
Chiga. 
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MEROFB» 

Meufilboy alho meu!:* ' > 

XaiftTHO* 

• Sòoega i ' 

NSo temas* 

ItfS&OPB* 
POLlíDOiU)* 

Finge, modera, •• 
Talveii »• — - Nio é ja tempo : desgraçada t 

SCENA V^ 

MEROPB, EGISTHO, POLTDORO^ 
J»OLYPHONTE, etu, 

POLYFHOKTE. 

Estás vingada emfim , satisfizeste 

No sangue do malvado os teus furoretf 

— Gtuê f vivo ainda o vejo 1 — e n^elle os olho9 

Sem rancor me parece que ja iittas* 

Mudaste de tençSo^^ou m«us soldados 

Nao foram diligentes em servir-te, 

Em cumprir teus decretos f «— Oh lá| prestai 



Kxeciilaè as méeak ãk nâol». 



niiidi-niei pensei. •• Mts elle.»« 

Mérfi : 
Tua muita piedade é que te illude. 

tf*É«ffa* 
Suspendei, .. H9ú7 9éi 9 Bfei ^cr »Io' têd èdpi« 

POI.Tra01ÍTX. 

(aparte) («dito) 

Ja conheço, d níysterto^-^Dif tiu ftlho 
O matador ôrodl.^* 4 i»iiMai|tiff 

Não. «—Meu filho n2o era... o morto* 



Cbníol 
O cinto f Cê signatr tadM , « «ise yflh« 
Qtue a mensagem fatdl' iféio traaer-te ^ 
Tuas lagrymas..* iihUriíxf *i(ime»tof 



le 



I ■ I 



Oh ! nSo te creio agora. -p- Oh la , «sUados^ 
Feri. 

SeitÍM>r !•«• liMAL fil|io..».>vive aindac 
Eête... 

£ npva.ttKíçSo, ê noyo ingano: 
Morra. . i 

• <*Pbttiii^li|^t^as.9 que agonia.! 
Senhor, piedade... , 

y . . ^OX.YFHOlfTX« 

.. P«ra'4ueiQ.^.{NÍf dade ? 
Um malfeitor , Jita ' p^rfhdft ajisafisí^ l 
Pela vec derradeira voHq andeno y 
Soldados! ..:-, '• : 

. •. Qrande deus! 

Suspemdet 



è 
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>OLrPHOHTX* ' 1 - * '^ 



•* ' t 



Naío, 

BfffiKOPS» 

Compaixão. •• sèiflior! ' 

POJLYPHOHi^. 

* ^ 

i ' * *"' ' Em vao supplícaa» 
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meuopec*' *♦• . . - ' ^. • ! 



Elle ^.•» 






. . ' • 
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pOFlítpiÍontk. 

Malvado ! elle 4' tem fifllò« < >« <' ""^ 

Teu filho ! ^ é tSd fihgif ^ jà te 4ilo*cr«io 
Morrer^) e... 

4 

EeiftTRO. 

Sm HAho eti wn , fyrantio r 
No faror que mé anima' o 'reefitohegoi ' 
|Bdlta-me os fenioi'^ « verá»; « ^ • 

fo&i^hontb; •- 
í ' '•• ■ . •;. Imano y' ^ 



1 



III H««PfP 

Cine ousaste' profeôf I *-tI9Ip ¥f^ 9 nSo Umtê 

m 

Oli tAm piedade f 
Detealpa-lhe , lenlier... 

BOISTHO* 

Ni9 9^ desculpes; 
Ka nXo qvère a piedade de uan tyraiiM* 

NIofttej^T-F«ri« 

jcxmoFS 9 alpa^usiftee oan^ Egisibo* 
P«Í«#Íro M ferros 
Haveii de atr«feii«if pov Mf peit«>« 
O ooraçSo da mie rasgae primeiro 
Para chegar ao coraçSo 4o ftUio. 
Barbara^ , qiie vos fca eite inAfefiile ? 
£ tu , cruel , iqwe «to l«rtaitfi «ind» 
De nosso sangue a insi|«ÍA¥el lédtt 
Satisfase^te em mim t «m mki te vinga. 
— Mas vingatrtiiL d» qnA f •• Senlior , perdoa : 



Vcs a teus pÀ prostrada anm rúnba ; 

BI inhas lagrymas supplices atteade , 

Escuta eiU» fdUgiM Uatímados , 

Ouve os meus rogos ^ movara-te a piedade ' 

De €a mísera mãe as desventuras ^ 

Oh leva tudo o mais , deixa-me o filho , 

Deixa-me o iilho, deixa-m^o; e eu te jur« 

Qroe , sem mais pretender ao sólio avito , 

Iremos ambos longe dç Messenia 

Ignorados viver ; iremos ambos 

Ainda abençoar tua clemenciac 

Vive seguro tu sobre o teu throao ^ 

Vive e reina. 

X^ISTHO. 

Levanta-te, rainha* 
Tu prostrada a seuf p^ ! Gop essa in&mia 
Ctueres comprar a vida de teu filho l 
Oh minha mAel 

poiTfttoinrx. 
Pois foe» , «e elle 4 tau filho f 

Em taat mSos astá talvá4o aâni«. 

10. 



il4 Mtmné^m 

S« o não é , se fingidos sad teus prantos | 
Ja por luas acções vou oonhepMp. 
Adrasto ! 

( AcHanta-te am da comitlta a qvem Ibitta eai 
• ie^nedo ; depois dirijg;indo-«e aos guardas) 

V(Ss levae-o em s^uran^a* 

MERO PS. 

Bárbaro, e doesta sorte é quef.^ 

I^OLYPHONTE» 

-, « • • 

Socega* 
A minha h te dou que está segura 

A ^ua vi<}(^ ^ e de ti so pende agora* 

• 

11ER0P9* 

» .♦">■• 

^f as çoino ? 

POLYPIIONTÍ, 

Sabê-lo-has em breve tempo» 

SC^NA VI. 
MEROPE9 EOISTHO, POLYpOUQy 

SOLHADOS* 



. fitpft «er^f — -Oh meu filbol 

SOISTBO. 

Oh mie ! 

Oh filhai 

IBOISTHO. 

•Consolante* 

XXROPX. 

Eu ! ea consolar-me ^ filhp | 
8íem ti! 

XOI8TIIO* 
MSRO^K. 

' Adeu» $Iho!.. iqeu filho! 
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ACTO qVlUTO, 



fiCBNA I, 

FOLYPORO^ SACERDOTE^ 
MCBlviCASOABs , etc. 

( Foljdoro está ajoelhado e supplicante iancto ao 
tnmiilo, O Sacenlote tal, a^empauliado doa ta- 
cfi&cadores, pe)a ||ort|i prljipd^ ào templo: 
pára no peristylio,' e parece meditar ptofànda- 
mente. Polydoro; vendo-o, ergue-te e vai para 
cUe. Ambos se adiantam para o proscénio trutes 
e. silencioiíos. ) 

POJLTIMIBO. 

Aqui n^e3te logar , «qui 4 fcçe 
D*aqu«l)A jQuinttiii^nf p ! 

AqM.i. 



118 MSROPS 

POLYDORO. 

Sem pejo 
Dos homens , sem temor dos deuses , liad» 
Consummar>se o espantoso sacrifício ! 
E tu has de erguer ao ceo as mSqs piedosas 
Para o abençoar? 

SACERDOTE. 

Heide. 

POLYDORO. 

.i >E'tfift:4emes 
€tue surja d^essa campa a formidável , 
A despeitada sombra de Crespbonté j 
Qiue a ti , ao filht> , á esposa , que a nós todos 
De horríveis ^paUi^des cubra e fulmine f 

sílcerdote; "• * * ■ • 

Não. 

POLYDORO. 

Qrue dizes! 

8ACERD0TX. 

€tue Q filho de Cresphiíntt 
E preciso salvar 9 qUe hade ser salvo ^ 
Tf» que é pequeno todo o sacrificio ^ 



A 




€tue por «tal se -fizer. 'f 

FOk.VIH>BO. 

Scipreino& deufes ! 
Tu , que o conheces , oosafr confiar -te 
Nas dolosas prowéssaa do tjrranno l 
Crés que n^aquella mo tprpei de sangua * 

Cabe a mao, .\lrtMosa da rainha | 
Q.ue hade impedi-lo que uao krave logo . 
Do punhal traiçoeiro, e de^piedado 
Para matar a 611)0 ? — Pura , e honrada . 
Do respeito dos pove^ , -iiaQ ai acata \ 
Pensas que hade temè-la ou respeitá-ln 
Ctuando , cheia de «pproltria e vilipendio , 
J^ Indigna \iuva de Ci«^{^of)te 
Se prostituir de seu algoz xy) ^ei^to t 
-— Co^a ignominia da mãe promette agora 
Remir a vida do iutioceate filho. 
Porquê? Porque inda teme que esse povo. 
Cansado de o spffrer , erga o terrivel > , . ^ 
O formidável lurado de cem vozes , 
€tue sempre anda no ouvido dos tyrannos 
Inda naa hora» de iQais paz ^ — o grite 
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Q.ue se ergue de repente e soa «o ioÉgè^ 
£. faz tremer o justo ^ 6 f^ piedoso , 
O que fará o des{k>sta [ -^ NÈo ousa , 
Na presençá^ do potõ dé B i usa e lil y ^ 
Matar o filho de seus j^eis^; nio pddé* 
Mas o enteado vt)- d^ Pol^pli^iilfe , 
A esse hade impuiiemeMé ÉsSttsiiti64ã; 
Sabe que pdde j e dade ftt^é^lo» 

jEt oeno* 

É certo 1 E então f.» 

E en^o , «OHM ^sta^ telnlias'^ 
Nao te disem ar Tárásr cans da fronte 
* Glue a prudência e ò cottsellny sòeegado 
SSo o valor dos tdhos, Potjpdbrof 
Que qtleres ^ co*essé fo^O de' Mtmiàébo 
No cérebro , -^ e O gSlo dá véthiòe 
Nas mSos caducas ^ fazer tu agóraf 

POLYDOÍtO. 

Auero cahtfi» cova s^kn opfirobfiò; 



A vida ihn , '» Roái^ lAM^ bádtt<^av 

ih teus cotiâéltios íle firud^itdà y gaátdá^os 

Para ti. Bòm cons^hó ã^tí a Méropè ^ 

âue tu 80 a acceitàr a re^dlvéàte 

O uifamé consorcio 'do t^ránnol . 

Pasmo..» . ' « 

SÁCElfllÒfE» 

líâò JMisines ja , que nao é tempo 
Ainda. Ves aquetles que acóíupanhafn' 
Armados a rainha f 

' Voítdòro. 

» 

Sao soldados 
De Pol^phònté quê , em fingida f^ompa 
De cortejo í arrastada viem tíatétido 
A victimá infeliz áò sâcrificíò. 

'* s'ACBkDbTB» 

Mas vêem armados f 

- ^otifixisb-. 
. ^ . . CeiliOy véfeUié t ' . ^ 

'- ■ ' SACíiti>o*E;^ 

E sabes 
Se aquellas a^às Mo Ve^M }^ròmptas hoje 



»i 



:M2 . K*Ro#^ 

A erguer-se eoj^Xfj^ q|»m^^^^1f^à9illA dç^trft. 
Dos quie sy||]|pdí^ e^ayas^.^.Mo bj^mens.f 
tOtue ordeopu e^vegrou c^sas ph4l9t)ge8-. 
De tantos mil p^ra uma so ,Yontade . 
Sem se lembrar que outra vontade pod« 

Mudar-lhe a direc^ák)... 

• • • 

jP0I.YI>0]|0. 

Pois tu!.. Pe^oa 
Ao meu k^q Ui4Í9<^rc^o ^^ ^ ^be Meroj^ j 
Sabe o príncipe acaso que?., 

tACXBDOTB. 

Nao sabem. 
Nem o hãode saber seaSo no instante 
£«1 que estoirar o brado da vingança , 
fStue eu ha tanto eoftcentro n^este peito. 
Silencio : cbega Merope : um S9 gesto 
V6de perder-nos. 

SCENA II. 

MGROPE , . aA0ER]>01»E , POLYDORO , 
sKoviTo., soi.PA9ot. etc 

MCJROPX* 

£is-iue^ resignada j 
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DoB soberanos deuses. — Sacerdote , 

A victima aqui Mtá , — e adornada ' ' * ^ 

[áá com os olboi no tumulo • 
¥òtf«-ie ptÈtB fo outro ImIo ) 

Doestas çains fatae^.l. tHi iiieuM-me, * 
fiscondei-me este tharmore implacável' 
Em que alminha ve^nha m reflecte. -^ 

Ai ! prometti — paf a sáiVar o flMo , ' ' 
1'rotnetti-^eonsenti n*«9tsr Vileta, ". ». ♦? 

No infame sacclfteio: itiás|a' sfnlo; ' ^ 

Sinto de todo <|tto meTalia 6 ârtiMKí^ ' * : -' > 
Não posso..» » i ' ■ ;.'.,.. > 

• ^ ' éÂcmíLif&rK» ' ■ ■ 
Poderts , que a dérriídelf^ 
Esperança da pátria e em ti agora , - ' ' 

E em teu â^mo', o^ântitio êbiM^&i • - 
Tem val5r, 4 raMm^iosidva^ ò ftlbo; i 
Salva o teu íilfau ^ deisa>'>o resto aos deuses» 

JÉEROFE. 

E elle ond« edtáf Méu Míí^I Gtuero #4»1#< 



.^ " 
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POLYPHONTJgj, I^HpPS y SACERDOTE: ^ ^ 
POLYDORO , EOISTHO, etc. 

Aqui o teiw^ 6 Ã|efapc, fíieu filho, . i 

E aqui , 6 pgvo$ de Mfflíieniíi.,, yè^, . 
aue intrego & viiivn 4» Çn^Çl^^Ç i 
Com este dote , i^ q|if^M M^tt^ *- P«^ ■ ' 
Do meu império ajeJ^^ii^p^ Af4f9 cq^&n^p . , . 
Oi inimigo* de m%% tV^pí^íi ^ MRS^í . / 

Ofl flanguentos Vfw lUBOft 4<fr paw4ff^ * 
Dissensífes, o pretexto derradeiro 

De futuras discórdias, K^t» 9^^^ 

No altar acjmMk^ q s^cnfic^ 

Celebníe de con^md^t f» pfi«» • i I 

-(06aceidotf^frt^UOM|JKi|ll|9; *e»»M> ^f^ 
coHocem o altar. Merope • um lado, Polj*- 
flioBi^eo«itr<^« JKgMMV^.elNPíá^d^eUe.) . r \ 



. -^kiTinne, 
Supremoe àmuB:\ e, 9f4tltíi>h$tsi'gmmáá 
E tremenda , aeceitae o juramento 
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Ctue ante vossos altanm ¥initn.ndos , 
E invo(^Md» o ie^ml* ttfetimunho 
Be vossa fe^ o p«M 4le M^seftia 
Aqai faz.í&n ife»jifti4««i44do& 
Ao nosso lÉáb 



JurÂnast 



i&ia castigo 
Do parricida^ iÍ9?{ll^ro caia 
8ôbre queBi:ttivi9ntâatf««i:jkin«MÍttk. ^ 

' poLvsMMirrB. 
Assim seja.-^A tua mio, rainha , e firmefai 
Esta aUiança as benfioiwA" *' 

X6ISTRO j tomando de rtipeàpg^-i «alMo 
que está lóbrc o altar 9 e, adlocando-se en- 
tre Merope e Pòiypiíontê. 

iifáa tem bênçãos 
O altar para o peij«M«) t>'pttffrícida. 

^èlYPHONTX» 

A mim ^ mUaàm^ taiaj f . - . . - 



,' ^ 
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^«TBVlOVk 



Cbue tou o voMO rei , e vos Itbnto j 
E V08 vingo... — e Md MSgo« do tyraaao 
(fere a PolTpboiite, que logo taà) 
JjBVO a affronta da pattta f a minha c a vosia. 

6ACSRD0TB» 

É O vosso rei , saudava ! 



. . Ikliiidti-o: 
É o meu. Alli»9 v Sfl» d« Ccesplioftlo* 



Salvei 



Meufilh»! 

a«ISTH0. 

Mialla mSe! 
poaYOomo*' 

Oh dia 
De triumpho! A tens pés, senhor, agora 
Posso morv«r em pai e satisfeito , 
Forque viram meus olhos esta ^tfria* 



TmÁGXDIA* Itr 

XOISTRO. 

Tem a meus braços, pae; vem, to qae foste 

Meu guia , meu amparo na desgraça , 

fião me abaudoucs^ em maior pcrigu 

Estou agora: sou fel is — e reino. 

Vem recorda r^me — e vds Icmbrae-m^o todos 

A todo o instante -^ que subi ao throuo 

Precipitando dVUe a tyrannia. 

Maior obrigação, dobrado incargo 

Tenho de ser bom rei , maior casligo 

Mereço , c mais atroz , se for iyrantio. 



• % t 
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ÚM AUTO DE GIL-VICENTE. 



Jviixahmciú* 



£m PorlugA) n^iim^a chegou a Iuiyw 
Af^atro.; oqi^e.M cbafna tbeaUo nacíonaiy 
Httoea : até aUsso se paiece. a possa litt»» 
ralura q^malaliru^ que lambem ooaote* 
ire. Jk SQMia romaii» viveu sempre de \m* 
.pcestimo» gftgosy nunca hçuire renda pro* 
pria^ a nossa andou fazendo » operações 
oiixtasi^.çom Itália e Castella, até que^ 
itttígada de uma es^istencia difficil , toda 
de prívn^ões e sem glória ^ arreou a ban« 
^ira nacional ^ que «unca içara com ver* 



n 



1S2 



dÂdeiro e bom direito, e intregou-se a ía-< 
vasâo franceza. 

Napoleão mandou á conquista de Por* 
lugal um dos seus generaes mais brilhan- 
tes. Mas a gente que, bons trinta annos 
antes d^ísso, tinha vindo, em nome das 
perfeições francezas , apoderar-se do nosso 
theatro, era bicha reles — alguj^ troço de 

guarda-bar/|íí^íJf?H|ííd(;|ffft^ÍA. > 

O que se traduziu, o que se traduzia ^ 

€ comof 

£ todavia Gil-Vícente tinha lançado os 

'Mins Móàvno se fi {^ititimi Modama tf€«« 
•bíisçte tto P(ínjgf iro. Os ^vifctfrâèd dá 6MllO- 
*1tt etttrtí sulHos cofno dá efo j^^rtiHo fíiiifo^ 
á'*CototfIíi ; moíi n£òll^d^«'tqM»li etHTioas- 
s^ pára cima, e ettf râránr a tà<er-biiÍT*r«efl« 
de madfeifti tió ttttíio-, e <ínsftf^í^fla# de- Iftl* 

• • • - 

'pa^ quô hítti npo^récffiMo-e eáSIrfá^^ ató 

qiu; vieram os''tt?fôfmati<íTA côi^iii' é ihrf- 

da agora, déèlr^irfratft tud«, ^fteWéés é «i* 

'do, "fizefaíí^* miiítSw fyfâfno*', e ftHè tíWl»- 
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tcuiram oada^ — nem siqu^r deixaram o 
terreno limpo. 

A emtwa doesta esterilidade dramatka, 
doesta como negação para o tUeatpo em 
um povo de tanto ingenbo , em que ou- 
tros ramos de litleratura se téem cultiva* 
do tanto..» nSo se pôde explicar, dizem 
todos, e eu também o tenho ditto. Mas 
é que nada se acha sem procurar. Oráva- 
mos a ver» 

O theatro é um grande meio de civili* 
sacão y mas nao prospera onde a não ha« 
Mão téem proi|Mra os seus productos em 
quanto o gosto nãofórma os habilcs^eoora 
elles a necessidade. Para principiar pois 
é mister crear um mercado facticío. £ o 
que fez Richelieu em Paris , e a còrle de 
Hispanha em Madrid; o que ja tinham 
feito os certames e concursos publioos em 
Athenas, e o que em Lisboa tinham qo* 
meçado a fazer D. Manuel e D. João 
III. 

Depois de creado o gôslo púfblico, o gôs» 
tk> publico sustenta o theatro : éoque sue- 
is 
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cedeu em França eem Hispanfaa; ^oqu^ 
teria succedído em Portugal ^ se ò mysti* 
cismo bellicoso d^£lreí D. Sebastião, que 
njk> tractava senão de brigar e rezar , — e 
logo a dominação extrangeira que nos ab- 
sorveu 5 não tivessem cortado á nascença 
a planta que ainda precisava muito abri^ 
go e muito amparo. 

A restauração veio melancholica^eascc'- 
tica. O Senhor D. João IV era musico 
excellentc, mas deegreja. Seusdousfillios, 
nem eu sei se elles tinham gosto por algu- 
ma coisa: acho que nâo. Qadaqual por seu 
modo, mas ambos foram bem tristes eia- 
felíces reis. 

O Senhor D. João V , eme teve paz e 
fortuna , e era magnífico e grande amigo 
das artes e dos livros -«> mas livros em fo- 
lio, muito grandes, muito pesados, com 
muita nota marginal , como se faziam 
n^aquella sua sancta academia de Histo- 
ria, que deitava cada volume em papel 
iitíperial — e tam bellas edições! 

Dizem que queria imitar Luiz XIV de 



7rançai que pena que o não imitasse em 
proteger e animar o thealro ! Talvez fo« 
ram e«f:rupulos de conscienciti , ou beate- 
río eslupidp de^lgumaMaintenon ba»tar<* 
da... 

Mas com o gosto que eqt^o dominava 
alitteratura quaai que foi fortuna abando- 
narem o theatro. Havia deter que ver um 
drama laureado pela academia dos Sifigu- 
larei — ou pela do^ Hi^ildei e TgfiQranr 
i^s! • 

O marques de Pombal, sobretudo de- 
pois que travo^ lucta de morte com os Je- 
suítas, com a còrle velha— -e com toda a' 
sociedade velha -rquiz servír-se 4o thea- 
tro; mas o ^estado de gueirra social era ja 
muito vipl^nto de mai^i andaya no ar mui- 
to furacão de philosophias abstractas que 
D&o deixavam mejdrar o que se planta vii^ 
e a terra nâo se revolvera, ainda bas^nte 
para lhe dar substancia noya. 

* Duas mais notaYei^ das iufindas acikleivMi 
á^aqnelle tempo , rujo g;ósto era o mais refioado e 
ÍBSUpportaTel gougprismo. 
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N^este primeiro começar das frantiçôes 
sociaes nSo se cria nada. 

Como se hade entfio criar hoje? Hc>je o 
estado é oulro; ja se revolveu a terra, ja 
mudou todo o modo de ser antigo; dSo 
e»tá completa a transição, mas ja leva um 
século de começada — que a principiou o 
marquez de Pombal. 

Drogas que se nâlo fazem na terra que 
remédio ha senão mandá-las vir de fócaf 
O marquez de Pombal mandou vir uma 
ópera italiana para Elrei. 
• O povo compôs-se a ex«n>plo do rei: 
traduziam em portuguez as óperas de Me- 
tastasio, mettiam-Ihes graciosos, «—»cha* 
mava-sé a isto accommodar ao gôstó por^ 
iugue%*^ — e meio rezado, meio cântaro* 
lado , la se ia representaítido. Vinha ^*en* 
tremez da Castankdra no fim, òu outré 
que tal : e que mais queriam t 

O povo antes queria as óperas do Judeu» 
— Tinha razão; mas queimaram-lh^o e o 
povo deixou queimar. 

Coitado do pobre povo ! 



.Cotn o ^int^^iro que elle sisava para as 
óperas italianas, para castrados, para mf- 
€stro« e maestrinoa , podia (er quatro the« 
cairos nacionaes : e oQarçÍp qfie lhe fiasef^ 
se comedias que haviam de der portugui^ 
9a9 de Térasy porque o .Oasç^o ^r% portu* 
guez ás diraitl^. 

Tinham^lhe quaiqnado q AntonÍQ ^oiié 
porque diz que nSo çomta toucinho; m^ 
tárai|i4he o GarçSp v^um^ ea&oyia por 
escreves uma oart^ em ífiglez. * 

B o ppvo deixou matar. Por jaso ficou 
^m th^aifo. 'NSlo sej^ tolo, 

£ «ram duaâ calumoias aUoses, fimbas 
ellas: o Antooio José camja um prato de 
torresmos cofyiQ qualquer ohriMap relho, 
e o Garçlfo nunca escreveu tal carta ei|i 
ingie;;. Cum q primeiro foi vingança ignó- 
bil de algum frade fanático ; com o segun* 
do foi maia igap^l vingança ainda, a d^ 
um ministro que blasonava de pbjloappho ! 

No resinado s^iánte ara peccado subi* 
re«a 09ulti«ies i scena^ Façam lit Zmi^ 

* Yija nota mo ftm do volume. 

12. 
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OU Iphigenias para represeqtarein tMirba*» 
tolas ! 

De mnts a mafs, a invasSo lítteraría 
francesa^ (}e que íallei, veio por este tem- 
po, 

Completa éfíet , ja nSo era possível ha- 
ver theatro : a litteratura âramatica é, de 
todas j í^ in^is ciosa ^9 imlopea^ncia na- 
ôonal. 

• Essas pouca» edesTavadas tragedias que 
ée fizeram, — ckissícas puritanas da gém- 
^ma,-— eram francesas na mesma alma, 
nao tinham de português senSo as pala- 
vras. •• algumas — uma ou duas^ apenas 
o titulo e os nomes das pessoas. 

E a academia das Sciencías a offerecer 
prémios aos dramas originaes ! E escripto^ 
res de bom talento a traduzir Racine, Vol- 
taire e Crebillon e A rnaud ! Nada ; nSo re« 
nascia; ou, propriamente, n2o nascia o 
•theatro nacional. 

Nem elle tinha onde nascer , o pobre : 
que so a humildade da Eterna Grandeza 
escoll^eu parft nascer um presepip. H^via 



ahi duas arribanas , uma no Salitre , ou* 
tra na rua dos Condes , onde alternada e 
. lentamente agonizava um velRo decrépito 
que alguns tafues de botequim alcunha- 
vam de theatro portuguez ; e iam la dé 
vez em quando ouvir o terrivel estertor 
do moribundo : — que atroz divertimento ! 

O povo não ; esse não ia Ia. Conhecia 
o extrangeiro, não lhe tinha amor nem 
ódio y mas deixava-o morrer e berrar com 
dores e com fome. Não ia Ia. 

O povo tinha razão. 

£ mais razão teria se fosse pôr d*alli 
fór^ o velho e os tafues , e queimasse as 
arribanas que eram um insulto eumades- 
bopra para elle povo que não linha culpa. 

Tinha ; mas em soffrer. 

Ftzeramrse revoluçí3es; as primeiras sem 
o povQ saber ; eram desavenças entre fra« 
des, (idalgos, desembargadores e soldados, 
sdbre fj^^es linvia?^ de ^oyerqa.r^ E o po- 
vo a Ter^ 

Cahiramuns, tevantaram^se outros; dis« 
pMtaram màito dos direitos do homem , 



xlepojs do tbroiio ç dp ^Itar j cftdi^-u» pi;i« 
^haya para asuabaada p^la v.el^ máçbi* 
^a social, até que clU desabou toda, e 
quebrou acattega ám^Qr parle UosdUpur 

O povp cofiieçpu n levantar 9 sua* 
s? Vamo? ver o que isto é : ?> disse por 
jim fiN^çâot Aquellas conclusões magnas 
;que a/i ^uas olj^archias tinham estado de- 
jfendendp e arguindo*. durante bons vinte 
annos, não j^ intendia bem o povo: noas 
começavámrlhe a agradar algumas f^la- 

D^ahl, quiz ^3 coisas qi^e e^sa^ paji^vras 
signiftcav^mf 

Aqui 4 que s3q ell^^s. Os utopisl^s , Qt 
theoristas eram lib^racs de palavras.. Qoi- 
sa9 qem as queFÍao^ i^uitp fi^zer, pepi sa- 
biam faxèrlaSf 

plosavam o mote do ^unot;^eBtradas9 
c^nfiies, cpflíímçrcip, industria, «rtie» "^ 
um Camfies para o Algarve»: ^ a ftupi- 
l|na de toda9 as proclamações de h^ qua« 
xçAt^ i^nops 1^ és^ p^rte — qoe as a^.sigii|Çii» 
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reis ou demagogos, prfncipes ou tfibuttos. 
O povo riu-se das proclamagSes. Mat 
tanto teimaram com ellas^ qu& principiou 
a murmurar. 

— Vamos afazer alguma coisa, nSo hà 
remédio : disseram os^^oetas. 

— O quê? 

— O que saliir : deitar a baixO', destruir 
por ahi essas coisas, que é o que tem me- 
nos que saber e que fazer. 

Porfim, foram-se embora -es frades, pu- 
zeram4he os deputados etn^ San^&énto. 
Foram-se os fidalgos, etttrm*am os agiotas * 
acabaram-se as procissões, vieram as lo- 
geas dos pedreiros. 

£ o. Camões e as estradas? Estaváih á 
fazer em Londres; creio ey , é ã contrahir- 
se lirn im)3res'timo muMo favorável pára os 
trazer — quando veio a revolução de Sep- 
tembro que desarranjou tudo. 

Coitada da pobre revolução, como se 
ella se fizesse a si , e não fosse a tal gen- 
te da^s estradas e do Cahiões os que a fize« 
ram ! — os taeo poetas que em pereniíe ou- 



toii^ lè«in estado secpf>re ^ glosftr (vjipex*^. 
bauriírel mote (]a Junqt, 

E tudo isso quQ tem çom o theatro?-?- 
Tem que houve ahLtro^ mezes, ou c<^sa 
que^q valha $ um governo que era oacio* 
nal , embora fosse ea^tra-leg|il — que eprou. 
em iliuita coisa sem ãuvicía, m^ que de- 
sejava acif t^r y e qi)e j ^âibreluda , não 
nuniui. 

Glosou o mote... oh isiso éjle rigor; u&q 
se dispensa p, i4Qgu^m n^ésta (ena,, glo- 
sou o mplQ tainbem^ mas quiz, m^s co- 
ineçou ^ pôr m^itQ verso em prosa , mui-r 
la palavra ,em obra. 

Eizeram<>se escholas eaçade^ias^ 4^^^ 
^il^se o Banlheoh.,, ^^ 

!poi pqesi^; mas não'd|iglpsa sedi^ados 
taes pojsítf^ de ^uteírp ,que c^s ^repanam 
a cabeça 1\sl tantos ânuos. — Mofarau^ 
dVlle os seihsaborÕes : pois deviaj^-se in* 
veijgpnhar, que era um pensa qibn to Qj^bre, 
nacional, ulil^ exQ<^uivel, neces^rio. qj^e 
podia salvar lanto.n^ouu mento paiB^ihis* 
iorio^ resuscitar tantas memorias qvie sç 
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ápagain ^ I<^ftntar taiito àmmò baixo í^e 
djecai $ fazer renascei' talvez o antigo én** 
thuéiaèmtí põrtuguez pela glória, que mor- 
reiyaflbgado nas tlMorías utilitárias. — Ca 
n^ésta pphre^terra úem siqu&f de theoriat 
partiram ! 

Decretou^e também o Theatro Nacio* 
nai e eGonsefvatorio Dramatio»^ -^ ^ Foi 
o^rroiâo gémeo d0 Pantheo» : ^ dtsse ain-» 
da o outro dia. um dos taes. -^ Seria , foi : 
é fizéram4he a-mesitm éh^cofa a mesma 
gente, — os poetas da ouleirç perpétuo, 
que nunca fizeram , nem podem , nem sa- 
bem, nem haode fazer tiada, — '" mas nSo 
qu^re^Qi que ninguém O faça. 

EUes alii 'i^tão outra vez ti glosar o^ieii 
mote , a fazer pr^ipeflsaá e preelamaçOes. 
Vej^m a» 4Mtrad#6 que mac-ade^Mzamty 
çi cánaH |k)r t|He navejjam '— c os Ca*» 
mSes ^1^ os calitmii i , 

OtA eu, que sou vtq pobre homem, 
goitifi do P,anth^n e do Theatro Nacio- 
nal edbConserTatorio; mas m&o criaíiiut- 
to n^elles — não por \}lici em U que são 
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muito posdveid e faziveis — mas porque 
ftet oade vivo e<oixi quem* 

Acanha ram-se, recuaram com o Pan* 
theon ; fizeram maU ^ preciso ter âuimo 
pt^ra affrontar ate cpm o ridiculd:— é q 
peior inimigo que ha, mas é necesaerio 
incarar com elie de olhos direitos , e não 
lhe ter m«do , u}uem quer fazer qualquer 
coisa útil e boa , em tefras pequenas st^- 
bretudo , e onde ha tanta gente pequena. 

£ o que ieu fiz com o Conservatório e o 
theatro. Fuji ppr deante, nSo fiz caso dps 
semsaborões^.e levava-os de vencida* 

Mas téem maus fígados « tal gentinha. 
Quebrou*se»lhes a armadoridiculo^fioina- 
rfim sem escrúpulo a da caIiÁ«nnia. Veio a 
religião , veio a. econon^a , ohamou-se tu-» 
do pa»|i anathematizar nfn pobr« institu* 
tolnoocenle cuja despezi^ éins^niftcantey 
ci^o proveito é t^mmauli»* ' 4 < 

•^-Qoe proveito f 

— O de crear um tbeaAro' nacional qoe 
não temos. 

— Como? 



' i^ tMrigtnd^ a censura iheafml ^ como 
là£-; máuimihMído oe joveoa aoctorea na 
carreira dramática ^ como les a lantos { 
iommodo actorea^ como e&tá fas«nâo«^ 
devagar, que íato é omai» diffieil.de Uidó 
«^ edificando uma casa (figna da c»]titai 
de uma naçâoculta, como também ja pria* 
cipiaVà.a fazer« « . . 

Se hadcfeilos «aiaultilíçio^ eíneodem^ 
Q^os 9 ipaa não destruam 5 quo é de barba* 
roa ; nao ealumuiem 9 qua é d« víUões. 

Qra, quando me iopsar^gliram d^eatc 
q^c<) em meu conceito^ era mui grande imr 
penho oiicionál, diase eu a Sua Majestade 
a Raialia que se^ig^ára. maudar-me coa-» 
auUar :•.... 

p £ntce aa jóias que da coroa portugue-^ 
zanqs lerqu a usurpação de CoateU^, pão 
foi a.mt^noa beila éata dp nosao theatro* 
Couio o senhor 4m P< Mt^nuel deixou poii* 
CO vividoura descendência , também o seu 
poeii^Qiilryicentr deixou morredoiros sue- 

« Por Portaria de XS de Septombro , a c^ae sa* 
títfis cm'l2 Oe NoTvitilEro 4e tUSI^. 

13. 
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oMiores. Oiitrte pcadSes foiám fáser a «on- 
quiêta^ navegação e commetek^ ^úos altoè 
mares i}ue rób abandonámos; outras mu-*- 
s^dcouparam o ib^Uro que násd^sámo^ 
fi d'ésia últíina gbíria peidida 9 nem %i* 
i)uísr meáioria écotii bos tUuios de nossos 
reiSé 

Mas tudo nos tem sempre assin ido em 
PlwtugAl, cQjo ladé é «Mueçar as grandes 
eoiMié do mundo ^ vèdtaí acabar por ou^ 
tros •^— accordarmos depow á iuz-^distan^ 
té ja<^do tedio t^e á^iendéramos-, ottiar 
á Vodk dé nó^^ — è Mo yèr sèâBò tneMs^l 

Còtti-èlfeito^ désdé aquellk epoebei i^nn*- 
ctt ftn&i^ hetttè *lhéàttò potiTtgúétr^oém 
os povos modernos foram , um Úé-p6n o 
úditàj prid c^iÉàhé ()lle íiâs tticèèárilãoii} 
HdttmlandoKsé na carreira dramatièa ; hd^ 
voltámos para t^z j e perdemos ò ttno dá 
eitrada, ifut núhca Maft acertáihbs coni 
èlJa. 

Alguns \e8iòrços , algumas temtatlvWi sê 
lêem feito, tissUn por individuos como pe« 
k» governo ; todoís iéfníttiiosos ^ porque se 
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nSa ãeía impulso sifnuUaaeo aos três ele* 
ipçntosy que 4 pr^isp crear porque ne* 
nhum 4*elles existe. , , 

. Nem^ temos um.tbeatrp material, neçi 
um drama 9 nem um actor. Os autos diat. 
Gil- Vicente e as opera?. do infelix Àa« 
tovif^ç^é foram nossas iónicas prQdtic* 
çÕes draoiaticaj^ verdadeiramente nacio-* 
n9^* U^ifis e.QUt|f»0t inda que por moti* 
xoB^ díffer^tes^ sao pbsoletos e iacapu^ 
cUt.sceaa. « 

Mas em PortugfU b«^ taJeplfs. para tu* 
d9^} l^a maif taleqto e meoo» cu}tiviRção 
qi|§ em neuhutfi p^z da Stiropi^ ! 
..Basta que» Vossa Mty^^sía^ se digne 
^Tpcar do cabos os ^m^nlos que ahi lu- 
çl^m^ e umu creaçSo beUa.e gmi^e $uf- 
•gira á sufi vos; tal que Vpsa^ Af^jmlwide 
se comprazerá i|a sv^ obrà^ ealcan^rán»; 
opvpião do Q^un^P um dps mais illusir^s^ 
títulos cpm que a historia honra os priu- 
cy)e$«rr^ d9 protaotor das boas artes, j^ 

Mas para fajEar.a^cçisa era preciso muito 
dinbeíco^ e ei| so^ pobjpf ^ para íormar aux 
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tõres, moito tempo, e eU tenho pouco;' 
pi^ra faser uin repertório , a isso posso eu 
4yud«ir (em terra de cegos), e apenas li-^ 
Ye um instante 4e (^escanço pu«-mé $i f«i- 
zer utn dríima, 

Foi 'em Junho de 1838. 

O que eu tinha no coração e na cahe-,* 
ç^ .^ fi restauração do nosso theatro --* 
«eu fundadof Oil-Vicewie — seu primeiro 
prcrteclor el-rei D. Manuel -?- a^j^ellá gran- 
de epocha, aquella^ grande glória-^ de til- 
do isto sefe^ o drama. 

Não ibi somente o theatVo-, a poesia pw* 
tugueza nasceu toda n^aqueMe tempo'; cret* 
aram*n^a Oil^Vicente e Betné?âlni^Ribbi*r 
ro, íngenhos de natareza tAm* parecida |* 
Irflis: que. tom diversanneiite se ttioKláraip. 

Gil-Vícente, homem do poro, cubico*' 
00 de ffima e de glória, todo na sua iftrte/ 
querendo tudo por ella e persuadido que' 
e)Ia mereciír tudo, viteu independente na 
meio da dependência , livre na eterawidão 
da corte; ^ fiadb na protecção dos reis, 
ireus amos e seu» amigos , fustigava áp ^ 
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fífgf%mtn«»é ehàcotat • ' qniintcyHMalgó se 
atrevia a despr«Eá4o'/quà^to frade ou d^^ 
étbbal-^dar^^^e nio -lhes faltaria ToÂta« 
^de^*^*¥t«bft éotn^ intrigas e bypomsias pa^ 
Vã f> i«õvií4icar. ^ ' 

OH^rtal e 'atrevido etn suas compost- 
'^6es; sublima' por vezes, o seu stylo era 
tôdèi^dar de poeta cor^fto r cenfrece-se. Os 
oyiiismos' que bcjt lhe aefaâmot^ ou nSo 
soaraiD taes oosoufiidos d^aquelic tempo^ 
oo peririiitia asitipeleasa dQscostiunes';iiiais 
liberdaSe- J90 YÍr e fôJgar, pcMrqiK bavia 
'hmiís «stnsílesa* e p'tidar oas coisas sérias e 
deréras^ ^ . 

Bemardinh^RibeirrOy ao eontrárlo, nobre 
•e cavalheiro, tmhivava ás' lettra^i poi^.paa* 
«atet]ipo,<^e a o6rte. por offkia. JVIas a poe- 
sia, q«e em casa Ibe entrara cqbm> báspe- 
dapeconvidada^ feí-sedona d^elio etomou 
/posse de tudo. Foi poela oSo 90 qtMiado 
e^revia, mas peo,sou, viveu,, amou — e 
;|t.mair n\llè foi vfver-^ amou cobqo poeta. 

4 .figp^db ét afintigal^ Mk^yrkiu e jacosas — talTen 
f que era sua origem foi Qvawkviue firimcei» 

13. 



Taen fio m doU characlere» %^m e^ 
qw fAr d^roote um do ouin). 

P^ésia ^tnparii^o h$ oaccer todo o inr 
ti^êi$« do m^u dra^ift; foi o peatauusMo 
d*elle: (ixei-o n^um facto notAf «1 r- ^^JMi 
4)ircuii}BtâBCfi|s extffiortf minilciosainonte 
w» deixei de5crípta9 • uma tattimuQha 
fespeiíavel, e de chid» particulates nifite- 
riosos apenat se adiví»lML alguma coisa 
confosanente por um livra de 6n%«taê e 
tiUegorias •• que não intendia taltea nem 
quem o ctereveu. Ja se xé que fallo. ida 
partida da infaule D. Beatrix pam Sáboyá 
— facto á volta do qual se passa o-drama* 

Para a parte íntima d^elle as Satuludcs 
de Bmmardh9t*RU>ôurú ; a memoria de G af- 
eia de Rezende para a parte material >e 
de férma; o Gtln Vicente todo, mas espe- 
cialmente n Iragi^omedia •«•quen^aquel- 
la ocrasiXo compôs e foi representada pa 



a ^ Veja o livro : — Saudades de tíemardim^Ri' 
èciro, 

ft«* Ctija titnl» é^j4M çárie$ tk Ji ^Uett . V^a 
hoUk na fim. 



<Arte , pam o slylo , oosUmws « sabor dn 
epucha. -^ Tábs foram as fontes d^onde pno* 
curei derivar a verdade dramática paca é»> 
ia que ia ser a prkncíra ix>mposifÍo nacio- 
nal do geaoTO* 

Digo verdade dramaUca^ po0qm a Hitr- 
toríca propriamente, e a chraoologica^ 
essat a» nio qoix €u , mmm qiíer mqgaem 
que saiba o qaeé thealrp. 

O drama de Oil-^Videate que tomíeí :pa- 
?a titulo d*€aia oio i um epitodío!, é o 
assumpto mesmo do meu drama ; é o poiv* 
ta em que te inhi^a é dõ qual se da»iala« 
ça depois aacçio; por consequência ama- 
nha fabula 9 o meu invèdo 6tou f alé cer« 
to ponto y obrigado. Alas ev nio qnii so 
fazer um drama, sim um drama de eutio 
drama , e resuscitar Gil-Vicente a vet se 
resosdtaYm o tbeatro. 

Ot characteres de GiUViceote e da lar 
fante estão openas delineados; afto podia 
sef qiak: the meda fio dasimpenlio* 

£o deámpenha todAvia foi mui^o além 
de minhas esperanças. Os actores fizei 
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gasto de coo|D«ra^ D*esle primeirD liA^uh 

Si) para a Uberlaç$o do tbeatVd, e obravam 

cnarairUh^&. 

. Q {MibUeo eii4roii no espirito da obra .e 

applaudiu com enthusíasmo^ nao o anctor^ 

mú9j «srta e viâwelmeáte^ a ídea oaeio-> 

jifil dó a»c|or^'. 

. ' Ai^ téani o.q«e.ó c jít^o de G%i^f%^ 

çenle ; e nunca pretendeu aer mak. 

Foi u«ia. pedra Ii^dçadá no edUieío^do 
nosso tàiatco^ que ja chamoit outras inu& 
las. 

• . llenha fd ^ue hade ir oreseendo o moiiP* 
I» !a.stt had«i vir a* rsoiatar í> edificio. 

■ 

• -Pèroa tttdd com a pocsisgiiiç2b do Sal^ 
ípattrio: a* casa còfn e. terredo ç^paxt^ do. 
.nsalerial ja .comprado — » e faoa . somma - de 
contos de róis Ja. aàigoadi^— rO xeperêoiío 
com um bom par dodnauutS) om que ba 
^uns com. muito mérito, tudo parou*. 

Cpnsúmmará esta gente - còmi^ffeito a 
sua obra de vandalunnó brutal e estúpida? 
" CreiQ que simi O povo. q^if Ib^o a^ra^^ 



t5S 

E a quinta crise do Ihealro porluguez. 

A primeira trouxe-] l)^a o fanatismo 
del-rei D. Sebastião e apenla da indep«*n* 
dencia nacional. 

Na segunda queímaram-^lhe opobre An« 
tonio-José. 

A tercejra veio com a opera italiana o 
9 perseguição do Oarç2o, 

A quarta foi 9 invasiao das macaquices 
francezas. 

Esta quinta é a do Salvaterio, 

^ toda i| glóri^ pertence a... 

-— Não quero ainda dizer (i quem pelos 
«eus nomes. Ppr pouco que vivam este^ 
meus livrinhos, sempre hao de viver rn^ii 
alguma coisa do que elles : nao lhes que^ 
ro dar mais esses dias de vida. 

E talvez ainda^ se invergopUeip.— tDu-v 
vido. — • 

Pois viva Q Salvaterio ! 

Bemfica, @4 d^Agosto de ^Cl^^i 
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A flppt^riçao doeste érama fe2 «ma epo- 
cha ná hiMòria liiteraria de Pértugal, 
D^etitiò verdadòirnmente é que se come- 
çou a piíiisar qiie podia haver tbefttro pop> 
tugivet. Toda Lisboa foi á Rua-^dos^^on^ 
diés âppfotidfr Gil- Vicente; toddsosjovenfe 
^crlplores cjuizeram imitar o Gil-Vlcèote. 
Tt)da a inf^pretisa p<?ri<Hlica celebroti eslé 
acontecimento nacional com ènlhusiasifiOi 
S^ Kâdròú álgum iútió , foi d^ «InIo ^ue 
sè bSo oUtiú'^ latido que se p^rdéit èntrè 
as acâathalgõèft gèraei. Dòh eM:riplOft^ 
entre' tàfktóí qti^ ^^edhitaia fe2r«í)pèr6b«r^ 
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sobresaliiratti aVantajadaménle péla ftupé^ 
tíaridade do stylo e dos pensamentos, é fot^ 
tnam ^ paraas6Ím dizer, ordalorio do seu 
processo^ são dotutnentos que devem Coà- 
servar-se, e que julgámos indispensável 
eollocar aqui ao- pé dodratna. O primeiro 
appareceu no Diário do Governo, o segun- 
do uh.CIwinécii^LUiçrafia ,db Qotmbrá. * 
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A resjLaufiação das s^tie% é' ipap^s^vel 
jBèm o atixílio do génio; e o geoio.,nao-é 
A imitação. PelizQieoie um dramA oríg^ 
Jtal portuguez, ingeobosa. pruduççao de 
tim Uilen(o que as$ás avuHav^ ja na nossa 
liiterAtura, veio traaor-riP^ .^ aurorft da 
verdad^ru restautaçâQ do fli^lro portur 
guez e marcar uma epocba eoi nossa hi^ 
toria dramática» . 

O peAsamento doeste bello drama do 
Sr. Garrett é o n^esmc do seu poema Oi« 
piâa: celebrar a nossa glória litteraria^ 
reaoimar a memoria dospatciarçhas e fua- 
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'diadores da nossa litteralura, recordar o 
nosso anligo splendor. 

Gíl-Vicente, o pae do nosso tbeatro-— 

* e do bespanhol todo—, o PJauto nacio* 

»aK^ o que obrigou Krasmo a ápprender 

' pnrtu^oez so para gostar o sal de auas co* 

' ntídías, o poeta da corte e da sociedade^ 

. dpparcce em seena formando gracioso con-« 

traste com Bernardim-lii beiro, o trovador^ 

o poeta ideal, o cantor da solidão, etam-> 

bem o primeiro que ao alaúde romantícjo 

dos menestréis juntou uma chorda da lyra 

grega y uniu as duas poesias,. e imprimiu 

na litteratura nacional este cunho de me- 

lancholia o abandono que ainda hcjeaeba- 

lacteriza* 

Estas sjbasduas grandes figuras dodra- 
ma. Paula Vicente ^ a filba do poeta co* 
mico, de quem sabemos quanto o ajuda- 
da em sua» composições, e que grande ge» 
nio tinha, fica entre os dois ligando a 
acgSo das duas figuras ^ e fotmando o cu- 
pitai gruppo do quadro | aq^elle em que 
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bafe a principal luz. Tudo o mais é a»- 
cessorio. 

Bernardim ^Ribeiro, collocado em uma 
posição social mui superior , linbA corte- 
jado levianamente a Paula ( s«;(»pyd o aii- 
ctor do drama ) por mero capricho e sem 
affeiçáo verdadeira. Paula honesta e or- 
gulhosa o repelliu. Cessou o galanteio, 
mas Pau^a ama secretameole o |X)eta. 

Todavia criada e vulída no paço , a fi- 
lha de Gil» Vicente tem sincera devoção 
pelainfahte D. Beatriz, princeza de gran- 
de talento, colno sabemos, e de grande 
virtude , segundo nos diz o auctor da pe- 
ça , que , ^raplivada dos versos e do inge- 
nho de Bernardim , tem por elle uma oe* 
culta, e tanto mais violenta paixão, quan- 
to é uma paixão honesta e virtuosa , que 
as conveniências «ociaes, o seu próprio cha- 
racter e 'nobres sentimentos lhe não dei- 
xam nem a esperança de satisfazer jamais. 
Paula Vicente proteje esta paixão com sa- 
cfificto de sem* pais charos s<intiméntos. 
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SiluaçSó múftQ cttamãlíca, '« deque oaiK 
elor tirou grande partido. 

O auctor escolheu a véapera da ida da 
mfánte para Saboya^ para levantar o paa-. 
no doseudrao»a. Ha iima grande fancçao» 
na corte , de que Garcia de Uezeude nos» 
cx>tiservoii os maU minuciosos detalhoa*. 
Exfate ainda o próprio auto que Gil-rVi-. 
ceote. co»pÒ9 para as ^4U> lestas ^ e qu«k 
fui represenlado 00 paço em pleoa c(>rle. 
Este auto velho fa» realmente todo o in*^ 
tfecho da peça moderna. Uma figura que 
falta, e que Bernardi m*Ri beiço > decota 
certo com Paula , se offerece a faser para 
ter occasiâo de fallar á printeza ^ precipí-» 
tfl a catastropbe. O namorado poeta ^ em 
T8Z de dizer o seu papel , improvisa un» 
vereos que so Paula e a infante intendem^- 
mas que sobresaltam e espantam a todos.^ 
O terror cómico deGil*Vicente'n^ésta o<x 
casião é do melhor effeito. 

Um»a figura secundaria, e que, por fel* 
hir no stylo de Victor*Hugo, fórmn àntest 
a moldura do quadro , do que parte d^el« 
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le, é a d*el*rei D. Mniiuel. Comiiido (ja- 
rece-nos excel lente. Como pintura hiato* 
rica elle é realmento o que no'- lo desl^fe- 
rem seus biograplios; e(;omo character do' 
drama, habilmiSDte descniiado ecom fmo* 
ra. £l»reí sabe da inclinação da infante, 
sabe que são amores do criança , innt^cen- 
tes e fáceis de desvanecer, se imprudente-' 
■Dente Uie não derem importância com pn>* 
cèdimentos que so pqdem motivar esom*-^ 
dalo. Como rei e <;omo pae, o seu }iroce« 
dimento é perfeitamente regulado. Dissi-. 
mula sem fechar os olhos -r-reprehende e 
admoesta sem dar escândalo — e salva tnV 
Tea do opprobf ío , não merecido por um 
crime ( pois que n princeza apparece sem- 
pre em tfxia a rifi^iViez de virtude e em 
UMJa a pureza dã innocencia), mas até 
certo ponto incorrido por levezas de pouíca 
«dmle — a' fama de sua fillia e o dejG6ix> 
de sua famiiía e casa. 

Apezar conrtudo da frrande e fínissiáia 
|9olitícãi dM-rei, da ^^Irtude o resplaade- 
(Mnieinnoceocia da prínceza, da vigilaakc^ 
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leíosa e interéasada guarda de Paula^ D. 
B«atrÍ2, setn um átomo de crime em sua 
consdeocfa, ftearía comtudo diffamada 
se dSo fosse a g^t^nerosa devoção de su(| 
criada particular, e á heróica resolução 
lio homem que ousou amá-la. 

Ja a bordo do navio que vai levantar 
ferro , BeriiaMím-Ribeiro tinha consegui- 
do ir fazer suas ultimas despedidas á in- 
fante. Esquecidas as horas em um terno 
é honestíssimo, mas extremamente apai- 
xonado adeus, — el-rei che^a que vem dar 
o derradeiro abraço a sua ftiba. Tudo es-^ 
tá perdido, n£o ha remédio. Duas mulhe- 
res innocentes, victimas da irreflexào e Iç;^ 
viandade própria do seu sexo , vão ficar, 
eubertas de infâmia, como se fossem rés 
do mais detestável crime. — Que fera Ber* 
nardim-Ribeiro, o poeta meio doudo , e 
agora iresvariado de todoí — Fugir, não 
pôde ; escònder*se , aonde que , mais tar- 
de ou mais cedo, o não achem í — Apu- 
nhalarrse! — Ahi fica 6 seu cadáver para 
denunciar a apparonte culpa d^aquella que 

14. 
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ada ^m tanto excesso como roépfilo* ^«^ 
N^«sto t5x tremo de perigo siia m^io 11k 
\oIta toda : «* » Nâo ienh^ses . receio » 4i^ 
^le; e beija^odo peU úlâoMi vi)< atBã«i^ 
4a priQcez^ — salva, de ueh pipio as va-> 
randas da nau e le i^rreme^ ap T^; -rrf> 
A iafanlib desmaia , Paula fica exiaUca-— 
el-rei enira» eaUrítMie aouica, í^iíb^a p4e^ 
maio da filba: e o drama tergvíaa c^oiiéa^. 
la si4:uagao bella e ojrigiual* . . 

. Nao AOS dh -. xiein< podia ^di^er p auG(pv, 
se Beroardim^Ribeíro morre^ oa nao, a£^ 
fogado q^sagnas do Tejo. O queelleque* 
ría^ra tirá-lo d^alliy eUrá«lo bem. — Coq-j 
segièíuK>9 e nãk> se importou. coinaiais «nan 
da* 

Pela tradição , mais que pela >hlstoria 9 
sabemos, ou suppomos ^ que o auctor da 
Menina c tnôçu sobrevivera á partida da 
infante para Saboya ^ e até dizem 9 que Isi 
fòra ter com ella, issperaiido outrp acolhi^ 
mento qúe nSo tevet, e qu0, voltaadp.ofr. 
fendido e desiucantado a Portugal, mor-v 
réra »as br^ohas de Qí[9ira« Outcas conjen 



o dio esquecido 40$ «eâs «Xtre«i90; 
e casado pouco depois. . 
• O Htro dat &in</adH , em- que debaUo 
do diftfanoe de onvallarUia, contou a his-v 
loria de «eu» amores ^ de certo f ppareceiè 
4epoift.*^0 an^etor do draine com Iqdo a 
lacto feicbent ioiender que. a «ópia dodit* 
lo livro que p^ nas mãos da princeta 6 
manuseripta^ e q«e ainda rao foimnllH 
plieada, por essa novo úHt qHe 9áo.d'^^h 
lemanlta, a impreiMa 9 nova aíoda ba JSu- 
lopa e ADvissima em Portugal • 
- Em sttmma o diama tem suas partes 
eotlra)4it<iluricas^ mas Deahum aoacbronis* 
■M>. £ ainda eklra-^historíco é elle mAiitQ 
menos ()ue neoiíum oi»lro doeste século. 

Aebárnos felis o desenho do cbaraciev 
de Gii-Vireote; mas notámos que so no4 
lo mo&tfou do lada cómico: convinba que 
\iésemoft alguma cousa também do rever*» 
so triste e melancholico que estes chacacli^ 
les lêem, sempra^ c«m»» linha Molière^ e co* 
mo sabemos, até por suas obras, que o ti- 
nha Gil- Vicente» «- É boa % mas talvex 

I » < nr ^ ' 
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imperfeita esta (igur^, perdoe^bos o 
illustre litterato. t 

Bernardim-lUbeíro, D. Beatriz, D. Ma- 
nuel sâo completos cada qual no seu ge* 
nero. O ^pcretario da embaixada de S»*' 
boya, excellente. Senlimosporémopoucoy 
antes nenhum, desinvohimentOy que o 
auctor deu s^ dous interessaiites diaracte- 
res que pòs em scena * e em .presença. -— 
Garcia de Rezende, o chronista , — • e o 
conde de Villu Nova de Portimão: acòr* 
te nova e a cftrte velha* Estão tanto no 
fundo do quadro éitas duas ftgqras impor* 
tantes , chega»lhes tam pouca luz, que faz 
pena não os ver quasi. Admirámos qoe 
tendo posto na scena o eminente litterato 
e profundo archeologtsta Ilezende, •• lhe 
fizesse a dfisfnta de o coHocar entre as pes^ 
soas mudas. — N^ástas cârtet lUttraria» 
que celebrou no palácio de nossos refs, 
seu antigo berço e também seu capito» 
Ko , apparecem os representantes de todo 

• Vej« nota no fim. 
«• Veja nota no finit 



0'Sflber e gosto da felú era de qiiinhfentoís. 
Porque havia o nosso auctpr de dar so»: 
mente n,palavra ao poeta erótico e romao" 
tico, e ao poeta dramático! O hUtòría- 
dor apenas falia , o antiquário ^ moralt»^; 
ta nem abre a bocca ; o na regador diz duas 
phrases ^ e os mathéoiaiicos so indirecta*' 
m«nte ouvem citar o nome de PedroN unes l 
. Ainda que lhe custasse um anachrooJs^ 
mo, o-auctor de uma oomposiçâa tam na* 
ctoaal , tam quinhentista , tam calculada^ 
para celebrar e reviver aquella grande^ 
epocha, parece que devia pòr-nos alli na* 
scena, vivos, animados e faltando, os dtn 
piuiado^ de todas as artes e scíeocías que 
se reuniram em torno do grande reiO^ 
Manuel para fazer de seu reinado o faais* 
brilhante da hisióría portugueza, *« 

Perdoe-nos o auctor esta censura qu^ 
lhe não fazemos por desmerecer em ms^ 
bella, util e portugueza obra, mas por-* 
qtie desejávamos que fosse ainda melhor^ 
que fosse perfeita. 

• Veja nota no fim. 



O strlo é correcto e clasrioo, e somente 
antiquado quaiKÍa'» verdade e fidelidade 
dos ctiaracteres o demandam. Harerá tal- 
ves duas ou Ues phnuei q^ue nos4eí xaram 
alguma dá vida de sica legitimidade assim 
ouvidas no theatro. Temos muila confian* 
ça no áuõtor de Camâeâ e j4d(ninda e 40, 
severo Catão j. e de muito, peso julgàmoi! 
o seu testimunho quanto á iingua^ielii* 
Aias 9 a não ser nf^e os actores as estrof* 
peassem, repelíoios que nos fieam tficrU'» 
pulos 4as taas ^hrases^ e que o áuíclor dcp 
ve a seu estabelecido credito de pucistÂ da 
Ungua o fazè-^las justificair. ^ 

Tal e o nosso cândido e innrparcial jiii* 
20 d -esta peça, que é a primeira verdadeí» 
ra nacional tbda , no assumpto, nos orna* 
tos , no styjk> , em tudo inteira e plena«i 
mwpte poitugueia. O género pertence ao 
qae talvez se possa «iiamar clauico^raman^ 
tieo^ ou romântico moderado; á um meíel 
termo entre a absoluta e rqmblkcána inde- 
pendência poética de Shakspeare— >e ot^ 

m Veja ]i«Ui no fim. 
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servis regulamentos do pautado Racine e 
de seus imitadores. — £stá nos prínci pios 
«la irioderoa escbola anglo^alleman ; mas 
seguramente se não parece com fis taim 
ingeidiosas quanto depravadas producçC^s 
da novíssima e exagerada éschola france* . 
za. — Corotudo, algumas scenas alegres 
bSo affinadas pelo toro das do Di João de 
Áustria de Delavigne que, assim como 
o nosso compatriota, tem despregado os 
asquerosos, ainda que fortes, effeilos da 
orgia trágica edasbacchanaesdetrothurno. 
Por isto , sobretudo e mais que tudo , de- 
vemos sinceros elogios ao auétor do jáuto 
de Gil- frente y em nos mostrar que era 
possivel crear e sustentar um grande e 
* vivo interesse no delirio das paixões mais 
cegas, sem nos dar crimes e horrores; que 
p6de haver amor , amor apaixonado , de- 
lirante, infeliz e que excite profunda** 
mente a alma, sem os incestos , adulte- 
' rios, ínvenenamentos, parricidios, Infan- 
ticidios que a moderna escbola nos quer 



' faiser at^reditar como elementos índispea- 

• sáveis dii tragedia e do graade drama. 

Esta é d^aqu^llas obras 4e 4]4je se pôde 
. dixcr com razão : 

JLm mêre en pemieitru la Ucture à sájtíh^ 

'. Seja^lhe muilo louvor^ ao nosso distindto 
' litieratQ por haver entrado na grande 
reaoçao moral a cfue se prepara a litter^- 
lura moderna para expurgar de seu seio os 
teduclores e meretrícios tnfeites da devas- 
. sidiio em que ia cahindo por outra reac- 
ção inevitável-*- a que tinha fMío anatfi- 
< reza «6bre a affectada e falsa litteraturA 
. hypocrita dos dous últimos séculos. 

Não será a lítteratuca portugueza a úl- 
tima a entrar n^ésta grande confederação 
moral, em que Waher-Scott, Crabbe, 
Ghateaubrian.d e Lamartine tam np- 

• bremente levantaram seus nobres escudos, 
•e estão combatendo conira os VJctor-Hu- 

• gos, .os Byrons e outros ingenhos não 
.inferiores áquelles certamente^ e portanto 

do mais damnoso exumplo. 



Por isso^ repetimos, Háe Totâmos os 
louvores que tanto merece, e nâo menos 
também pomos dar o exemplo*^ tam raro 
'<>ntre n6s, quanto é conimum em nações 
' civilizadas -^ de um homem intregue a 
graves cuidados, e utilmente occupadode 
sérios negócios , dando suas horas de dea- 
canço ao .tracto ameno das bellas-lettras, 
e nâo se tnvergonhando de vir ao theairo 
'instruir e deleitar aos seus concidadãos. 
Gritícá-Io*ha o orgulho estúpido e a vai- 
dade brutal dos ignorantes, suberlK>s da 
sua elevação social que devem ao aaiso 
ou á intriga. C)s que prezam o mérito 
teal dir-lhe4i8o sempre que prosiga pela 
estrada que lhe Apontam os Addísons , os 
Gannings, os Cbateaubriands e os Marti* 
tiez de Ia Rosa; que ja la vai*- até entre 
nós! — o tempo da bruta e presumpçosa 
ignorância de que dizia um dos nossos 
bons ingenhos: 

Mnotaeé que. queiras ter dPtan bairré y 
ttx€hádiB terát^ tendo poeta. 

Hoje os poetas sobem á tribuna para a il« 

16 



.'bonrar, .e sej-vem a pariria aeoi abatidc^ 
'Oar *it9 jiui^á. • . 

S« a «niioefli'» capacida4« dó illusire 
lauctor o habiJila para s«fvú utilmeoie o 
'seu paiz n^easf» g^raves « àií&ceii íu cargos ^ 
4iem por i«so deve elle deixar de seguir a 
.vocação dos seus briUiaotes talentos; efud- 
;Ia nosfca pnrtu fcuito dcsejânios que affa»- 
.le de 31 lodia a idea.que o embarace dê 
4oolmiiar aifiova eregeruroda csíUWBiqviB 
jo GU^f^ÍGcnU noí profneUe d^elli^. 
( St; o ^QQisur^reiQ e çalamaiarem^ q^w 
(»^ lia: e zombe de seus deUactQros , que 
a nfiçao tomará- a «sua causai---* no actuajl 
fistado da .civilização, .a posteridade comer 
^a ainda na vida dos ^abfíos. D,esgra<gadoft 
jps Gamões, qjue morreram de foipe ;n'uii| 
Jbospítal sem a yer :nem >em esperança ! — r 
PS Tftssps^ 4|Mie iç;cpjraram de (jesgôsto n$t 
véspera do seu triumphol — :Os Ci^enier^ 
em c^uem o. giitUhotina .republicana puniu 
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fu^iocracta do gt^io! « . . . . ! 



II. 



c N-ésta'€pocha de transição, cm que 
Ètté a sciencia e a littemttiru«offreram tam«^ 
Bnanho abalo, não ora possiv6l qite 8om«n-* 
tee arte dramática permanecesse eitaoiòna*** 
lia y qiãe resistisse ao desejo de mudaaçál 
e melhoria , espirito do século presetite,! 
A revolução e progresso iiniver»al tambeifií 
devia tocar*nos, força era que seguíssemos 
o exemplo que nos fôra dndo, e que da 
luz do nosso operfeiçoamenlo social refles 
disse algum clarão i>ubre o thealro poriu^ 
guez. £ na verdade, s» no resto da £uro»« 
pa a arte dramática sempre acompanhou 
e andamento da' civilísaçâò, sendo talvox 
difficil de determinar qual dV^llas abriu 
caminho á outra, não é certamente em^ 
Portugal que a experiência falkce. 

* Do Dinrio do Governo n,* 214 « de 10 de $cp» 
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* Emquantojazíamosnai^noraDcia ebar« 
barídade, nenhuns passatempos conheciam 
nossos avós; se pouco a pouco se foram 
introduzindo alguns recreios, n'e»tes se 
espelhava ao vivo o espirito d^aquelle? tem- 
pos cavalheirescos ; e ãs justas e torne;ios 
nãoeram mais doqueuma similhançados 
combates e das batalhas, tam. frequentes do 
décimo terceiro e décimo quarto século. 
Com os progressos da civilização tivécam 
bom acolhimento novos divertimentos, que 
«os trouxeram os mouros e os judeus; e 
com a dança e canto, com momos , intre^ 
mezes , touras e guinolas , D. Âffonsp V. 
e D. João II, abrilhantaram os saraus da 
sua corte. Por este tempo começaram-fse 
a compor algumas comedias; o espirito 
religioso havia succedido ao génio guerreí*» 
ro, e as £scripturas deram o assumptoaot 
primeiros auctores: farças vidiculas, em 
que nâo duvidavam por em scena os mys"» 
terios mais sagrados da religião, foram o& 
primeiros passos da arte ainda sem fòrça« 
ipoi Gil-Vicente nosso pri(neiro potstA 



tim, h«spanbol 9.' froíKKet q ilâliaoQ, tíro^ 
ide e^traat^ii alUiejriítum vOem rastps npr 

I^l»^\gps4fngullii;<>s.,^^4•aql4i tç)ii a falia 
d^aClç^ « d'ubícUtda 00^ .qiie 4eparâinQ« 
«;m s^us.autps; a BiUid eic<xo »eo liv-rp*^ 
ps ^{ites 99 ab s^^rados os ^eus^ aqtores. E 
BeiK^so deçl^ipjis^in^bojefci^alguiip t(iç^ 
tf o f^^es dramas, poucos haveria qu^ \ikr 
iQUiifiss^a^ a linguagem ^ mí^tur^ óf^ c(i^ 
^eJhi^ap e porlMgiuçi , ou e^tim?^98€i]çi ^m 
.m\x\\o f^ssQ^nas sOllaf^ esemoesj^q.qHe Xs^nr 
t,o promov^^ran^ o riso d^ nossos avós. Mur 
.dámo^^M^ l^lve;s {\ara pçior; poU q^ue 041 
nao sf í qu^l .«ej^ preferível , ^jje aqi^ell^ 
.aotigps ^ij^os extravagantes no jtirê^o, 
mas ricos d^^dPff ^^^Ti^i^ laqçf,s. çomicof e 
.cuja liqgu/igea) era.verdadeiramep^ç, na- 
.cíooal « se estes modernos intremezes es- 
.críptos em p^rasp inççfreqta. e chiila , x^- 
cheados de choc^rrices que nâo ppdem a- 
.gradar a ou vidos. dfilíçadQs. • . . : v vi 
E.com acerto diz o. Sr. Tri«coso n^uma 

15. 
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trièõi^fíá lòbre o tbefttro p^rtugu^k , fhU 
laudo das obra» de Gil* Vicente : » Quan« 
T^dojúlgpâtnosòsatiti^ ãramaticos^ apezat 
^das liigões dos «abioâ e do fru^td da exf 
^ períenefa' de tnuítas edades ^ nSo soibdft 
)q( talvez èe todo i^etnptos de prâ^én^Se&{ 
f^coiíhéòctnds mais a ííq ve^osimilbliaça d^a-^ 
à^quelles dràtnás i)ue eram d^stttukloé 
"9 das três unidades 9 do que coâheceiiioi 
i»o qUè qaa^i seiiip^e le-seglie d^ ièscrtifm^ 
>» lòsb observação daa fenéèifaaè entidades '^ 
!»é sabemos melhor vestir ds hdssos aelot 
1^ rés totn os trajes próprios do seú patz b 
^ào seu século, do que representá-los com 
>9 0s seus ^rdadeiròs costume» e com à 
59 sua própria maneira de Vida. 99 Parece 
que ò illustre academibo autètia' a neces^ 
ftidbde dá nova escfaola draihatica. 

Na arte dramatíc^a i^^nca Porluf^l pÔ^ 
de hoihbrear conn osmdis páizes; taláem^ 
pre tem sido séu triste fádòl- 8e'enume- 
r&mos insignes poetas, nós outrosi ramos dè 
poesia, n^este é-tios pi-eciso àhaler bati^ 
'^ejrti^^ A^^W çoiDiQdeseabrimQS nova der^ 



lota para gtãhbbí* aquelles pâhès dtf Asiâ^ 
« d^èáte iK^hádd íotneDte se aproveilaranl 
os extrangeÍTos, asstm em tempos remotoii 
appareceu um Ferreira quê fez surgir 
na Europa civilizada o génio da tragedia^ 
e tkSâ satisfeitos com abrirmos ilovo catni^ 
"Abo aos' pDétas das mais nações, parámos 
too que devera de sef o incentiro da cuU 
tu^râ e aperfeiçoametíto da nosba litteratu^ 
ra dramaDioá. 8e um' Gomes, um Xaviet 
ainda ÍQri(|ueGbraiii noèso ' theatio , áSd 
quàes s^intiliantes estrellas em ceo nefe^^ 
loso; uãio temos uma serie de auctore^ 
-dramalicos, como possue a França ^ a Âi- 
lemáuWa e a Inglaterra. Ficámos por mui- 
to tempo sepultados em coite escura, sa^ 
eiando nosso mau gosto com intremezes 
ridículos e eomedras em que eram ddá- 
'prézados todos os preceitos do gosto. 

Onde às armas imperam as lettras nSb 
dãô saborosos fructos; e éàta talvez seja a 
Càusa da principal decadência do nosso 
tfaeatro de 1890 áté agora. Intréguès td« 
dôs Bos negócios |>tíblicos, nâo havia quem 



culLivaise 14 f^rte^; t^do quaqk) i^%>tÍQltfi 
relação coro a poliiica erfi vot^lo ao esr 
quecicneato, e d^ésL'4rte foí««e ipipoWe* 
cendu Q QOS40 thf^^lrQ, OP pi^f^o que os es- 
tranhos fiei^perfeiçoavam. Não baviii boat 
actores, pjrqu^ .ninj^uem qu^rifi seguir 
umft pro^ssâo Í9vilecid<i pfil^^ prevçoçfl^ 
d^aqyçJIfi çpocb(i; % miiitp cu^to ai^da 
pisavam q p^lcp. samico iiomeBS que .pai^ 
savarp o dia trabalhando, cqm p inar|ie\lo 
oti sçnlados d(i tripeçfi. £ qu^^m; hf^veriíi 
que compusesse dramas pçraf l|tesactof;e^f 
quem se sujeitaria. a ver rec^ílada. poi; elles 
^Isutna obra filha de muitas n,oitf» detr|i- 
balbo e de^stu(ÍQ^ Níiigu$n(»« AlguooQt 
.tradupçues tosci^s e malfeitas erain a^ úni- 
cas comppsiçcU» de que: vívja o nosso t|iear 
.tro, e cuias» fuxi^s^sconsequei^iM' forain 
a introducçãq d^uma lioguageni bastarda 
e mesclada de portug^ez e fr^pçex. 

£ nV>ste misero estado ja^ia o posso thea- 

,tro quaudo teve lugi^r a resta uraçâp; n^es- 

.teà poucos annos qife a seguiram 9 várias 

foram as tentativas para reslitui-lo a fte^ 



antigo splendor, thas foram baldados to« 
dos os esforços ; foi continuando a incor* 
recçao no fallar e a má escolha dos dra- 
mas. Os poucos q.ue eram originaes por- 
tuguezes melhor fora. que nunca os tiras- 
sem a público, poisque nao eram mais do 
que um triste reflexo dos medonhos suc- 
cessos da nossa guerra civil. O theatro do 
Salitre era o único regular de Lisboa , e 
este mesmo, que mais se assim ilbava a 
uma baiuca do que a um lugar de recreio 
público, so era frequentado pela classe 
Ínfima da sociedade ; alli as graças mais 
obscenas eram* unicamente- applaudidas, 
os dittos mais desbonestos os que melhor 
iOavam áquella platea. No bello theatro 
de SanVoão da cidade dò Porto nao era 
mais feliz a arte dramática. A selecção 
dos dramas estava a. cargo de homens in^ 
doutos; a execução d^essas mesmas peças 
era confiada a uma companhia que mais 
do que uma vez appresentou em scena 
actores embriagados. Parecia que o nosso 
)bJi;utro ju estava arquejando nos ultimp^ 



arrancos^ 'e cpne plira ítnar^é omiserò sq 
esperava pela morte d?aqui>ll<> que híikí^ 
e presenteáfà com uma obra-prlma^ qual 
último canto do cysne. Mas a este nosso 
grande poeta também eslava reservada ai 
glória de resuscitá-Jo , e It^vaniar aquelie 
arilfí>o e ja arruinado edifício das no&sa9 
gróKias litterarios. 

* Entre a allu^ião deleJs que ié^de dco- 
íftéijo da nossa revolução inundou PòftuJ 
gâl , uma pasàou desappercebldft , talvêtf 
taxada ainda d^ínjusta e despótica ^ e to4 
dovia ella salvou a arte dramática da sua 
completa ruína : fallo da lei que estâbew 
kceu a Inspecção dos Ihealros* Este car-* 
go so podia «er commettido ao auctor de 
Qitáo^ e grandes louvores devethos dar 
nés, os amadores doesta arte, a quem fel 
tam nicertada escolha.' 

O Sr. Garrett intendeu o mandado coiii 
vistas mais largas : so lhe haviam inçar-» 
regado inspeccionar osthentros, ellc resoU 
veu dar-Ihes vida ; havia sido nomeado pa- 
ra^ coQservçir rçslos que ^i^da «xiétiiiin | 




«lis .d^eírininou fornaaf cQtn esteâ' me»? 
quinhos cabedae» um novo edifício^ Oomei* 
^0r noya era Iheatral. £ nao foi somente 
Aom prsçQilQ^ que trabalhou para tal i^ 
lorma; inii$ sim deitou tnSos á ol^ra, a^ 
cbrindo camioho que ha muito mnguem 
je atrevia a. trilhar , pois que ao genip 
jiiaduro e confiado em suas fòrças cum- 
pre sacudir o jugo inveterado das preoccu,- 
.pMQÔes. Lançou mSo de alguns dctores 
•aifida mal iúsaiados, que um extran^ro 
Mvia amestrado a recitar mal péssimas 
ftraducQoes , e lhes intregou ^ como viclii- 
sna para o sacrifício , um drama compo8*> 
^o por. clle.. A im paciência e génio do 
poeta dobrou ocantoc de.Cam£eá ainsaiar 
pessoalmente a linda comedia, Um Auto 
de GtUViccnte*^ a delicadeza do homem 
TSQfifòZ forçou elle atoffrer àubmissa as in^ 
trigas de bastidores, que so avalia quem 
d^perto as conhece. Mas tantos trabolhoè 
teve por bem impregados quando iiniver- 
sèés applausos* amostraram ao auclor de 
Galão o apreço em que todos tinham 
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aquella nova obra, e os cuidados que 
lhe devera a sua execução. 

Spja-tne perdoado querer eu , mesqui- 
nho ingenhO) juntar mais uma folba aos 
louros que ha muito cingem a fronte 
doeste nosso poeta; mas estes ainda são 
poucos para quem foi de tanta valia á 
■ftcena portuguesa. Da representação do 
'j4uio de GiUFicente data uma nova epo* 
cha theatral ; é a meta que separa o nosso 
theatro antigo do comôço da sua restau- 
ração. As palmas dadasa esta comedia, 
repercutidas em muitos corações, foram 
uma faisca que despertou no peito da 
juventude portuguesa o estro dramático ; 
muitos exclamaram : 

AnchUo ton piiiore 

e levantando a luva, que lhes fora Ian<» 
cada, acceitaram o desafio, e quizeram 
ter seu quinhão na gloriosa justa quelbea 
abrira o cantor de D. Branca. 

Quem escrupulosamente analyzasse o 
Auto d€ GU-f^icenUf talvez incontraris 
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alguns defeitos , depararia com algumas 
ftcenas menos dramáticas, com falia de 
nexo e IiVaçâo eiilre estas; mas quanto 
acima d''estes pequenos descuidos transluz 
a pureza do stylo e a linguagem tam li- 
mada e portugueza; melodiosa musica 
soando a nossos ouvidos quasi e^^quecidos 
d^eHa ! Quanto nâo são para admirar os 
pensamentos fmos e delicados, os díttos 
jocosos que esmaltam esta comedia! Não 
tem a força dos conceitos, o splendor 
das ideas de Victor-Hugo; carece talvez 
do inrêdo forte e arrebatador de Alexan- 
dre-Dumas , porém inxergàmos n^este 
drama a perfeição e interesse de Cusimír 
Delarigne, a agudeza e ingenhosa crítica 
de Molière. Nao éraio lançando um cla- 
rão que cega e desapparece, mas sim mi- 
moso brilho, plácida \ut em que os olhos 
descançam gostosos. 

J. B. • 



• Da Chronica lÁtUraria d» Coimbra n.° ;?, 
de 1840.-— E&ie artif];o é da elej^aute e csperaii(;osa 
peiína do Sr. Auscdmo Braancamp júnior. 
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UM AUTO DE GIL-VICENTE , 

DRAMA 

Beprefentado pela primeira ^ei em Usboa, m> 
theatrp da Rua-dof^ondes , em 15 de agoito 
de 

MDCCCXXZVIIIé 



PESSOAS. 



EL-REI DOM MANUSL. 

iNFAprTE DOMA BEATRIZ. 

BER!rARDIH.KIBEiaO« 

GIL-VICENTE. 

PAULA-VICENTE. 

PERO-ÇAFÍO. 

CONDE DE YlLLA.IfOVA. 

GARCIA-DE-R EZENDE. 



BARlO DE SAlHT-GERMAUf . 
DOUTOR JOFRE-PA88ERIO. 
GHATEL. 

BISPO DE TARGA. 
HORDOMO-MOR D*EL<^REI. 
UM PAGEM D*EL-REI. 
DONA IGNEZ-DE-MELLO. 
JOANNA.DO-TACO. 



aVATAO ACTORBS E DUAS ACTBIIBt 
DB «IL-TICENTE» 

Damas , cavalleiroSf escudeiros , falcoeir&Sj moçf»' 
fidalgo»^ mogos-díMnonte ^ reis-d^armcu , araU" 
tos , passavantes , menestréis , archeiros , remeis 
ros , marinheirosy pagens f' escravos tndiotj pretos 
€ chins* 



Legar da Scena — Lisboa e Cintra, 



/ 1' í 



▲CTO VBZMlUtRO. 



O pítUo «Ml Urgo do» paços de Cintra com a aaliga «tcadariâ 
dercoLertn e practicavel, rentes e tanqne. A esquerda o pa- 
lácio real; á direita c no fondo montes e arvoredos. Co« 
meria o crepascnlo da madrugada. Pelo maio da lercaira 
seeaa lerá amanhecido. 

SCENA I, 



PERO-ÇAFIO. 

Trax om papel de solfa meio iurollado, na mSOf e 
passeando lentamente como quem decorai canta por 
entre dentes. • 

NiíTa la caso sa padre , 
Mu^ hermosa a maravilla , 
Con el duque de Salboya 
Glue bien le pertenecia« 



i«*« 
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186 GI1.-VICZVTS 

Pertenecia !•. — Pertenecia diz ca o castelhano 
do romance : e^i portugviez tem maÍ9 qve se lhe 
diga... — Pschiu ! qqe as paredes tei^m ouvidos, e 
paredes de palácio ouyidqs e hôccas, ( deila os o- 
JAos a roda de $i como quem te acautela \ e tor^ 
na çt cantar» ) 

Niíia la caso su padre... 

OftL onde foi <iste mal-aventqriido' de Gil- Vicen- 
te buscaf solfa t^m i^catarrhoada cosno esta para 
uma funcção de vodas — e vodas reaes ! — Pois 
as coplas f spmsabores. — Se lettra f musica' as 
não animar ca a brill^ante e donqsa garganta de 
pma certa pessosi.,. {affagandç o^petcocç) doesta 
feita perdes tua fama e nome, Gil-Vioente 'meu 
amigo e mestre , compositor mor de momos e 
chacotas , comedias , tragicomedias e autos por 
el-i!ei iney senhor qye Deus guarde, (canta) 

Ya se pa^tf la Ifanta^ 
La Ifanfa fe partia 

De la mui leal ciudad ' 

< ' i 

fS^ue Lisbo^p^ ^ decia ; 
La riqueia gqe llevaba 
Valf tfxiflL Alexandria.. • 
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SCENA II. ♦ 

PEROrÇAFÍÒ, BBRXARIHM-RIBfilRO', 
PAULA-VICEIÍTE. 

Em qnanto Pero-Çafio canta os iiltimos Tenot , Reiw 
uardim-Ribelro imbuçado na capa', o chapèo sobre 
os olhos, apjparece com Paula-Vicente no patim da 
escadaria a esquerda. Paula faz sigual a Bernardim 
de que alli está Pcro-Çafio. 

Olhae queip al)i está. 

JBERNAHDIM. 

■ 

Pero-Çafio vosoo devoto. Receais que tenha du* 
mes f — N3o me conhecerá « 

PAULA. 

Receio que... Nio quisera que elle soiih^e tau* 
to como sabe. 

BEB1VA&DIM. 

"■ • • • . I 

Antes elle que outro. — £ deisae-o conmigo. 
{Dewe^ oê eifadas pé-^anU-pé ^ que o não ania 
^Pero-Çafio* Paula fica immovel contemplando] 
Semardim com ie^-nura e anxiedade até lhe pa* 
reeer que ettáfóra de rueo de tertnaio. ) 



tB9 eii^-yicxvTX 



SC^A III. 



l»Bitj0*-ÇAFlO , BERN4RDIM-ai BEIRO. 

Bemardim vai-se reiiranda cautelojutinente , mas no 
. momento de passar pqr detrai de Pero^ ^te se to^ 
. ta , e dao Cace a fiicc um com outro. 

PS&O. 

Oh não se esconda , senhor imbuçado j que ja o 
desimbuçoa a minha perspicácia. 

BERNARDIM ^ tiraíido a espada. 
Arreda , que heide passar. 

PERO. 

Passareis , passareis , senhor das saudades ; passa- 
reis como quiserdes , mas não sem vos eu conhe- 
4)eff, Çlue por áata» madrugadas, por aqui, «tam 
recatado*. • so um homem que eu conheço -— um 
louco de atrevidos pensamentos e desmesurada 
confiança... so elle e ninguém mais. — Ide | ide, 
quê «tte ukimo capitulo da ilfenínn • Máfu uMq 
•»tá para durar niuito... e Dea^-queini %ite 
•oabe mall 



BKRNATiB^M , desimbuçaiido-se e imb^inhando. 

Amiga, jpcHji que ne conhofisiiQ) — que jne nÍo 
posso incubr Ir de ti — amigo, tem compaixão, 
não me percas. Confio da tua lealdade que m^a 
gMftrda««f a itkim áoig4r|^.%do & ileaiVif^idt» , A iwi| 
^jm»i$ infelf9«- /'<lá «pi» oi i^í^sH^tifb i9l»n^ lytff 
IffiM f»o dfiíh^ hei^'9 r^peiidqs vçsíei e prqt^gue 

«9» iom. 4^fierfnU : ) 9ot«s o iii#i$ afQr^uiuuio ho- 

fP^ue9j^rvorfdQ9 t»mfcelliC|8Tr^*P WlPP 6taijav^w>T 

#ti|ijP> , #♦■ #eiípr« ff«n tf 4a?<?Çkkí? W"W toda ^vn 
4»9 gaUi^fji ^ ii(Oj^^ia , Hin^ alqia ^l^vflda , Hm 
p^8f|f9CDt9 gr^iidç , e^|^9 d^ c(jj»prekeo4wr 9^# 

çows. al^af . -r- Cpnl?fl<»i|i*te P9F <a|nt* W fíP» »«t 
{499 de (JilrYifiepif? « (sia «jui^ltii^ftjtef |«ipf|}os« ^^o 
9«beivi d« ti Hi^is que q» t:r^ei|;os, e l^iq^ (Bqii| 
^vi» tavtQ «ri 9ll«9L c^f t« 9^ni al^pu^ , ^s^as (^«119 
11191 q«pinl9 , evae^ fidnlgo» 9(?||> C9C«|$S<ii, Maa 
fçrt é paií4^ mnlUí , r^rq - tu e^ çapav d^ 9^ ii^^ 
t^pd^r- P#r^. maâ é a poesia 4a tu^ alm^^ qM^ 

fi^ i»iiU<Ji, e n^iiito vaUi 111414 pêc»*m^ qw W 
avalie elle em tam pouco. — Pêro , tu sabesi quf 
ninguém é por mim , que me nâo posso fiar de 



ningaem ; que so, isolado do inundo. •• vivo com 
mioha saudade, e para ella e por ella... Pêro, 
eu preciso de um amigo: queres sé-lo tu? 

PERO» 

Precisas de um amigo , de um amigo que te in- 
tenda, com uma alma grande, capai... nSo sei 
de quê — de subir, de trepar até á tua, aos teu» 
pensamentos , á altesa de tuas sublimes inspinii» 
ç5es-— e não sei que mais coisas de versos e áé 
trovadores , que ahi imbrnlhaste em prosa , mas 
que soam como cascavéis de coplas ! — Assinv 
costumais sempre.-^ Ora traduiamos isto em ro-i 
mance , id ed ^ em lingua vulgar , e vem a di« 
ser : — Bernardim^Ribeiro , homem de pr^ e ca- 
valleiro de ousadas impresas , metteo-se em ca-» 
misa de on«e varas por certos amores que IbV 
diabo metteu na cabeça', andou a sonhar— -oi< 
ft trovar ^ue ê o mesmo** por essas serras de 
Cintra , fatiou com as mouras incantadas do cas« 
tello , incommendou-se á Senhora da Pena , es* 
conjurou a lua em verso, as estrèllas em prosa.. • 
Ninguém lhe acudiu. E vendo-se extraordinária* 
mente intalhido, em vez de tomar a única reso* 
luçSo prudente e de siso que em tal caso podift 
tornar.^. 
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BXmVAKDIM. 

Gtaal eraf 

PKRO. 

Ir de passeio por Collares fóra, esperar maré pro- 
pícia, — e atirar comsigo da Pedra d*€dviãrar 
abaixo — único termo verdadeiro de seus phan- 
tasticos e desvairados amores< 

BZRvaiiDiM j com impaciência» 
Ah! 

PERO. 

8im , senhor. O deus do amor , e todas aquellat 
R^mphas e deusas que nos mostra ca , em seus 
autos e comedias famosas , o amigo Gil- Vicente, 
viriam recebê-lo \ e passaria \ida alegre e ditosa 
em terrar.*. terra não, que a coisa era no mar-*- 
inas entre gente da sua egualba , coisas do outro 
nundo ^ que trovadores e poetas nâo aao natu<* 
raes doeste nem andam oorireatespor ca. 

BBRNARDtM. 

£ bem certo o dizes, amigo* Um mundo de vai- 
dades e fingimentos , um mundo árido e falso ^ 
em que a fortuna c^a, os sórdidos interesses , as 
imaginarias distincsdes corrompem ^ quebram ò 



coração; — cujas lek ini^itaa fazem violência á 
liberdade natural das almas *^-— em quá a amiciw 
de é um tráfico — e o próprio amor, o mais no- 
bre, ornais sublime afTecto buniano, e mercadoria 
que sé veadv e troca péla«' vi^ e^ mcsqUiuiias cba<^ 
Yeni«iioia's áti terVa . • « Ob ! . • 

PEHo , arremedando-o com empbate ridícula •• 

Ob ! este mundo está inbabitavel desde que as 
doDzellas mybreis-delícaraiif dé fàgi^ cbní os escu- 
deiros de seus pães , — e que os reis entra rahi: 4 
usar da tyrannia de casar as infantes suas filhas 
com prÍDcipes de sua liauça , sem esperar que 
algom Amddià de Gaula ou dé Ghecia , oa,^. — ^*. 
Como se chamai aq^iielle vosso, aquelle famosor 
cavall^vo àú vojisa livro das Saudades í Bimtiár*. 
dei — - NarbiAid^If coisa assim parecida — oiv 
qualquer outro , Ih^as safe petae «etteiras do caa- 
tello, e vao faoar, vidia sancta para uma okbupao# 
á borda de um ribeiro , ja qwe fortuna injustar 
nSo deu ao> guapo cavaUeiro 

Nem torre em que ha^ee sua^ nobre bandeira , 
Nem porta de villa que lhe encha a caldeira. 

Çmada para <om'SM*to)' Senhor Beruai*dím-Ri«. 
beiro, tomaé conselho de um fraca figura^— < 
Beao ão Porto ou Faso^Çafío^ segundo Biaia 



iro9' prata 'y tfae nnlbaft ^ ndme» iBAúj^^^Yoth 
90 imrvidof, moço dit capella d^el^rei^y e «ma 
das prineípaeft ifigirras^ dot auto» e oemedifta do 
poeta Oil-Vicente -:— espésô (}ii«>«apera ser 'da 
senhora Panla-Víeenté , sua íiiha e- minha da«> 
Tna^ ittdça de espantoso saber e ttviso, nas i»- 
içrata se as' há ^ e desd4srtfhosa eanxíò ás qtia o sfio^ 
I-vos em pai, que so eu, por owi , vos vi sa^ 
hir d^aquelk aziaga porta. Paula gudfdasá s»- 
^redo , c eru também. Assim i-vo» com Deus pa^ 
ra vosso escondrijo da serra conversar com ai fii- 
das e duendes do castello veibo — em que, tam 
louco sois que estais vivendo como um anacbo- 
rcta. — Olhate : a cdrte vai ámanhan para Lisboa. 
Depois d^amanhnn se recebe a infante eom Me»- 
scr de Balaison barão de Saint-Germain emiiom^ 
do dnqtre seu àmo. A noite sarau, e o nosso atf- 
fn^ ( OU traiçicomedia , segando se diz agora po* 
moda) — no q ti a) eu Pêro do Porto — ou Pterd^ 
Çafío,* como mè chama o excommungadfd de Gil- 
Vicente;;. — B pegou a klttunba ; que at^ «l-roi 
meu senhor -^é as Senhoras, ja nSo ba senão: 
" artda ca , Fero^^alío— -eanta la, Pero-Çaíío 
^^ — vai«ite d^abi, Pero*Çaíío.., n •^<- So nunca tal 
me chamou Paula- Vicente, minha idaaa !.. Ora^ 
ainda heide averiguar araiS^ d^étta cortesia... 
Será que manSo quaira dar confiança? — Cacho* 

IT 
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^ é eUa ípara tanto , rque a nSo vi i)unea mais 

lóbre si*. — Veremos. — Q caso é.que depois de 

«ámanban' sarau, dança e auto. £ ao outro dia... 

aoabott-se tada. -** Intendeis -me í — Acabou-se tu - 

do : :pofq«e a muito íUi^stre e muito excellente 

aenhoKa iafante D. Beatriz , filba do muito alto 

B podevoso . rei e senhor , o seubor D« Manuel , 

JK.4 de Portugal e Algarves d^at^uera e d^alew 

wari» etc. e, agora. depois que voltou Vasco da 

•Gama-* da conquista e iiavegagao da Ethiopia, 

.Arábia, Pérsia, índia... Ah! não ouvis o que 

.\H» digo ! ( vai (Urcu d*eUe repèitindo com mtnUo 

.pnu&a) A senhora infante Dona Beatrit — Dona 

JBe*a-tris parte no alteroso e suberbo galeão de te- 

•49a, Sancta Catiiarina do Monte Sinay, obra-prima 

da ribeira das naus de Goa, feita por calafates 

nayres, carpinteiros çaroorins e mestres^velas 

-Çabaios. — Ctue Deus nosso Senhor a leve a por- 

,to e salvamento, — E acabou-^se tudo. Intendets- 

me, senhor D. Bernardim ou D. Bimnardel... 

oomo quereis qué vos cl^maT (Bernardim ^ gue 

iemedodo ãídrahido qua» iodo o tempo qtus f<d* 

lou Perth-Çafio , repara apenat em uma ou outra 

ipaUtvra que o f<x% eárem^eer ^ inquieto e pastean- 

do eíioa, e Pero^Çafio eUraz d* elle faltando $em^ 

,prez ogora eitaca de repente,) 



3>1CAM'A* ' Iti" 

BKBNAKDIV* > 

■j 

Mfyfino de mim ! ^ue &i«i em . tanta dcsaveatu* • 
TA ! Oiuem se viu ja tam feliz e tam desgraçada 1* 
(tapara no annel que traz no dedo e toma a 
beijá-lo tnuitctt vezes) • Doce pinhor de uma es- 
perança que m^l eu via em souhos^-tjue meeo-' 
meça a parecer realidade , oh se é vetdade o que > 
promettes..» Mas qiiéi Nio foi este o sigoal da^ 
despedida -*- últkn» , derradeira 1 Q»ue veDt^^a : 
podebavér para<mim se nao. t^no a vdlai Q.ue. 
me fasem as memorias do prazer onde me nSo 
ficam senSo mágoas! Fez-se-roe o prazer másoa 
naior; e j^a me péia mais do bem. que tive que- 
do mal qu>e me s^aaida.- Oh- pensamento de mi»> 
nha áltna , porque tam alto subiste ! E se tanto « 
ousaste , porque nSo mof res ahí, que te aSo tor- 
ne a ver a terra! 

• , -• - » 

PBRO. 

Essa é minha opiniSío e voto em cortes. Ctiie 
morra , Ja que para viver nao é. 

Atnigo Pcro, to sabes o meu segredo, o segrado* 
da minha vida, o mysterio ineffavel de minha» 
divinas tençdes... Ha segredos que matam: sabes? 



Í06 GiE.vicraT« 

€tuetr«zé-Ios na memoria^ e trner a morte coni- 
sigo — que deixá-los vir ao» beiços ecoino sorver 
pfiçoiífia com élle». Intttidett^iiie ? Ver*iioft-h«mw 
em Lisboft átnanhaii. 

< r 

PEIU). 

Senpre ao vomo «Itspop, { a pdW^) Malditto aeja 
ette e o seu «eg^redo ! (.a/fo.) D« matihaa IVro<r 
Çafio iKisso ca)itiva; áiioite<^ Marte, -^its d» 
guerra ^ que voa h% Cáries . de JupiUr no auto 
aftiini intitulado de mau digno mestre -^àht 
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BBRNA&DIM. 

Basta fóm esse bohoi de Gil-Vieente e seus auto% 
que jft me infadam elle , . tu , « vossas ^omedias^ 
que assim t raiem imbdJeoadft esta côi:te de co- 
mediantes^ que de mais oao cuidam •*-*• Oh aubli«> 
me inspiração dos anjos , ardente lioguagem de 
cheruhins — - vida , fogo , amor , luz — cântico de 
seraphins que amam e adoram , divina poesia ! 
e- pQ# viUancetes de saloios, por coplas de jograev 
saltimbancos te trazem prostituida l Eiasswt • 
so assim te conhecem e te intendem, — que em 
tua singella e severa belleza nao e para taescom- 
prehender-te ! *— Bem meohaiftam louqo : devod# 
o parecer \ nao ha duvida. £ até. eu me tenhi» 
ja por tal* Qdie importa f -^ Um» «o ves tornar. 



KA MA. ÍK 



«..tA-Ui ^ Qfiui JÒ MB ainda ja iseo «e <ia ^ra ; • 
para que quai9 en vinais a mida t 



Oiço vozes. — HSode ser. as itafonoa que castg^ 
mam madrugar aqui em Cintra para andarem 
iníbasbacadas por essas deresafí.-^Devé âe -liao 
haver pedras nem despenhadeiros em Itália y pa- 
ra fazerem tanto espanto d^estefe qnabrãtcoata* liè 
Cintra. Bom será que o nao vejam no páteo a 
^ta hora* — {aparte) Aqui estou eu, sem querer, 
feito eonfiâeitfta e y rote y dar aki naii parigiMa H*- 
vvntiMfa.*. ^u« me pede custar. •« (mffa^mHÃo 41 
gmrgmi:ka ) «ima afânai^ão ide gsngofliiUo q ve «unv 
ca roais desentoe. — E que ihe heida eu fazer f 
— ( alto ) Senhor Bernardim , vem gente : creio 
que sao os Italianos, os embaixadores de Saboya. 
Va-se , por Deus , se tSk» quer ser eautador jdè 
grandes desgraças, se i i^m tem em alguma con* 
ta a fama, a vida. a honra de quem*.é da 
quem... 

De quem iiSo ^ ^ra téos lahi€>s nomear — para 
Os de nenhum tiomém que queira v^iver um a»-' 
nuto mais. { Latida mícEo «k> pmihol jtie iraxnê 
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$ew\ IVo eOremeee^ e elU continua:) Envmt^ 
me , Pcro, — A que hora» é o auto/ 



JkM oito horas começará. 

Bsmx AB.OI1C 9 como quem lhe acode de repente 

uma lembrança. 

Levant máicara as figurai? 

PXBO. 

Máscara?.. 8o se for a moura — a moura incaiH 
fada que vem noftm. £ verdade, sim, de masca- 
ra hade ir a moura Taes, a que intrcga o aa-» 
nei á in&nte duquesa. 

4 

BXBNABDIM. 

€omo disseste? um aunei ? 

FXBO» 

Pois nSo sabeis o inredo do auto , das Cò**ie$ de 
JuptUry composto, para este casamento efésias 
reaes ? As cortes de Júpiter, coisa magnífica, s5o 
ps deuses, t^dos prineipaes que se junctam em côr* 
À/H no ceo para avisarem e concertarem no me* 
Jhor modo e mais grandio^ de ir ao bota-fiSra 
do galeão , e acompanhar a infante duquesa por 



DRAM A« • ' ft9^> 

esses mares abaixo \ fa^er-lb^ leda e pr^pera a 
viagem, e a levar san e salva a terras de Saboya. 
( Bernardim nispira , Pere eanUnám } 8uspi« 
raisf Também eu ^ mas. é porque ainda |iáo sel^ 
de eôr todo o makikte papel de Marte qu»; 
me arramaram» £ Pasla que fnx a Lua ! £ eu- 
ao pé d*^la ! Temos eoljpse , e perco-me \ estoiH 
vendo. 

I 

BBRNABBIIC. 

Avfae }a , e con^aamos» 

Fxmo. 

Aj^ora f agora, mano de minba alma. Hoje por 
v^s , ámanban por nós : chegou-me a minha vet 
de ternura. — Mas isto com migo passa depressa «^ 
-^Ja la vai. — Vêem então os deoses a côrtetf 
por ordem de Júpiter. Gil-Víoente 4 o Jupiteé 
dMsta feita f eu Marte, «como ja vos disse ^ Gar-h 
ci- Peres o Sol ; Paula também ja vos contei. •• 

BXRNA&DIIC. 

A Lua, bem sei, bem sei. Por vida ^ua, aca« 
ba , homem. Junctam-se as cortes; faliam mui- 
to , nao fasem aada. Esse 4 o costume ; sabemos^ 
-^x- NSo me iníkdes mais* 



« » . ■ • 

Pbii liizem algnni» «QW d^^ésla vm ^ã carte» ( e 
ilao úqim 4e mau emenpiplo ) : . distribuevi. os lo« 
garet para c eortfyo da partida -^e por iiin det-- 
]|Ma9tapi a fainoia moura Ta«8 , filha dâ aaití^ 
§9, r((i 49 AJfarve, magica afamada íí, a quat 
moura tem um annel de condão que adiyjnluv 
tudo^ e o annel é.^brlgada a moura por Júpi- 
ter , creio eu , a intregá-lo á infante minha se- 
nhora. Com o quê acalma q a|i(a; « ná» todoa 
cantando e dançando co^a linda chacota 

Por el rio me llevad , 

Wí^landò e folgando ^ noe vamo« oada-um a .seu 
poiío* Sanborca e damas ficara dauçaiklo ao sa* 
laa. £ ew-^aiiv} oomo aMaalian 4 noite se ditar- 
%t é passa ^ tempo o muito alto e poderoso rei 
D« Mamiel da Portugal , e toda a «ua c^Vrte. 

* " Àfe&AAADiM I Impaciente.' 

Bem , bem. Gtuem' fak a moura? 

PSRO. 

^. moura ! Oh iiao é a mal Introuxada de Joan* 
na do Taco. Aquelle demónio , Deus uns perdoa 
e eiia mk a tome — que étal como a Maria Paiu 



âú das frt>VaA dem#itré.6tl. NiHictf til paipel 
fará em termos : se 'eála esta sampie de |uro(uii« 
dis! 

BERNARDIM. 

* * • 

Folgaria bem o meu ami§Q Gril-Vsoeote ,que ou«- 
trem lhe appareoesse pasa a ftgiura. d» moura? 



fftHO. 



Se folgaria! 



BERNARDIM. 



Bem : nao lhe digas nada. 



Q.ue lhe heide «ti diíer te ybê úSé iiftend^ t 

BERVRBPIM.' 

mSo digas que £tllámps n^i«to« CillU^lei que é'9 
ihaior servido que me podes fuer » 

PERO. 

£ acha que é pouco ! 

BERNARDIM. 

Mio adio 9 jiSío* JSem aei quaRto te hade ç«star« 
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EinAÍ8««Tá «felSilUres, 'que ávida tecustaTáu. 
£ grande o papel àn moura ? . 

VKR(K 

Nada. Três ou quatro coplas pt-onunxiadas ánwf^ 
rixca com muito» a^rjres e exxes* E o rnais soes: 
« ranço que ainda oompoz Mestre Gil. :; 

BXmifAlUkfX. 

Embora. — Canta a moura ? 

fkBo. 

N5o. 



Óptimo . — Felii ^ íúh lembrança ! j 

« 

Alegre .estaif ! Tam peiado e triste ainda agora V 
— Dar-vos-hia no mioUo ser comediante f Olhae; 
que acertáveis : escorreito de tnst^eas vos proaiet- 
to eu que ficaríeis. E a mais bella ^ mais ditosa 
profissão. 

^IXBNARJDIH. 

Tens raxSo , aniigo : e a melhor, a mais útil qoe 
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'iia. Oh minha vida /qae ainda ama vei te viv^ 
' rei. Uma »o è derradeira l. Mas 4)ue import4 1 

PE&O» 

' I-voft Ja^ que realmente oiço voaes , e devem de 
ser os Italianos, f^ai ver) — £Uet são. Por Vi- 
da vossa que nSo fiqueis mais aqui* 

BERNARDIM. 

' Até ^ámanhan ,' meu Fero* ( abraça-^ ) 

8C£NA IV. 

PKRO-ÇAFÍO. 

Ate ámanhan! £dia de juiso s^a esse amanha» 
para ti y mofino poeta namorado. , que tam dolo-» 
rido e saudoso es. E mais, saudades ree nao dei* 
xas;- assim eu viva e eom minha senhora Paula 
me case. ^- O peior é que elle tem razão. £u 
aei y — inda mal l -* o^terrivel segreda que o ator- 
menta. Maçan de sciencia que se me atravessou 
Bo gorgomilio como a nosso pae AdSol Serpente 
que entraste noparaizo , que tentaste Eva , quem 
me mandou. a mim ver-te e fallar-te?. Se houve 
maçan que comer y nSo tive eu quinhSo n^ella , 
que Pêro sou , e nao ê de peras roer maçans. Mas 
ca a tenho ingasgada todavia. Tomára-me %u ver 
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íórã d^iftto -*** ou fóra d^mqut | e para bei9 .longe 
quem csiun tudo úlo. ^-^Yaiqoi^^víiiuos : cejsará^ , 
amansarás. Seu marido de Sahoya que se avenlia 
la com esses dihuxos*. Q.uè tenho eu com isso f O 
negocio é de Soa Aitèaa Dueal , pão Qieu» *— Ob ! 
ahi venvMonaeor Cha(«l. Refinado sonso de Ita- 
liano , vem j ^iic em boa hora vc^s* Nao has^c 
ser tu , com toda a tua italianiítse ou sabojisse , 
que me hasde apanhar. — sentido na língua , 
Pero-Çafíó , men arpigo, que ó q teu fra^'p ^ «^o 
forte doestes meninos embaixadores e de seus se- 
cretários. O tal M<Ãiséor Omtel cuida què os 
Portuguezinhos sao umas crianças. £m quanto 
la os embaixadores do duque ^ o Sr. barão de 
^int^^rtoain todo gwVaáte «^art^aiiSo^ o Sir. do.i|- 
tor Passerio tod» grave como unsi Bajrtlk^lq, apdam 
int^í^nd« oom «oadet e.ntarque^os e desinabor- 
gadores do pago -^ vem o senhor secrolajrio es- 
preitar ca por baixo , e tirar lingua pela sall^ 
da Tocha. C^tida qae éasatia das P^gas alli den- 
tro ! Pois ^th não hade aer palreira ^ . que 'capc^ 
•ou eu de rae eomer a língua se me ella cora<^ 
muito --^ com a sua eomixSo eostumada. 

■ 

( Fax cortaria a CfaaUl qaese veai chesando.) 
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PERO-ÇAFÍO, CHATEL. 

CHATEL. 

Bellodía, bella madrugada, senhpr Pf ro ! — £ 
ja a aproveitastes bem. Tendes gosado a frescura 
da manhan n^este delicioso sítio, creio eu. Sao 
<dé uma formosura sem egUal as márihans «m Cin-^ 
'tra. Na nossa Itália tam bella nSo ha ooÍ9a que 
riiralize com esta oásis , este jardim de delieinÀ* 
'— Tendes ahi um papel rque voa dá mutto .qiie 
"faxer. 

■PEBO 9 que tem estado a fingir muita atteuçSo 

ao «eu papel. l 

% o meu papel deMaHe para oautodeámadban'. 
£studo a solfa. - 

CHATEL. 

« 

Ah ! também admítte o oanto o theatro portii» 
'gués ! Verdadeiramente não .se imagina em Itar 
lia , nem em França , como os Portugueies estS^ 
adiantados nas artes. O vosso Gil-Vieente • uéí 
prodígio: prodígio natural*^— e também pouo^ 
cultivado. Se elle conhecesse os clássicos ^ se , 
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mo o nosso Ariosto, soubesse imitar Terêncio e 
Aristophanes ^ se a(»pi^endesse as regras d^arte!.* 

PERO. 

Havia de sei* um semsHhorSo insulso e insípido 
segundo a arte; hávla de marear sou ingenho 
natural, e*«« 

CHATEt* 

P<$de ser^ pdde ser. O Dante lambem despresou 
as regras, ''— ou fe-las novas...— *Comi|uê9 v^^mos 
amanha n até Lisboa. Vai toda a corte \ úUo é 
assim T £ o sarau hade ser splendido* £l'rei., 
a rainha , os senhores todos costumara dançar 
n^^stas occasioes; ouvi eu. Mas é impossivel que 
nao haja -^ hade haver um certo resguardo 5 es- 
colha nas pessoas... Nós somos amigos ca sem 
cercmionia ; ( Pero^Çafio parece infadar^te ) e 
entre amigos é que a gente falia n^estas coi- 
tas... — Dizei-me. Estas damas que vSo com 
a duquesa minha ama..< sSo da prirtieira fidal- 
guia, sem dúvida,* e gentis sao , bem vejo', '-^ 
galantes e avisadas. «• Muifo cortejadas havjam 
de ser por tanto mancebo illustre, tanto gua- 
po cavalleíro que anda na edrte. Nao ú ver- 
dade f 



BBAlfA. 407 

PBRO« 

Berp^uiitae-me por ««los e comedias , senhor se^ 
cretario; que eu criado sou d VI -rei, ma^ nao 
curo senão dVste meu mistçr de miisico que Sua 
Alteia tanto estima* 

CHÀTKI.Y 

£ com raxSo, amigo Pêro, com rasSo* El-rei D. 
Manuel é um Augusto, um LeSo Décimo^ bons 
exemplos segue. 

■ 

EUrei de Portugal nSo e para tomar , senão pa<* 
ra dar exemplos. £ ainda nenbum príncipe lhe 
tomou a elle o de maqdl^ descobrir mares e ten- 
ras ao cabo do mundo. 

CH4T«I<« 

Sem dizeis, amigo, bem dixeis. J^efibum prin-. 
cipe fes tantos serviço^ á Christandade ! Asíiim. 
elle não recusasse admiitir o saqcto tribunal da. 
Inquiufto, que tam preelso Ihe^- Afãs ^i^pq. 
virá.*. 

K P tribunal que queima ^ genl;^? 



/ 
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m 

Os lièrejcs e oft Judeua , nMu amiga ; naò é a 
gbnte. 

PERO* 

Boa vai ella ! — E então el-rei nSo o quer f 

CHATEX.. 

• • • '• 

NSo se vesoYve.-^Oh, se fosse o príncipe «Dt» 
João ! Sancto príncipe ! 

PERO. 

Ab^ilçõa^ «èj>a «l-iei nosso senhor ! Deus o eo»-^ 
sferve! 

CHATSI.* 

£ uma excellente e exemplar familia a Real Ca- 
sa de Portugal. — Gtue formosa e avisada nao ^ 
a' senhora infante D. Beatriz , que ámanhan saiá 
duquesa de Saboya e minha ama ! — O duque 
meu senhor hade amá-la e respeitá-la como mm- 
ca o foi princesa algttma. É a jóia mais^praciosa 
que vai ter a coroa ducal de Sabota. 

PERO I i parte. 
E para ingaste da Jóia nSo leva mau oii^o no do* 



t«. — Q.ue nos levem extrangeiros, a troco depa* 
l^vriíihas docos, o que tanto custa a ir desinter- 
X%t na Miiui'v<*«laviav 4s espadeiradas DaIiidÍ4l 

CHATEL* 

Dizíeis ?«• 

Nada.i — Repetia o meu papel de Marte* 

« 

CHATEL* 

£ muito fft^)^ a»iiifaiita; e tem comtudo «m cãn 
bedal de iiistrucçSo que adfnlra, LA muiio — foi* 
ga com livros de... cavallerias e cancioneiros. •, 
protege muito os homens de lettras. .• — > A pro-> 
pMfto , que 4 faito da sau mastro de líltaratura 
e poesia ? Homem de gôslo ; nSo era í E ravo 
talento. Um tanto entirasiasta , cuido eu. ^E 
poeta? Não? Conhcceis-lo? — creio que ainda q 
nSo vi na corte, Nao vem ja ao paço. ^-^I&râ mo» 
{O , ouvi dizer , e gentil bomera , mas deixou-«0 
do mundo , e foi viver como ermitão jyara a sev^ 
ra. — Dizei -me, Perd amigo, conheceis este ta) 
Bernardim-Hibeiro de cvijm >versos e prosas taiif 
to se falia? 
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PÊRO. 



Conbeço-o de o vev çcmi Gi}^ Vicente ^ ft ^tien» 
iQiilto» conversava. 



CHATBI. €çm T|YiK*$dade, 
Ah ! erm^ i^migos f 

PSKO i( (Mlltet 

Oroerem ver que diise alguma f O diaxo te açaí-» 
me a língua, Fero de uma figa. -7^ (a/ío) Hum* 
antigo». •• aniig06*.. como homeii» éb letfcms^-^-Jii 
ae flabe-^oificiaei do mesmo officio. 

CBATEL. 

Sias Befnardftm é pesao» de Machiieata , cavilii 

wtmmom 

Sim é , mas dado e lhano ^ e mmca se correu de 
ser nosso amigo, e de nos tractar como seus 
eguaes. — r A> lettras.^.. ( a parte) Cala-te , mal-i 
«tto^ 

As letttns ,l diseis hem 1 sSo uma republica» em. 
qwe i4U>, ha distiiv.'ÇÕc8. — Mas, Sr. Fero, este 



nosso litterato ou poeta Bernardim , disem que 
e homem de altivos pensamentos , orgulhoso. •• 

PSBO* 

De seu mérito, devia sê-lo^ mas n2o é% 

TRATEL* 

Bem f bem : tanto melhor* •• (àuvemru a» cAch 
raweilai e micoòuxos do$ menedreU d*ehrei» ) 
€tue musica é éstaf 

PXRO. 

El-rei que sai. — Ja por abi senti os falcoeiros • 
]Das nao me parece dia para caçar. £ passeio 



SCENA VI, 

• 

EL-REI DOM MANUEL, INFANTE DONA 
BEATRIZ, BISPO DE TARGA , Glii-Vl* 
CENTE, BARÍP DE SA|NT-GERMAIN , 
DOUTOR JOFRE-PASSERIO , PAULA-VI- 
CENTE, GARCIA-DE-RÉKEN1Í15 , CHA- 
TEL , PERO-ÇAfIo , CONDE DE VI L- 

LA-NOVA , DAMAf, riDALOOS, B»Cl7p^|BOIf 
MO^P9 pO VOZITE| FALCOE1B06, etC, 

NKo tornnrás a vortaiD cf^dlo — talvex nunca mais 
— Qstes hellos montes, esta verdura tam viçosa ^ 
estas aguas tam frescas, Beatriz, Diíerlbes adeas, 
q^e bera t^o merecem, filha, 

BONA BEATRIZ. 

E que faudades levo d^ellas, meupae! Oh! nin- 
guém é capaz de as sentir como eu, 

As saudades queremos nds para nds, ea c teus 
irmãos, e a rainha que tanto t^ quer.-*— Oh! e 
por saudades T—( com intenção ^ e observando os 
embaixadores de Saboya ) o nosso Bernardim 



Ribeiro y q komem das Saudades , que é feito 
d.^elle f — Não te vem lieijar a maO) Beatriz \ des. 
piedirrse de sua ama, que deixa partir tam det- 
pegadamente..* Ora creiam em affeiçoes de poe- 
tas l Beiiamente escreve de saudades e amores* 
Ninguém o fe< melhor em nossa língua. — Não é 
assim , Garcia de Rezende , ( Garcia de íUzende 
inclinaste ) que depois que a elle tractou y pare- 
ce outra f Mas estes escriptores costumam-se a 
sentir e a pensar com o papel e a penna \ tira- 
dos d^abiy não sao ja os mesmos.*— Se elle qui« 
lesse ir para a índia , far4he-hia mercê. Carece- 
mos de quem faça chronica de tantas gentilezas 
que por ha se obram. — Serás contente, Beatriz, 
que desinterremos o teu apaixonado, d^essas bre- 
nhas por onde anda , e o tornemos ao munc^ f 

l>Off A jí](At:^iz , que luspira e estremece por ve^ 
les durante a lalla d^el-rei. 

Meu senhor e meu pae, ja que de mim dispo- 
sestes , e pois que Vossa Alteza me dá a outrem , 
Bão devo ter , nem tenho , pensamento eu im- 
penho senão para minhas novas obriga|diS. 

l>OM MAKVEI.. 

Obrigações, iramos, e prazeres também: qu« 
liasde ser uma ditosa e festejada noiva ^ esposa 



214 «IL-TICKVTl: 

de um galante príncipe , senhora de grapde es- 
f ttdo, e felix como merece a minha adorada Bea- ' 
triz. — Nuo é assim , barão? (a 8aM'Germain 
que ae inclina ) — Doutor Passerio ^ (o doutor 
inclina''$e) a duqueza, vossa ama que liade ser á- 
manhan , é grande devota de lettras e lettrados : 
na vossa Itália , onde estSp em tanU^ honra , * 
hade achar-se como em terra sua. 

Todos receberSo das inspirações de tam ezoelsa 
musa o incentivo para serem dignos d^ella. 

c BATEI 9 baixo a SaintrGermaiii* , 

£l-rei que falia assim... 

áAiNT-OE&MAiN , baixo a Chatel. 
Nfio ha nada do que se pensava, \ i^fViute évir* 

• • • 

tuQsn ^ sisuda, 

ÇBATvz. y 4( paate^ 

Será ^ mas aqvelles olhos sSo de namorada «^-roa- 
cu não sou Genovei. 

DONA BEATRiE , liaixo a Paula-Vtcente. 

Paula 9 eu sinto morrer-me. Se me nao deixam ,' 
le cpntiuiSo n*<e$te passeio , com e»te tormento ^^ 



.aqui ficarei de vex em Cintra -^ morro*. Oh t se 
.o permittisae Deus! 

* pAtJtik y baixo á b. ãeatrís« 

; Animo « senhora ! vede el-rei que parece conver* 
.sar com Garcia de Rezende ^'^e que não tira os 
olhos de nós* 

DOU MAKtJEt* 

Doutor Jofre Passerio, respondido como digno 
.poeta italiano — sempre brilhante! Também fiv- 
seis traição a ir-.irtholo--'Ctt me disse Garcia de 
Rexendeê — ^Heide»vos denunciar ao reverendo 
Bispo de Targa que presente se acha ^ e a quem 
também ás vezes succede troca r-se-lhe o brevia* 
rio pelo Virgílio* Não e Virgilio) meu digno pre* 
lado/ 

BISPO 1>1B f AftUA* 

O exemplo de Ôanto Augustinho..* 

BOM MANVfeL* 

Bem sei-^e que era bispo africano como V^s-«" 
mas cançava<»8e um tanto mais com as suas ove- 
lhas getulas e nUmidâs. — Nao c assim 9 Garcia 
de Rei&ende ? ( Garcia (k Jíçzend^ incUtiã^fe» ) — 
X<a ides para Itália, s«i^hoK bi^po*, e <9 sancto 



padre (fue cortiponha essas coisaís. Sua Saiitklacb 
folga com versos latinos. Se Ih^ús nSo quereis fa- 
ler, ahi tendes André de Rezende que vo-los fa- 
rá como qualquer poeta pontiíício. — E André 
que os faz em todas as línguas, cuido eu « — Mas 
perdoem-me todos, qne para mim ninguém com'- 
pôe trovas que tam bem me saibam como o noj- 
so Gil-Vicente nos seus autos -«- que sao meu úni- 
co refrigério e distracção de tantos cuidados e 
trabalhos. — Gii-Vicente , vinde ca, homem, nab 
vos escondais , que sois homem para se mostrav 
em qualquer parte. Todos aqui sSo vossos ami- 
gos. Receais que o auto das Barcas vos pozesse 
em mau cheiro para além dos Alpes? Estes ca- 

« 

valheiros sao de Sabo^'a , e não mandam dizer 
nada para Roma. 

GIL-VICENTE. 

Vossa Alteza bem sabe que nao sou medroso, 
aluando eu òt o Clérigo da Beira, ., 

*])OM HANÚEt» 

"Essa é a melhor farça que nunca fizestes. 

GIL^ICBNTB. 

Nunca me escondi de priores n2m de cónegos y 
e mais.«» 
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D09C MAirvisi,; 

E mais nu d lhes Gaitaria vontade de té inèinâ^i' 

élL-VtC1iNT£* 

Wà t)o dia depois do Jttiz dá Seita jailtéi cont 
dou» desimbargádores dos aggrávos; Tudo pdde 
o exemplo de tolerância e liberdade com ^ué 
Vossa Altesa nos inéina a todos; 

Baruo^ pOvièís dÍ2er em Italtá qué nem SO áfé 
marfim e éspcTciarias se tractá nsi corte de Lis- 
boa* TrasemoA guerras e mandámos nossos ga-* 
led?s a pelejar e traficar ^ nsIS quatro partes de 
que hoje — ^graças aos nossos piloteis! — se cOrti^ 
pôe o mundo ^ mas em casa cultivámos ás àtteê 
da paz» 

Os sqberanos de Portugal s3o a admiração do uni* 
vérsoé Mas Vossa Alteza não se digna permittif 
que os nossos pilotos genoveses recílamem alguma 
parte na glória màritímil de suas descubei'tas f 

l>OM MANUKL* 

Pot l)eu6! qtie bem pouca lhes poderemos ttmce- 

19 
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• 

der, Micer Jofre. Aqui esteve Christovam Cólon,* 
e a fallar a verdade , grande navegador era , e 
homem de altos pensamentos e ânimo grande. 
Mas os nossos cosmographos nao intendiam (e 
tinham rasao ) que fossemos connnetter tamma- 
nhos riscos para ir incontrar terras do Tártaro. 
Glue a essas ia , e essas cuidou dcscubrir o vosso 
Cólon , que suppunba o nosso globo nuiis ]iequc« 
no do que lhe ello sahiu. — £ assim mesmo, se 
não fossem os papeis dePerestrcUo quelevuu pa- 
ra Castella , nao seriam hoje tam augmeutudos 
os Estados do imperador meu cunhado. — Nos 
nao fomos perguntar a Getiova ou a Veneza como 
se dobrava o cabo das tormentas , — nem Pe- 
dralves descubriu a terra de Suncta-Cruz pelos ro- 
teiros de Cólon e Vespucio.-— Mas isto e tar- 
de. A manhan nSo está para gaviões. Daremos 
uma volta passeiando. — Amanban cm Lisboa 
não faltarão negócios. Montei ro-raor , niandae 
embora os falcoeiros. 

Doua Beatris senta-se em um poial de pedra como 
quem está angustiada. Todos a rodeam. 

« 

BOM IIAKUSL* 

ârue á isso, Beatriz? Cançámos-te com tanta 
conversa aqui parados. Nao 4 assim? 
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BONA BXATRIZ. 

]VSo estou boa ; passei muito mal a noite. Sé 
Vossa Alteza me permitte , ficarei em casa^ Não 
é nada : e^tou fraca , e custa-me ir p^iseiar* 

DOM MANUEL* 

Fica embora. Deixa r-te-hei o conde de Villa- 
pova... ou o bisjiò para te faserem companhia. 

BONA BEATRIZ. 

NSoy meu pae, nao preciso de tanta gente. Pau« 
la ficará commigo, e é quanto basta. 

DOM MANUEL. 

fienbor biapo capellão-mor , ficae com vossa ar 
ma< Adeus , filha ^ nSo tardaremos* 

SCENA VII. 

DONA BEATRIZ, PAULA-VICENTE , 
BISPO DE TARGA. 

« 

DONA BEATRIZ, leTHotando-se. 

Senhor bispo capcllâo-mor , é nossa Real fon» 
tade ficarmos aqui sos com Paula^Vicente ^ no»- 
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ta crii|d<i. Vossa Kever^ficia hjide ter provavel- 
mente as s^as deyo^s... 

BISPO ©^6 TA1104« 

Tenlio , minha senhora ; e ohrigAçòes também t 
figora principalmente a de obedecei: ^ Vossa ^1* 
tefa^ ( bey€b*lhe a fnão , e parU> ) 

8C£NA VIII. 

DONA BEATRfZ , PAVLA-V|CENTB. 

jpONA BEATKIl. 

Ku abaftiy Paula, esfalle! — Sinfo que se me 
esmaga o peifo debaixo d^e^te pâ^o. — Ai meu 
Deus!-— Tu ouviste o que aquelle homem me 
dis^e ésfa noite! Ouviste tudf>!— -Que homem, 
qM^ louco; mas que amor! Mas que alma, mas 
qu^ coração aque(le ! — Sabes que mais ^ Paula f 
eu fimo-Q como elle me anra. 

Ja o sabia. 

T - « , 

DONA ]t£A1»1lI|* 

€t^i9 t^o disse ? Nãq cu. 



« - • 
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»AVf.A. 

Na*. 

I>ONA BEATRIX. 

Nem elle, qnc otmo sabe. — EUpera, adivinha.. « 
£ eu que liro incubro , Piíula ! 

PAVLA* 

Muito bem , dando-lbe um anncl em sígnal de 
fidelidade e... 

DONA BE^LTRIZ* 

E amizade^ Pa«|la : pois hâo- ba fideKdade entra 
amigos também f Tomâra-lbe eu dar a minha vi* 
da, o meu sangue, e tudo quanto sou e valho. 
•*-> K mnis aituJa* lhe ficava devedora. Oh conio 
aquelle infeliz me ama ! 

■ 

Ml» caêai»»vo$ ámanhan.. 

sou A BEATRIZ. 

i 

Meu Deus ^ meu Deus , Paula , que lhe heide 
eu fazer f.-^Gtuo farias tu no meu caso? 



ÍO. 



Ohl ca eu émaito differçiite. Çttíein nSío é priíi- 



!•• 



IMITA BftATltlB. 

Clae faf , Paula l 

PAULA. 

Morre. 

^NA BXATmiS. 

Movrer.!' tcwlár&«u« Mas meu pae*. 

ipAVLA. 

AqneUè. homem em éigwi de uueliMc im^moik» 

Fqrtuna , fortuna ! Q'Ue me importa a mim com 
a fortuna , ou a ellef AaM^f, ampf e/i)W<^ n6» H^ 
cisámos*. • Paula, minha querida amiga, se eu 
podetae \è-lo outra vez. Sé tu quisesses. •• 

Eu! 



Ikaí^ tu que j^r^sff^ twpt«g^^<|s,|, Ih ^i^^»^ 

PAVLA* 

A minhft amiga , a miiilia verdadeira amiga. 

nao me basta. Am4QliaAiMafiitalÍaiM;-))^e.40O 
portugueia ainda , pertenço-me a mim* G^uc; n^e 
pdde succedcrf ftfqcRer, tnatarem-me f 

PAULA. 

Difftimar-se j perder a hont^ 1 

SQNA BEATAXI. 

• ■ 

bsot|imica..Soa filha d^el-rei Dom ]||a.iiiiel|, sau 
Hipa HufofitQ de f ortugal 3 sei q que devo. ^ m^ 
e aos meus. « . 

• ■ 

PAULA. 

A maledicência nSo poupa os principef. 
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nOXA B«ATRIÍ« 

JkfrqiÊêf Já » vi 9 }« Mi«f Ailki af^iima vesqtie 
nSo estivesse»' tu- aO ^ de mimf Não ouye» iqaaii* 
to mjé d» , dSô lês quanto me escreve f 

]pAU4A 9 ^ parte. 
Inda mal! 



lia niafoAieèiicta*, lia ealdinoia q«a poi^ 
«har amaveft taa inuoeeiíles I 



Innooentes ! Vbssa Alteza é desposada , e elle e..» 

NSo digas, Paula, nao, digas., que me matas. 
Tem dó de miifn. Vamos, minha amiga, vamos 
ao meu quarto, e. concertaremos... Oh meti Deos,. 
que eti nSo resisto.; morro ^ niorro doesta Mr 
gástia l 



A«TO SXGIPWO. 



1|« f»çttê da Ribeira. Gr*nd« satlo nottylo de Belem; i g^- 
thico florido inclinando fortemente á naasccofa. Tocb^f 9 
placa* COO) liiac|« 

|SCí:na I. 

PAULA-VICENTE w, CIL-VICENTE 
^e dentro, depoU um pa&ew movrisco. 

Pi|iila TiHitida de tuoira e manto nM;af;ante está sen*- 
tadji aii pé de úm bnfete 'é como abíorvida em pro» 
fund4 medita<;%o, Svbre q ))ufete coroa e sceptr^^ 
— alçiiB» papeis. ' 

£ aqui está a minha vida ! O que eu sou, p que 
«ij valho, o para que me querem «— uma come» 
4iatiie!«. £ o lueu dvstioo, vivo para isto, n^i»» 
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to se gasfa uma existência • — K deii-mc Deus al- 
ma para comprehender ávida! Scnte-me o cora* 
ção , concehe-me o espirito quanto podia , quan- 
to devia ser alta e sublime a minha missão na 
terra — e pobre e sujeita e humilde, e mulher 
sobretudo... ate estas aspirações me são, vedadas, 
heide afTc^á las ; heide affogá-las ^ heide inter- 
rá-las no peito antes que ninguém saiba que nas- 
ceram y e cubri-lo de leviaiidA4es e abjecções pa« 
ra nuo ser criminosa ou ridícula i 



oiL-vicxKTSy dentro* 



Pa ala ! 



PAULA.. 



Meu pae ! 

61 L-vi GENTE , dentr». 

Ouve ca , iilha. 

PAULA. } levantando-se* 

Eu Vou, meu pae. — Mais algum abhorrecimento 
com esta malditta comedia ! — Comedia , come- 
dia ! Tudo é representar e fingir n^ésta vida de 
oôrte. Q.tte fosse para os grandes em quem é nár 
tureta, naolhes custa. Mas para os pequenos tain- 
Jmib.*. é supplício. — Aqui est4 a minha ooroa^ 



• meu jseeptro : vou ser rainha mela hora ; voa 
ser grande , vou ser admirada , applaudida , fes* 
tejada meia hora. (pegando na coroa J £ de ou« 
ripei o meu diadema : os outros* de que sao ? ^ 
Acabada a comedia valem mais do que estef-~ 
Oh vida , vida ! 

6IÍ.-VICEKTE , dentro. 
Paula y que é tempo de começar o iusaio. 

PAVÍ.A.* 

Estou estudando a minha parte. 

GiL-^vicENTS 9 dentro. 
Pois avia. 

PAULA. 

€Luem tivera aquclla paixSo d'arte que o domi- 
na , aquelle éiithusiasmo pela belleza ideal does- 
se mundo de ficções que se crcou e em que vive ; 
aquella cegueira ditosa que lhe nao deixa ver a 
miserável realidade que o cerca ! Meu pobre pae, 
como elle vive inganado! Inda bera. — Cuida 
que o avaliam , que o intendem. As sublimes 
creaçoes do seu ingenho, as graciosas pinturas 
de seu stylo , applaudem-n^as , como , porquê f 
>— Porque é moda , porque os fasem rir ás vezes. 
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Sem o Ba1vo*Gonducto de bobtf e choioarreiro , 
morria de fome o grande poetai — Nâo o<ronhe* 
cera elltf ? As vexes dèsconfíò que sim : qiier-me 
parecer que de propósito hiiãlca iitadír-se , e foge 
da realidaae porque a tetnc.'^ Assim fizera es^ 
s^outro infclix , ess^outrò espirito elevado que de 
ftUãs imaginações tam altas ahí se despenhou ago* 
ra. — 6tue dua& alma& tám síidilhantes e tam 
diversas ! 

( entra am liagértisito moãriscOà è intrega-lhe 

um bilhete. ) 

Um bilhete! De quem .^ f o pagem faz Mfnal de 
não saber ) — Agora verei. ( abre elê ) Ahí síimj 
•^— Ja me admirava^ desde esta maiihan que che- 
gámos de Cintra y não ter udvas d^elle; — Veio, 
está aqui. — Isso esperava. — Está bom : ( ao pa- 
fem que logo se retira) podes-te ir^ — Q.ue me 
quererá elle? A mim deseja fallar por caso de vi^^ 
da e de mortcti. e á ine({ pae também ! £ não 
Ae esconde de Pêro; antes pia roce. 4. {<iffirmá*sé 
fia caria) que d^elte faz (Confidencia. Grandítf 
èxtranhesa ! — ( torna a olhdr para a carta ) Nao 
ássignou o prudente cavalleiro. Nem era preciso; 
bem sabe eomo lhe conheço a lettra. — Oh! e 
quem se havia de inganar com este teor de es- 
crever! Mas que viesse de outra mão, so Bernar- 
diúi-Ribeiro podia escrever assim* 
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(lá) n9e RienSo desamais ja tanto, ^iie ne i^vei» 
rah Yer mortos de paixão • aogusiia , faiei 
eoin que yos possa fallar ja , Ji^ésta hora , e 
a &o» com "VOSSO pae. — Não é segredo para 
o nosso bom Pêro. -^Sabeis que vos amo... 
queniio quereis y e que vos mere^ com pai-* 
xao.»* 
{falta ) QLue vos amo quanto quereis l — Porque 
itigeitet sett galanteio atrevido , porque eu, Pftu* 
la-Vicente , a filha do comediante y do Jogral , 
do chocarreiro — como lhe elles chamam ao maior 
poeta que ainda teve esta nação de bárbaros— 
porque eu^ eu filha do poeta pobre, não quis ao* 
«eitar o cortejo do poeta senhor ecavalieir»...-- 
cuida que o não amo , o louco ! — 6tue mal in* 
tendem o coração da mulher estes homens dos 
livros — e elles todos!. — Qjae o não amo, que 
não quero o seu amor , que me contento doesta 
amisade que fingimos entre nos, elle para cubrir 
»«a indtlferença j on para inganar minha .paixão ! 
«-* Eu, eu que daria a vida para ser amada ( mas 
mnuda — requestada, não) por um homem coroo 
Bernardim !-^Q,ue o nãsi amol Eu que me stii-: 
lo rallar de ciúmes cada ves que penso* .. — É, 
bella , e grande dama. Não representa nas come* 
dias de seu pae — > n^outras o fará — não diverte 
o público — é senhora, rioca e poderosa... Mas 
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^ucn \ht étn alina pàm intonâe* aquella- alnsA ? 
Ah ! -^ Ahi v«i» mea pae e tnlk a caterva do 
aato. DífisiiBiáexBos* 

SCENA II. 

PAULA-VICENTE , GIL-VICENTE , PERO- 
ÇAS'ÍO^ J0ANNA~D0-TACO , actoimís « 
ACTUJEis» ^ uns ja ^ettidos para o «uito, outros aca- 
bando de se preparar. 

GIL-VICENTB. 

Se t^o digo , Joanna , desastrada Joaniia , ^ue 
em m^ hora. me metti a faier-te moura. 

JOANNA-DO-TACO . 

Tam boa cbristan tou euf 

aiL-VICENTE. 

NSo y era-máiy nSo» Judia serás ta por majpecca- 
dos, qoe asMm' judias commigo. Mas o que tu 
nao hasde nunca ser , 4 uma moura capai que 
se mostre , motà>a que fiille mourisco , que saiba 
o seu papel^ qua possa appareçev a^am auto^ que 
possa diíer eom graça e chist»: 
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Este «nnel de «ondoa 
Perguntalde boi^ i el , 
Y e} dará a box raioa 
De quauios xacretos xon. 

Ora anda Ia , analamanhada , repette isto. 

xoAKiiA-DO-TAco repette muito leiíisabonnente* 

Exte annel de condon 
Pérgantalde box a el.... 

NSk> sei j nâo me lembra» Dae-me outro papel , 
que me nao avenho com este. 

ftlL-TICXNTS» 

Oli excommungada mulher , negregada Joanna- 
do-Taco y ( que um taco de Beliebuth te caram- 
boUe n^alma ! ) pob a esta hora, n^ Ja Tettidot^ 
a corte ehi juDçta toda , el-rei que não tarda a 
apparecer — a esta hora to daria eu outro papel i 
— â*ue vos parece , mana , que estou tonto ? -^ 
£ como , e qvm papel te fa&via de eu dar , mal* 
introuxada ! 

JOAlfNA-DO-TACO« 

o de Providencia , que é para que cu tenho gei* 
to. Coisa heróica e grande. Isto de fazer rir nao 
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Bel. Alli está Palila que ftitia a Lita e f]ue tiH^ 
detcansoa em quanto liSo apanhou a Í\*ovtdencia. 
-» Paula que faça este papel. Eu nlo quero; te- 
nho ditto« 

GIL-YlCEIfTX. 

Mofino de mim! Em que dia! nVstan voda* 
Reaes! — E os italianos, que é o que me da 
mais cuidado, queria-lhes .mostrar que coifui é 
um auto português «—que vissem quem é Gil* 
Vicente* Castigo de Deus ! — Paula f 

PAULA. 

Ja vou, meu pae. — Estou aqui... (iama a Ur 
o caria* ) 

PIRO* 

Oh I bilhetinho ] que curiosidade tanmanha ! 
( cm/âa á roda de Paula aver se percebe o que «, 
€ roenando a cantíga : ) 

A.' minha dama lhe «atcwveni 
Os gallantes cada dia \ 
£11 ri , que a mim so queria , 
A mim so me respondia. 
Tra Is , la rt. 



PAULA* 

E mais a este tambeni. — E sois v6s , Fero ^ qu^ 
lhe, ireis Içvar u resposta. 

PEmo. 

Beíjo-^vos as iqaos pela mercê. -—Assim me inca r- 
tais em ofiicío de boa lota^uo T 

£ não menos honra :— correio-mor de minhas 
cartas e alvicareiro de meus favores. — Olhae^ di- 
lei a meu paé que venha ca, que deine essa pas- 
maceira. Temos que fiillar todos trcs aqui em 
segredo. Ide ja. 
(Pcro-Çafio vai para Gi)-Vícentc clhe fkila ao oDvido.} 

GIL-VICENTS , jaei9 iufadado. 

Então que queres , iilha f que quer este homem 
com o» seus segredos?" — Ha^uma hora que que* 
ro compçar o itisaio geral ; e é sempre feto. Uma 
vez faltas^ tu , 4>epois é este , logo aquellé. -<<-Ago- 
ra temos negócios particulares.— ttue í, qne éf 
B o vosso casamento f Ja disse que sim : nSo me 
apouqnentem mafi \ nip estou agora pafa casa* 
mento». 
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PAULA» 

£ isso, e! 

02L*YICBKTX« 

Queres este seinsabor, tu ?— Dou-t^o : la te avem, 
e acabemos com isto. ( Ma para Pevo-Çiifio 
com complapencia. ) Representou como um ho« 
mem o papel de 'A^res Rozado. Inteudeu-me o 
magano. Desde esse dia fez de mim quanto quiz« 
— Mas agora , aqui , a estas horas. •« 

PAVIiA. 

Bem cuidámos d^essas frioleiras agora. — Meu 
pae , está alli fora no cães Bcrnardim-Riheiro 
que me escreve este bilhete [dá-Wo), Mandae 
retirar essa gente \ e Fero o irá buscar, que ve*- 
nha ja« 

OILf-VICENTM* 

Filha da minha alma , mas tu nao sabes que este 
homens está doudo ? varrido , perdido ! £ não o 
yè» ttVsta carta f — GLueres que nos ponhamos 
agora a palestrar com doudos a éslas horat.'— > 
Todos ahi fora á espera do auto* £]-rei que uSa 
tarda a. mandar-me re<^o. A infante •-* quero 
dizer , a senhora duqueza que hoje é , e que jaao 
está nada boa — que se quer accommodar cedo e 



qae o sarau não deite a muito tarde. — E eu 
perdido , pedido sem uma moura ! Joanna-do- 
Taco nao sabe o papel--— e paraie^oie q^ fl&tj| 
borracha , Deus me perdoe ! 

PA17LA. 

DeívJM ; que em peiore» nos temos \i^,y e $enw 
ffe aoi sftliiiiAOflk bem* 

GIL-VrCEirTB» 

« 

N$o }M^e 9 Paula > nSa Iw^a : Unho ca uom cQÍr 
sa que wa dk , uma coiaa que^^ me a^^ra maT 
d^^este auto da infante. Desde Cintra que ando 
co^tísta freima. Gil-Vicente , hoje íicas mal y meu 
amigo. 

Eatílo j Rieu P9A ! 

OIL-VICENTE. 

Q,ue eira-má tolhesse os doudos , mais quenr.»* 

PAULA . 

Mandae agora buscar esse homem , que a té de 
quem sou , nSo farei ea de Proiideneia se lhe 
aao íklto, e ja. .; 
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PSKO. 

^ peito o tomau ^ «eahora Paula ! 

TómotQ como quero e é minha vontade.-^ Ide 
xás ja ao eaes , afai achareis um homem de capa 
cahida e chapeo de romeiro : trasei-m^o aqui 
aflorrado , que o não conhegam os moços do mon- 
te e escudeiros que ahi estão fora. Ouvis? — £ 
nina €guraquevem para oaoto, se perguntarem, 
f Pero^alío parte de má vontade.) 

GIL-VICJCNTS. 

. • • 

Assim o quer a senhora minha filha, assim o 
manda: seja feito.-— Va0'>8ey v2o-se embora. 
{ Retiram-se os actores todos.) 

SCENA III. 

« 

GIL- VICENTE , PAULA-VICENTE. 

OIL-VICENTE. 

El^-rei que fique sem auto. 
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VAvlA |ias«eÍBJido com lufado. 
Tem a ato de mais. 

GII.«VICXHTX. 

A aenhora infante-duqueia qae se amofine* 

PAVLA. 

Amofinada seja ella ! — Pelo bem que lhe eu 

quero. •» 

. «XL-TICXKTX. 

Paula , Paula , a ingratidSo é a coisa mais feia 
que ha.-*~Heide iiuwT um auto da ingratidUo..* 
( pensando ) em que hade figu rar ... o Diabo pae da 
Mentira. %• com sua neta D. Ingratidão. •• Dooa, 
sim y com dom y— que 4 vício maia asado de an- 
dar pelos grandes. — Mas tu bem pequena es, 
Paula , e por essa parte tinhas serviços decreta- 
do» para condessa — pelo menos» 

»AULA« 

Condessa, condessa — duquesa...—- Gtuo s2o al- 
ias mais que eu ? 

•IX-VXCKNTX. 

Boa vai ella ! — Estás nos teus dias , Paula. — 
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Ora vem ca: pois.aquelle anjo da infaiite qiie te 
tracta como sua egual , que iiao pôde viver sem 
ti — que tu es a sua maior amiga /«• 

PAULA « 

Amiga ! 

GII.-VICBKTS. 

A confidente de seus segredos... 

PAULA. 

E quem Ih^os pede os seus segredos f Qtuem Ih^ot 
quer saber os seus Reaes segredos ^ os tetis segre* 
dos de princeía ? — • Clue os diga ás da sua egualha. •• 

GIL- VICENTE. 

€tue todavia não sao mais que tu«.« 

PAULA. 

Nao por certo; — » nem tanto: •— que eu tinto ^ 
penso , intendç — sei — vivo ! — £ ellas existem 
para ahi. 

61L-VICSNTE 9 com enthusiasmo. 

Oh ! tu es a minha Paula , o meu braço direito | 
a minha musa. Sem ti qae fôm da reputação de 
Gil- Vicente que Ja assombrou João da £uciíia » 



^ue jâ 1180 tem a quem temer para ca «los Pjr- 
renem , e deprena irá desafiar esses poderot09 
de Roma e de Florença. — De ti me vem quan- 
ta inspiraçSo grande tenho tido , por ti tem bri- 
lhado na scena. O minba Paula! — Asam te 
quero eu... 

PAULA. 

Como â vossa melhor comedia. — NSo fallemos 
hoje de amizades ou de amores , que nao estou 
em veia de amar. 

6II.-VICBNTK. 

Oh Paula , Paula , como me dirás tu aquelles 
versos da Providencia \.^ 

FAULA y seccamente» 
Que eu fis. 

«IL-VICXNTK, resentido. ^ 

Q.ue fizeste , nao ha duvida , foste tu ^ quero t*o 
nega? — Fizeste-los — para glória de tea pae-— 
que te criou ( com a» lagrymcu no% olho» ) — « que te 
trouxe aocollo — que te serviu depae e demae... 
— Levon-no-la Deus , tua mãe — e eu fiquei pa- 
ra velar as noites ao pe .do teu berço, roendo nas 
r. ttnhas moita noite de hynvemo , e lueiido t»^> 




VBB eíà qiMfito dormias ^ acaUntaiido^te quando 
nbttjavat,— -Fiieste*! Paula , Ao teus os versos: 
« eu q«e em ti pus miobas esperanças , insinei- 
4e «quanta» sube , dei-te mestres de tudo. Poucos 
lettrados sabem tanto em Portugal s d^isso pre- 
sumes e tens razSo : mas eu é que ta fiz o que 
es , minha íUha \ cuidei que te lembravas mais 
d^isso que dos versos que compunbas««« 

i»AUB.A , chorando^ e abraçaudo-Oi 

Perdoae-me , meu pae ; perdoae-me, que não sei 
ora o que digo. Devanea-me esta pobre cabeça 
úe tanto padecer e soíTrer. 

6IL-VICEinrE« 

Pois que tens tu , minha filha , minha querida 
filha? — Tudo está perdoado. Eu sei quanto te 
devo^ e nunca me esqueço, Paula, nliiiua* -^ Mas 
faasde representar logo. Nao f 

PAUZ.A. 

Sim 9 Mie«i pae, 

6IL-VICENTS. 

Hasde-me entrar por aquella vala dentro, de 
«ceptro na pn&o , coroa na cabeça -— a túnica ro- 
çagante -^ a cauda sobraçada. •*- £ os italianos 



iitibasbâcados — corridos, met tidos n^um chiiiello 
cie mouro. — Stujbella — mais bella de teu es- 
pirito e formosura de expressão e alma que... 
( abaixando a voz ) — » que essas condessas — prin* 
cezas e iufantas todas* — E quando tu dises ( de» 
dauMí com emphase ) 

Júpiter hade fazer 

Cortes logo em um momento ; 

Porque Deus me deu a mim 

Q.ue o fizesse rei do mar 

£ dos vento» oatroai , 

£ doa signos. Venha aqui 

Para logo começar. 

{fallatido ) — Bf ayo, lu^avo ! Q.ue o fa^m inelhar 
em Florença ou em oasu do Papa* 



U 
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8CENA IV. 

GIL-VICENTE, ÍAULA-VlCE^TE , PÊRO* 

ÇAFÍO , E BERNARDIM-RÍ BEIRO que en- 
tra irabu<;ado e de chapeo Ae9Éháã&^ Mitío itr» 1^ 
acto -— Pavla estremece, gil-vicekte impacien- 
ta-se: observain-se todos alguns segundos. 

6il.-vtcxi9T£ , indo para elle comO t^Qt/a descubriít 

alguma coisa* 

Meu amigo ^ ja a^titi^ef o qtre qverieis* Ver o 
auto : hem'? A^ndái^ artedfú^ àú eôrte -^ nuo sei 
porquê : tanto vos querem teáos-^e a nossa in** 
fante , a nossa querida infante, que isso era por 
détnai9 ! -*- Pvinterta e trof irfdof . . ♦ — Eo «jne vale, 
que naO fica rwã ^ áen&a tlttlm^m que ftiHar litv» 
guarudos. — - Mas em fim é gnito que tomastes, 
fugis de todos* — Ora pois, quereis ver o auto, 
e nao quereis que vos vejam. Sou o vosso liomeni. 
Prpprio tenho um logar d^amigo para um es- 
cudeiro imbuçado e incapcllado, que pode ver 
tudo, e não o ver ninguém aoUe. — Va por san- 
ctoÂpollo Gsuas manas. — Vds sois quasi do ofil^ 
cio , que também rbymais , senhor cuvalleiro : 
( cania ) 



ARAVA. 24^ 

I 

TuwaàofT por míribu <jlami| 

Que dSo íará quem- ama 
For seu aicor! 

Khynifiis, e como os mestres. Assim , a propost» 
io, vâde-me estas eoplas, este romance da patti* 
dfi da infante I que logo 3e ha4e cantar., • 

TAVLA ^ d^Biâcaatepuente fiara Bernardim. 
g(0^lfêH^Ê\ ^uft.«, 

Giii.-viçsNirs. 

P «So para isso ás coplas. Pqr menos tenhq vlstp 
giaitf ( p^púiée com «iMma^uo ) 

Ni fia era la infanlfi ^ 
Poua Beatriz se decia , 
Nieta dei buen rey Hemando y 
^\ mejor ley de Castilla , 
Hija dei rey Don Manuel. 
' Y reyna Dofía Maria 9 
Reyes de tanta bondad 
Que tales dos no habia. 
Niiia I4 caso su padre 
Mui hermosa a maravill4 
Cofi el difaue de S4boyi| 
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âAie^bien le perteii«cia> 
Seuor de machos sefiaws j 
Mas que rey es 9u Vttlta«.. 

PAULA , com impaciência e olhando para BernarJúa* 

Basta, meu pae: logo nos fartaremos â^isso. 
Agora vejo que infadam e estSo m<irlifk!ando es-^ 
sas vossas coplas. 

«1I.-VIGBNTB, à parte a Pa«la. 

Porque não saotaas estas, Paula* <^->Valha*lfrni« 
lei quê, rapariga. 

VAVLA , a Gil- Vicente. 

Sim^ n^isso pensava eu agora; é o que me dá 
cuidado, (a Bernardim) Ja vedes que tendes lo* 
gar para ver o auto. 

BERITARBIM , desimbu<;aiido-ae e levantaiido a 

chapeo. 

Não é ver o auto que eu quero , 6 entrar n^elle» 

OII.-VICENTE* 

Como assim ! 
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Pvas-lhe ao senhor Bernardim -Ribeiro zombar 
áe nób « de npssa humilde proQssao. 

Niío sei d^ella mais nobre , meãs amigos. Sois 

■ 

ortadot d^l-rêi , d^iim príncipe que sabe a valia 
das artes, que estima e cultiva as lettraa.,, 

PXRO. 

E premeia como vemot aos seus cultivadores..» 

BERNARDIM. 

Mesquinharias de ruins conselheiros e de suberbos 
invejosos. £U-rei é liberal , e o será comvosco*- 
Ci|ltivais uma gentil arte... 

PERO. 

Ja é gentil ! 

BX^N^RDIM. 

Sempre e quando quer que se nSo prostitue , co- 
mo todas as artes , como todas as coisas doeste 
mundo. — V6s, digo, cultivais uma gentil arte, 
honrais e aformoseais a Itngua ; sereis a gMria 

dos nossos e a inveja de estranhos : que mais a 

21. 



146 «IL*TIGS«TK 

preciso para ser nobre e grande — maior que nin- 
guém na sna terra ? 

PAULA . 

Adular os grandes e opprimir os pequenos. 

BEBNARDIM. 

FauTa , a betla e desdenhosa Paul» está de irma 
severidade, — que lhe fica bem ée certo — que 
lhe dá unia expressSo... 

PKRO» 

Satânica ••• 

JLSRNAItDIM, 

JEnergica • • • 

PA17LÂ. 

Dá-lhe a que me praz dar a boa ihi má cara que 
Deus me deu ^ e de cujas feições se não tracta 
agora. 

BERNARDIM, a Paula, gaíauteando, -«que lhe 

volta a cara. 

Mil perdoes se.., -^ Amigo Gil-Vicente, peço-vos 
nm papel no vosso auto. Alguns tendes com más- 
.cara , dae-me um d^G«ses. Verei assim tudo, sem 
me verem ou me conhecerem ^ e tenho o gosto. 



por que sempre siispifei, de vos ajudar em vossa 
bella impreza. Dae-me ja o papel e o vestido. 

GIL-VICENTE. 

Gtue copricho é esse? Esíjís deveras? 

BERNARDIM , ao ouvido de favãã, 

A fv qne estou. N5o tenbo outro modo de a ver, 
de lhe fallar. Juraste ajudar-me, proiHietteifte 
ainda hontcm ser fiel a ambos. E preciso que me 
dem o papel da moura , que seja eu quem lhe 
intregue o annel... 

PAULA 9 afiastaudo-se ura pouco « lí parte e com 

impaciência. 

£ quer a sorte mofina que seja eu quem por mi- 
nhas próprias mãos me esteja dilacerando assim ! 
'^(tt JHeiítardiín) Farei como quereis, (alio) 
Meu pae, temos um hom achado. Joanna«do- 
Taco vos* perderia o auto : daremos o papel a 
este cavalheiro que o fará á maravilha. 

ftlL-VICSNTE. 

Oh ! se elle quisesse ! 



JI4B «II.-VI€V«T£ 

BBK1IABI>IM« 

Como V08 heide dizer que quero?-.- Venha ipiás- 
tàtSL o irestido. 

OII.«VICE5TBt 

E o papel? Inda o n3o vistes. (Pero-Çafto lhe 
^ra^ utnç tspecie de opa larga ^ um turbante t 
uma máscara» ) . 

BERNARDIM , infíando a opa e dngindorfle. 

Jft sei tudo o que heide dizer ^ 

Q.|iein voMo insinou ? 

BERNA RDiic ainda vesti udo^c e dlstrahldo, 

NSo se iiisioa 9 nao s« apprende -77 sente-se... 
liOUCQ que eu sou ! ( olha para Gil- Plçcfiie ç^^ 
edá palmado J 'r^h\ÚnoU'm'*o Paula « . 

PAULA* 

Estais inganado 3 refíccti no que dizeis,., NSo e 
com migo t 

BS|lNARmM« 

Pois então foi Per o «—-Pêro foi, Pero-Çafío. Por 



BRAMA. .M» 

signal que tem mtiito xe j Te mourisco | muito 
tregeito. — Farei tudo. 

ei^vicxirTB* 

Óptimo ! Assim é , assim é, Vesti-vo9 pois , qQe 
é tarde* «—£ vamos. Oh lá de dentro! Insaio 
geral* 

SCENA V. 
•• MESMOS y B os AcTOBBs TODOS eotraiido. 

• f 

61L-V1CSNTB. 

Cada-um a seu logar. Acolá está el-rei, a rainha, 
08 infantes — os embaixadores — alli a côrte. — 
Tocam oscharameís, — Silencio geral. — Vamos. 
— -Porte, dignidade, — um ar majestoso e gran. 
de. At Curtes de Júpiter é o titulo da nossa come- 
dia. Deuses e deusas: não ha d^oqtra gente aqui* 
^~ Paula, tu sabes que es a Providencia^ que vais 
ordenar a Júpiter que chame a cortes osrcgidores 
de todas as coisas , o deus do mar , o dos vcu« 
tQS , da guerra , sol | lua , estrellas* 



Providencia ! De molde lhe vai a esta altiveza 
natuFiil e génio adbcapmfOf — Dixia-i^ie Pêro 
que ereÍ9 a l^a^ 

Nao ine còntentp dp luz imprestada , senbor ca- 
valleirOf 

BXRNARBlMt 

Porque da pvopria sabeis quanto brilha. 

Fm quarto minguante me sahiu a tal Uia<-<^ 
( alto ) Juraria que esse era o papel da scuhocA 
PaqUf Nos primeiros insaios em Cintra* ». 

BSmifARIHM. 

Fostes Diana em Cintra?.. 

PAUI.A, 

Para castigar Açteon. 

BERNARDIM. 

£ Qois a Prq^yidenci^ em Ifisboa f ^ 
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^AtTLA. 

\ 

' Para o salvar t]e seus próprios mastins. 
Setnpfe bella e discreta: ! 

PAULA» 

Deikeinos este ix)iii de gallanteria , senKor cavaU 
leiro» Nuo vos fica bem a v6s^ è sabeis qUé in« 
fi$o agtada a iDitai» 

BERNARDIM, aparte. 

IPorque tiSo bavia de eU amar esta mulher ! 

PAULA y ú parte. 
Meu Deus! se este homem me amasse I 

OlL^^VlCBNTS* 

Assim foi, Pêro; dises bem. Mas em Cintra 
ainda eu nSo tinha pensado no prologo* O pro- 
logo — vés tu -^ e a exposição e clareia de tudo* 
Para estas grandes entradas quer-se majestade | 
dcsimbaraço 9 um nao sei quê solemne na vos e 
no gesto* So a minha Paula. Paula ^ minha ft- 
Iha j vamos pois. ( tomando attitudè e decla^ 
mando, ) 



Eu Providencia chamada 
Sou por Deus ora inviada... 



FAt7LA« 



O meu papel todo «gora ! Ofa ! isso é impossiveK 
Tirava-roe o ânimo de o repettir logo. Deuiais o 
tendes ouvido todos. Fazei deconta^eestáditto. 

GIL-VICEKTE. 

Bem, bera: como quiseres, — Júpiter f venha 
Júpiter... Ah ! sou eu mesmo, (em aitiiude co- 
mo 9uem €titra na tcena } 

£is«>rae aqui , alta senhora ; 
€Iq« quer vossa majestade? 

PAULA. 

Que passemos avante. De v^s estamos certos.— 
O mar? 

QIL-VICCMTC. 

Mar , ventos , Norte e Nordeste ? ( acedem varun 
actoret) 

P&IMXtBO ACTOR. 

[;Aqni estou. 



E ea« 

Prompto. 
Solf 



muAWM. ^ mê 

SCGIJHDO ACTOR. 
TSSCCIHO ACTOm. 

eii,-vic«i«Ts. 

avARTO ACTOtt» 



Aqaí nas^y ou aqui me pooho, Mgnnclo man* 
darde9« 

Nascei , homem* — <• Nada die occaso^» •— Lua , 
Vénus f 

PKIMEIBA ACTKII* 

£is-me. 

8C617N1>A AcraiE. 

Pirompt». 

6IL-VIC£llTC» 

Kxttelleiile !.-— Bellas , gallanèes eifai»* GUia vii* 
va toda a corte cftlmtial ! Como Wem tçuapof^! -^ 
Marte? — Oh! Marte o nosso Peror^ulío** 

PXRO f entrando em ««na e declamando. 

Hunúlho-^me a véã 9 sagrade 
Júpiter. QrUe ma mandais? 

23 
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ciiL-yicEiiTs } do mesmo modo. 

Vós sejais mui bem chegado 
A estas cortes Reaes. 
Manda el-rei de Portugal , 
Senhor do mar Oceano ^ 
Sua filha natural 
Per coujuncçSo divinal 
Pelo mar Meio-Terrano. 

PBRO 9 como acima* 

£ roais eu tenho cuidado 
Doeste reino lusitano: 
Deus me tem dito e mandado 
Que Ih^o tenha l)em guardado 
Porque o quer fazer Romano... 

PAULA 9 interrompendo-os e parodiando o tom da 

declamarão. 

E a Providencia divina , que está seccadissiroa 
de ouvir as conversas semsabores doestes deuses 
pagSos , ordena que vos calleis . ja , e guardeis 
isso para logo. 

PSBO. 

Pois nem siquer heide repettir o meu romance : 



o BA KA. MSS 

Nifía era la Ifanta , 
Niiia la caso sa padre 
Con el duque de Saboya f.« 

PAVLA* 

Nâo. 

ÍSllO. 

-£ que no fim d*elle é que entra a moura. 

PAULA, 

A moura que estude o sen papel. O papel é cur- 
to : vede , são duas palavras. ( bu$ca no bufete 
um papel , e o dá a Bernardim. ) E que o diga- 
t> melhor que poder. Vamos ^ e acabemos com 
isto antes que nos acabe a paciência a todos. 

SCENA Vli 

UM PAGE^d d'£L-REI , os mjishos. 
Bernardim-Ribeiro p9e a máscara em vendo o pagem'. 

' PAGEBi. 

El-rei meu senhor entra para a sala do docel. 
Manda o mordumo-mur que se appromptem 
figuras y e que saia o auto. 



AU.-VICXIiTB« 

Vamos. 

Ikibem todot alvoriH^ados , precedidos de Gil-Vicente 
e do pâf^eni. Paula deiK>h de todoi. Beruardim- 
Ribeiro nca como suspeoto. 

8CENA VII. 

BERNARDIM-RIBEIRO ^ depoit PAULA- 

VICENTE. 

BSRNARDiif, tiraada A máieara. 

Incrível! incrível o que está passando por mim ! 
Eu nos paços da Rif>eira com estes trajos ! Eu 
deante da corte ioda representando n^um auto 
de Gil* Vicente! Eu.*. 

PAULA 9 tornando a apparecer. 
Be vot arrepende» y ainda é tempo. 

BESNARDllf. 

Nunca. 6e de outro modo a nSo posso ver ! — 
Oh querida Paula , tu es de-certo a minha Pro- 
videncia. Bem te acertaram o nome n^Àta noi« 
te. (àue seria de mim tem a tua proteção ! 
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^ PAUI.A. 

O mesmo que com ella. Amanhan parte a frota 
ao romper d'alva; E que fareis f . 

BKRNARDIM. 

Q/Ue me importa ámanhau ? Eu vivo para Yioje, 
vivo para esta hora. Gtue se me dá a mim que 
acabe o mundo depois ! 

PAULA 9 á parte* 
Muito a amai 

BERXARDIM. 

Paula , minha Paula , tu assististe á fatal cere- 
monia f 

PAVLA. 

Fomos todos á sé. Casou-os o arcebispo. El-rei 
•stava muito commovido... 

BERNARDIM. 

Jg^ella? Não viste s«?.. Náo pareceu sentir ?•# 
Não observaste r.. 

PAULA* 

Observo que perdemos aqui o terape* Vamos | 

22. 



vede o que fazeis ^ vede a quanto me arrisco^ 
por..« 

SCENA VIII, 



bç^Nardim-rieeiro, paula-vicente , 

PEROtCAFÍO, 

' ■ í • 

peuo. 



Provid#»nria , PTOvidencia ? Paula ! Meus pecoa- 
dos ! ainda de conversa ! — (o parle ) Se nao 8Q»i- 
lera o que sei, era capaz de ter ciúmes da mou-* 
ra — e como um mouro. 

Ahi vou. — (a JBernarditn^Jlibciro) ^mbrae* 
vos do que vos disse. 

ECENA IX. 

B ER NARDIM-RI BEIRO -w^ depois vv actob. 

P^atseia lendo o papjpl que tem {na mio ; depois de 

rcnsideravel silencio: 

1^ eu heide direr isto! — Fazer estes tregeitos... 
]^u, dcante de tanta gente !- — E para estudar isto 
de cdr f Impoçsivçl. â.uem meçleu cabeça agorafv 
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ACTOR. 



Spn1)or£i moura, çenbora moura T^es-rrclcpres^i 
di^pressa , que estais a eatrar por instautes. 

BERNARDIM. 

Vamos. Animo:; e succeda o que succeder, ávan- 
te com a iropres{|. 

8CENA X. 

Apenas sai Rernardim-RtbeirOf levanUnsc o patino do 
fundo, e apparece a «ala do thn>i40 riccamente ade-; 
reinada e iliuminada. 

EL-REI DOM MANUEL á direita sentado em 
cadeira alta de espaldar , sdbre um estrado ; 

SAINT-OERMAIN , JOFRE*PASSERIO 6 

CHATEL á direita d^el-rei ; á sua esquerdaoMOR- 

DOMO-MOR, O BISPO DB TARGA, CONDE 

DE VILLA-NOVA , GARCÍA-DE-REZENDB 
e mais senhores da corte. — No fundo e quasi to- 
cando na esquerda da scena a infante DONA 

RBATRIZ' em outro estrado e em cadeira alta; 4 
esquerda do estrado da infante, em almofadas 
IGNEZ-DE-MELLO e todas a$ damas da ci^rte. 
Onde conyier pasens , menestréis , abavtos , 

RKIS-O^ABMAS E PASSA YANTES. Os ARCHEIROS CStS^ 

distribuídos pela sala. A esqueida da scena defron-i 
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te d^el-rei ^ e ao pé do estrado da infante , está es- 
tendido um tapete , e sobre elle em semicírculo as 
figuras todas do auto que está quasi no fim. -« 

j PERO-ÇAFIO vestido de Marte no meio do tape- 
te em attitude de representar. — No momento que 
corre opanno el-rci appiaude; toda aci^rte o imita. 

BOM SiANVEL. 

Gentil romance! E bem cantado. Não dirás que 
nao deixas saudades, Beatriz : todos estão como 
eu, co'as lagryroas nos olhos, so de ouvir n^este 
romance o que ámanhan , minha querida filha , 
bade ser realidade. — >Mas nao sao para agora 
tristezas. Animo e alegria , senhores ! Continue 
o auto. 

MORDOMO-MOR , cfaama um pagem e diz : 
Manda el-rei meu senhor que continue o auto» 

i>AG£M , indo para Gil-Vicente^ repette : 
Manda el-rei meu senhor que continue o auto» 

GUL- VICENTE , á parte. 

So feita a moura. Teremos alguma?^ — Capaz é 
elle de fazer das suas .^ Nao : ei-lo ahi vem. 
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SCEINIA XI. 

BERNAKDIM-RIBÉIRO b dittos. 

BERNARDIM , em traJo Am «oura, entrando grave» 
mente, inrara com a infante, fica suspenso algum 
•tetupo^ pue a mio na fronte, depois uo corAi^o^.9 
logo começa : 

C^Uiebrado está meu incauto 
iW aiibro potiêr mjM fj»rt« \ 
Turno outra vei á vida 
Para mais sentir a morte» 

«It»VICSNTS* 

Perdeu- se, perdeu-s6 : naò é aquHlò. (chegasse a 
SernarcKmj e apotUa-lhe baixo.) 

m 

Ali Bo xaber que exto esitar. 
Mi uo xaber que exto \tíT* 

Gue diabo de versos saõ aqtielles f 

BERNARDULM ^ teiiii o attoadêr^ o enihiíBiasinándo-se* 

Vivfer que niío era vida , 
Sempre o mcsnio , sem mudança y 
Os desejos vivos sempre , 
P sempre morta a esperança.*» 
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6IL-VICBNTC , à parte a Pero-Çnfío. 

Indoudeceu. Estou perdido. £ o meu auto, • 
meu nome ! — E os italianos ! Deus se compa- 
deça de mim. — Vou impurrá>lo d^alli para fora. 

rsÀo. 

Beixá^lo ja^gora : nao vos dek por achado. Veja- 
mos em qutt isto pára. 

4 

Dona beatriz parece iuqnieta, e olha significaute«^ 
mente para Paula , que iiDColhe ot hombros^ 

BERNARDIM ^ depois de estar algum tempo como 

quem reflecte. 

Cuidei que maior tormento 
Não iu andava á terra o ceo : 
Ha maisy ha peior ainda, 
£ em sorte me coube: e meu. 

— Doeste annsl / que o taltsmati 
De minha fortuna incefra , 

Ja que eu gosar nao podia , 
Nao gosava outrem na terra. 

— E agora , intregá-lo assim , 
Agora obrigar -me o fado... 
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6ZL-V1CEKTE. 

Ja nlío ha remédio : estou perdido. Pêro ^ Pêro ^ 
ve com que cara está ei-rei ! 

PKRO. 

Animo , mestre Gil , que n^eátes casos acobardar 
é o peior. — Interrompei-o com vossa anctorida- 
de de Júpiter, e acabae ja com esta comedia, 
que me cheira que trezanda a ir desabar em 
tragedia. 

OIL-VICBMTE. 

Dizes bem : deixa-o coramigo. f addiania^sej em 
character e estendendo o raio a JBei-nardim : ) 

Presentae isso á senhora 
Infanta e nova duqueza. 

BERNARDIM , como cahindo em si. 
A duquefa! 

PAULA , baixo a Bernardim. 

A infante. Ide ja , ou tudo está perdido , e nds 
todos» 
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BVRifAnDTM, ajoelha deaiitc da infante, que esta 
ao pé , e tomando o annel , dix baixo : 

l>uqiicxii de Saho;^a, este aonel dleu a inC^inte 
D. Beatriz de esmulki a um dp$^ra^.'VLlo. O pobn% 
queria-Ihe mais que á vida ^ mas desde hoje lhe 
nao pertence ja. — Cuidava ter nVIle uma pro- 
«lesMy UBTia e&peran^.*« — A dnqueza Ue Sabota. 
que lhe leva tudo , •— tome-lhe também o aanel. 
( MeUe-4he o annel no dedo* — Toca a mtcfica \ 
«Bo j»al»uM ao auto: o$ aetore^ reiiram-se. ) 

BONA BBAT&iz , interdicta , e baixo. 
Desgraçado, nSo ves que me matas? 

BERNARDIM , do mesmo modo. 
Gtue disseste , Beatriz f 

noNA BEATAiz , do mesmo modo. 

Q.ne me matas, — que te iiao mereço — que te..« 

{derfallece) 

Bemardim-Riheiro leyanta-se sem percebe? que* Beik- 
trís estií desfallecida. Pero-Çafio trava-lhe du bra- 
ço e o leva. para dentro. -^ El-rei com ar infadado 
levauta-se. Todos o imitam. «-Parece haver algu- 
ma, confusão; mas ninguém se apercebe do estado 
da infante. 

DOM MANVEX.. 

o nosso Gil-Vicente nSo foi felis doesta vez na 
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conclusão do seu auto. Costuma acabar mais ale- 
gre e gracioso. — Passemos á outra sala ^ e ale- 
grem-nos danças e folgares, ja que ims deixou 
Iam triste a comedia. Barão de Saiut-Germain , 
a duqueza minha filha espera o braço do seunoi- 
\o pára a conduzir ao baile — em quanto eu lhe 
nao dou a mao para o rompermos ambos. 

Tocam os menestréis. £l-rei sai precedido dos rei» 
d^armas , etc. O barão de SeÍAt-<Termain ika ao>pé 
de Dona Beatriz. Chatel em distancia.— Paula eu* 
tra j ja om traje ordinário , pela mesma porta por 
que saiiíra o auto. Chatel se aproxima d^ella corte> 
jando. Paula corresponde friamente. Vão continuan- 
do a sahir as damas e senhores da carte. 

SCENA XII. 

DONA BEATRfZ, SAINT-GERMAIN , CHA- 
TEL , PAULA , IGNEZ-DE-MELLO , 

DAMAS , etc. 
SAINT-GERUIAIN. 

El-rei , que ja está na outra sala , me concede a 
honra de conduzir a Vossa Alteza... 

DON4 BEATRIZ ^ accordando. 

Para onde ? Ja embarcar ! oh ! não, por piedade ! 
Ainda nao. 
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S AINT-OEHBCÀIlf . 

£inbaTcareino9 quando mandar Vossa Alteza... 
Agora so tomo a liberdade de lhe lembrar que 
el-rei a espera. 

'DONA BSATRix , cahindo em si. 

Tendes razão: vamos. — Paula, vinde commigo. 
( Paula incHna-se duvidando^ ) Vinde, que luan- 
do eu. 

Paula, incliuando-se com respeito, obedece. Olkant 
uma para a outra significau temente , e prose^uera. 

CHATSL , a parte* 
Aqui ba mysterio ! E cu beide descubri^o. 



▲CTO TS&CEXRO. 



Rccamtra do galeSo Sancta-Catbarina , riccamealQ lapef ada 
de vclludo carmcKim com fraojaa de ouro. No Cuudo ■• va- 
randa» de poppa abertas. — A um lado a porta que leva ao 
camarim da infame com' reposteiro ignal á tapeçaria , • 
■'clle ai arma» partidai de Portug*) e Saboja. — Do outro 
lado ye-te o príttcfpio da poate ou commanicaçSo de pran- 
chas que une o galeão ao cact. — A um jcanlo almofadas 
como a tapeçaria formando itma espécie de divaa. 



SCENA I. 

BÍSPO DE TARGA , CONDE DE VILLA- 

NOVA, GARCrA-DE-REZENDE, SAJNT- 

GERMAÍN, JOFRE-PASSERIO , CHATBL. 
Os REIS D^ARMA^ E ARAUTOS postados á porta do 
camarim da infante; AKCHEiRoti no princípio da 
ponte. Os senhores da cOrte formam gruppoi e con-* 
versam entre hí« 
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CONDE DE VILLA-NOVA. 

Sabereis , senhores , que lhe obedcn^em os astros 
ao nosso Gil-Vicente, como se fora a Pedro-Nii* 
lies qiie se intendia com elles. — A lua cumpriu 
a palavra que inda agora nos deu , la no auto. 
£l]a ahi está bella e radiante para acompniiluir 
a arraada. £ Jiipiter quasi que uíio brilha me- 
nos. Como elle bate nVstas aguas do Tejo cona 
«eu raio de prata ! — Deliciosa noite ! ( etitra pa» 
ra dentro ) £ a alvorada não promette ser lueivos* 

PASSSRIO* 

E é de servir o vento, senhor coade almirante f 

CONDE DE VILI.A-KOVA. 

Óptimo. Teremos uma monção de rosas, — Ora 
deixe-me ver : a maré da uma ás quatro. Isto 
é meia noite. — D^aqui a três horas começarei a 
'manobrar... nao mandando Sua Alteza Duciíl o 
conttário; que o mêu {lendao de almirante nao 
«e alia senão por baião do estendarte partido de 
Portugal e Saboya. 

«ARciA-DE-RBZBnDE , faltando com o bispo de 

Targ». 

Guando el-rei Dom João — o príncipe Dom João 
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qjBLe então era-— foi á jornada de Africa, levava.»» 

CONDE DE VILLA-NOVA. 

Erani fortes viagens essas ! Agora vamos a Ma- 
laca como então se ia a Ceuta , e bordejámos 
alU no Mar- Vermelho como então se bordejava 
aqui no Reslello* 

«▲&CIA-DE-B£a»N DK» 

Sois para muito 9 e muito se fax agora , senbor 
conde i mas de la vem , de Ia vem. — Lerobrae» 
vos que foi el-rei Dom João quem vos pôs a ca- 
minho da índia ^ e se la chegastes , a elle o de^ 
veis. Fostes mais felizes y elle trabalhou mais. 

CONDB DE VILLA-NOVA. 

Não me parece isso de leal vassallo , senhor Gar* 
cia-de-Reoende : desmerecer assim na gloria d^el- 
rei nosso senhor ! Tam criado sois d^elle como 
fostes d^elrei Dom João. 

«ARC1A-DX-BBZENDB. 

Perdoareis, senhor conde de Villa^-nova : sou maia 
criado d^el-rei que Deus guarde do que fui de 
quem está em gMria. — ^La creio firmemente que 
descansa aquella grande almat — Elsse chamava- 
me teu omt^o.-^-Mas nem a memoria do defun- 
ta; 
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cto nem a presença do quèrreina nus faraó dizer 
o que nao é. — O felice reinado do senhor Dom 
Manuel é o tempo da colheita ^ seu primo gastoa 
a vida a semear* Vamos , senhor conde , que a 
ambos devemos muito. — ^Isto é achaque de velhos 
estar sempre com o passado. Nao sei se ikzem 
jnelhor..« os mogos que se esquecem d^elle* ' 

CONDE DE viLLA>NOVA , olha com desdem paraGar- 
cia-de-Rezende, e vai para Saiut-Germaiu que esta 
intertldo com Chatel. 

d- rei demora-se bastante, senhor barSo. Ha mais 
de uma hora que alli está fechado com a senho- 
ra infante no seu camarim. Ê natural. A amboi 
lhes custará separarem-se. Mas faz-se tarde e... 

« 

SAINT-GERMAIKT. 

Dizeis bem i é uma lonnça intervista, senhor con- 
de ^ mas devemos respeitar o motivo. 

CONDE DE VIÍ.LA-N0VA* 

Certamente. 

VM ARAUTO. 

El-rei ! 

Levantam-se todos e se compõem em attitude 

de respeito. 
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SCENA IL 

•s MKSMOs, DOM MANUEX», «ahiudo do cama- 
rim, DONA BEATRIZ qwcficaáporta, IGNEZ- 
D£-M£LLO , etc. 

BOSC MANUEL* 

Basta, uao venhas ca fora , minha filha. — Ou- 
tro abraço , ( ahrctça^a ) minha Beatriz. — E não 
saias da tua camará, que está muito fresco aqui» 
—Filha ! (volta para traz outra vezy efalla-lhe aa 
çuvido») {alto) Toma sentido, lembra-te do que 
me prometteste. — Ve se t'o mereço, Beatriz... 

DONA BEATRIZ , soluqando. 

Meu querido pae!.. 

DOM MANUEL. 

Bem, bem: estou satisfeito: nao fallemos mais 
n'isso. — Se poder, ainda te irei ver ao Restcl- 
lo... Nossa Senhora de Belém quero que lhe 
chamem agora. — Verás que bella figura ja fazem 
do mar as arcadas da minha egreja — a memoria 
que levantei a este grande feito em que Deus 
foi servido que eu tivesse minha pequena par- 
te. — De ha muitos séculos é o maior aconteci- 
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mento do inundo, senhor barSo.-~E on)onumen«> 
to cia descubcrta da índia , a nossa egreja de 
Belém *— que j a vistes , mas que vos parecerá me- 
lhor do mar. -r- Hade ser o nosso jasigo, meu e 
de meus filhos. — A Batalha é de outra magnifi- 
cência: não ha duvida. Mas deixei-me das ca- 
pellas quealli comecei , porque me quero aqui ao- 
pé do mar. Somos gentes do mar n6s agora. . 

Reinam vossos pendões sobre elle, senhor: justo 
é que Vossa Alteza esteja perto para receber a 
vassallagem. 

* DOM MANUEL. 

Adeus, minha filha! 

DONA BEATRIZ* 

Meu pae \ 

m 

DOM MANUEL, abnM^ftdo-a, 

Nao é a última despedida, filha. Até logo. — 
Senhores, os que somos de terra deixemos repou- 
sar os navegantes; que ja pouco lhes ficíi para 
isso. — Conde de Villa-nova , escuso incommen- 
dar-vos cuidado: sempre fostes bom servidor* — 
Vamos, senhores. — Minha filha, adeus! 
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Dona Beatriz beija a mão a el-rci ; o mesmo finz o 
conde de Villa-neva , bispo de Targa , damas e se- 
nhores da casa da iu&inte. 

SCENA líl. 

DONA .BEATRIZ , CONDE DE VILLA-NO- 
VA, SAINT--GERMAIN, JOFRE*PASSERIO, 
BISPO-DE-TARGA, CHATEL, IGNEZ-DE- 
MELLO j DAMAS y elG. 

Dona Beatriz deixa cahir^e sobre as almofadas que 
estão a um cauto da recamera, e fica como aiwor- 
vida em seus pensamentos. 

CONDE PE VILLA-NOVA. 

Aft ordena de Vossa Alteza Ducal sao? 

DONA BEATBIS. 

€Lue ordens , conde f 

CONDE DE VILLA-NOVA. 

Para a partida , para levarmos ferro. 

DONA BEATRIZ. 

Ctufi se cumpram as ordens d^el-rei meQ sentuMr. 

CONDE DE ViLLA-NOVA. 

Então começaremos a suspender á volta das tr«s ; 
e ás qualro desceremos com a maré. 
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DONA B£ATR1Z. 

Sim , sim : o que el-rei mandou. — E ide des- 
cançar , que o haveis mister. — Esperae , conde. 
Mandar-me-heis esta carta ja para o paço. 

Saint-Gerinmii e Chatel deitam olhos suspeitosos á 
carta. O conde a inette nas pregas do saio; beija a 
mão « infante e parte. 

SCENA IV. 

os MESMOS, menos o CONDE BE VILL A- NOVA. 

CHATEL , á parte a Saint-Germain. 
Vistes, senhor barão? 

saínt-germaik , á parte a ChateL 

£ uma carta : nao se segue que... 

CBATEL , fallando comsigow 

Para mim seg«e-se muito. — Parcce-m« que ain- 
da temos $>;rande tormenta antes de começar via- 
gem. — EiStarei alerta. 

DONA BEATRIZ. 

.Podeis retira r-vos — Estais dispensados àe lod« 
9 serviço por ti gora. 
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Bei^am-lbe todos a mSo e sahem , menos Igiiez* 

dc-Mello. 



SCENA V. 
DONA BEATRIZ , IGNEZ-DE-MELLO. 

DONA VEAT&IZ. 

Ide repou»ar, que é tarde. — Ignez-de-Mello, in- 
costae-vos ahi no roeu camarim , para se eu eha- 
»iar •, que n^estas almofadas fico por ora , quero 
tespirar este ar puro — é da minha terra ainda. 
Esperae , Ignez : dae-me d'aquelle cofre que ahi 
feade estar dentro , aquelle que me trouxe da 
China Pemao Pires , a \iagem passada — um 
Kvro que Ia heisde achar. Nao o desabrocfieis , 
que tem papeis dentro. ( Ignez-ãe-Mcllo sai , « 
\ volta com um, livro de quarto , grosso , com hro^ 
thes de pirata, ) EIsse e : acertastes» 

IGHSZ. 

Vossa Alteza não lê por outro : tinha-o á raao 
para Ih^o dar. 

DONA BSATRIír* 

Bem está. — Ide descançar. 
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gCENA VI. 

DONA BEATRIZ. 

Este livro!.. Sao nossos tristes amores contados 
por um modo que os na o intenderá ninguém. VÀ 
aqui está a verdade toda — mas posta por elle 
com aquella alma que sabe dar a tudo! — K de 
tudo o que me iica é este livro. — Nada é ju do 
que foi : está em historia como as coisas passa- 
das l — Se vierem a escreve- lo por esta invenção 
que agora veio de ÂUemanha , e que chegue ás 
muDs de todos , quantos nao chorarão sobre nos* 
sas desgraças! — Eu sei!. Carpi-lo-hao talvez a 
elle^ accusar-me-hâo a mim.-— A mim nao, que 
bem delicadamente incubertos deixou qs nomes 
todos — menos o seu. — Generoso coração de ho- 
mem ! ( levania-se ) Oh ! que tem o mundo para 
me dar que me compense o que perco aqui ! -— 
Ah roeu pae e.meu senhor , o soldado que por 
vos vai morrer nasarêas d^Africa, ou nos palma- 
res da Índia , nâo vos faz tammanho aacriftcio. 
— - {torna a rccosiar^ãe) — Savdadi:s ! Gtue titulo 
lhe pôs ! — Adivinhava que d^cUas havíamos de 
morrer* * 
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« 

{lé)u Sobre unr verde ramo , que por cima da 
agua se estendia , veio pousar um rouxinol \ 
começou a cantar tão docemente que de Xo^ 
do me levou apôs si o meu sentido de ouvir \ 
e elle cada vez crescia mais em seus quei- 
iiumes 9 que parecia que como cangado que* 
ria a<^abar^ senão quando, tornava como que 
começava ; então — triste da avezinha ! — • 
que estando-se assim queixando, não sei co- 
mo se cahiu morta sobre aquella agua...» 

SCENA VII. 

DONA BEATRIZ , CHATEL. 

DONA B£Amiz , ergoeiído os olhos de-repente do 
livro, dá com Oiatel que a estava espreitando e 

Sue uSo pôde fugir sem ser visto. Lcvauta-se com 
ignidjide. 

Q^ue fazeis ahi, senhor secretario? Nâo manílei 
eu a todos que fossem repousar t 

CHATEL. 

Tinha sabido alli — a tomar ar... Pareceu-me 
ouvir que Vossa Alteza' chamava* 
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í>ona bbat&is. 

Ctnando o fiter, nãc será por v^s»-^Nao chamei 
ningiK^m agora. -^Obrigais-me a ir fechar-tne no 
ineu camarim para estar livre de... — Bem. — 
Ficae pois ahi. — Alguém virá do pnço em mi- 
nha procura : chamae logo Ignez-de-Mello... 
Mandae*a chamar. — (a parte) Importuno de 
italiano ! 

scENA vm. 

CHATEL so« 

OíTendeu-se minha augusta ama. — Poh ! — ' Mas 
aquella historia do auto tem segredo que é pre- 
ciso penetrar. £ se eu chego a ser bem senhor 
dMle... que farei ? — Deitar a perder a infante, 
declarar tudo ao duque f — Tam louco sou eu! 
Nada. — Basta que a duqueza saiba que eu sei o 
que ellanâo quer que se saiba : está feita a minha 
fortuna. — Gtuem temos f— «Oh! a bella Paula. 
— Esta 4 do conselho íntimo, como dizem os tu- 
descos. E íina como um flamengo de Carlos V. 
-^ Mas vejamos sempre se pesco alguma coisa 
n*este9 mares. 
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SCENA IX. 



CHATEL , PAULA-VICENTE. 



CHATEI.. 



Por aqui « forn:osa e discreta Paula ? — Nao vi 
o vosso nomç . na lista : de que muito me pêza» 
— 'Mas sabeis que foi ei-rei de Portugal quem, 
nomeou os offíciaes , damas , cavalleiros e todos 
09 que haode ser da viagem^ — :Para mw ja ^Ua* 
será triste com a falta de uma pessoa..* 

PAUI.A. 

§ei muito bem que nao tenho a honra de ser da 
viagem ds^ senhora iqfante-duqueza. Nem aqui 
venho a estas horas , senão porque me ordenou 
que lhe viesse beijar araao, de última despedida» 



Pode ^er».» 



CHAT|SC« 



rj^viA' 



CHATEL. 



E certamente: basta afÇrmá-lobôcca tam formo-. 
[^. r— B|íi& é muito ^ais de peia noite. El-rei. 
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ja se retirou. A senhora duqueza feehou-se na 
seu camarim. Nao tardará a começar a manobra 
da nau.. £ imo sei , bella Paula , se é possível... 

PAULA. 

Nem eu. Mas sei que ha um quarto de hora , e 
ja depois de el-rei 'estar de volta no paço , me 
mandou á senhora infante recado , por lettra de 
sua mao , para que viesse logo e sem detença. — 
Eu obedeci: vds fazei como quizerdes. — Mas... 
não me irei d^aqui sem que Sua Alteza me man* 
de. ( seniando^se ncu almofadas. ) 

CHATEL. 

o meu desejo é servir-vos como mereceis... — 
Vou mandar ver se a senhora Dona Ignez... 

PAULA. 

Avisae a quem quizerdes. O nosso costume das 
que somos criadas é entrar sem essas formalida« 
des. — Eu, ainda que humilde, sou criada de Sua 
Alteza, e sempre mereci á minha ama... 

CHAT£L« 

Bem, bem ^ tudo mereceis. — E porque nao ha- 
víeis de ser dVsta viagem , bella Paula ? Gtueria 
que at nossas italianas , tam presumidas de seus 



olhos pretos , víssnm uns olhos partugiiezet qae 
as matassem d^inveja. 

PXV^A , «eccameute* 
Sais gallatite* 

CHATEL. 

De gallantcs vos veríeis vós perseguida em Tu« 
rim. Sabeis la que terra é Itália para gallaute&I 

PAVLA* 

Inda bem que nSo vou : é raça que muito me 
injoa y a dos gallatites. 

ÇHATEI,. 

Como assim ! tam beila c tam discreta , e gal- 
lantes vos infadam ! —Percebo. ( com finura, ) — ^ 
A Providencia dispoz ja talvez de seu coração.., 
La me pareceu que n^aqucUas « cortes de Júpi- 
ter »« n^aquelle parlamento celeste havia oradores 
inspirados por um sentimento mais vivo... Eram 
tam poderosos , táni irresistíveis os feitiços e 
esconjuros d^aquella moura... 

PAULA 9 i pavte. 

Confirmemo-lo n^este ingano : duvfda ainda. 
Oh meu Deus , quem me díiria ! Até a verdade 

24. 
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preeisa fingida, e se ingá na com ella! (alto) 
Vejo que sois penetrante , senhor secretario. £ 
bem dizem que não ha esconder nada da finura 
de vossa nação. — (á parie) Com italiano, ita- 
liano e meio. — [alto) Pois bem ^ coiife8sar-vo&« 
hei tudo, ja que sabeis tanto. — Estou em grande 
ância e apperturá. Era um homem o que fez 
de moura no auto ; um homem que me amou , 
que.», indoudeceu de puro amor.-— la-nos per- 
dendo hoje a meu pae e a mim... fés um estra- 
nho alvoroto na côrle. Misturou os seus loucos 
amores com' o papel do auto... — » Verdadeira men- 
te ainda não estou em mim com o susto que ti- 
ve. — Mas se eu o amo ; se , apezar de tudo , 
não posso deixar de amá-lo ! ( com enthtisiasmo ) 
•^Se para o adorar e servir — nem a morte nem 
a infâmia deante de mim... Oh meu Deus ! 

CHATEL , á parte. 

Não era com a outra , — está visto : assim não se 
finge, vem4he do coração. * 

PAULA. 

A senhora infante que me protege — ( á parle ) 
— ou eu a ella ; horrorosa situação a minha ! 
(alio) quer... 
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CHATEL. 



Interessar-se por vossas coisas..* Intendo: nego- 
cio de casamento, « a uiadriaha... 

PAULA , Á parte. 
Sou eu y eu e qfle sou a madrinha... 

CRATSL. 

Coisa tam natural, tam louvável.-— E um anjo 
a senhora infante.-— Vou j a fazer chamar Dona 
Ignez... — {apatete) e tranquillisar de-todo os 
escrúpulos dobarão. — Enganei-me com-effeito: 
perdi o meu tempo: vou ver se o reparo, dor- 
mindo um poueo antes que comece a malditta aU 
gazarra da manobra. 
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* SCENA X. 
PAULA-VfCENTE , IGNEZ-DE-MELLO. 

IPXVLA . apenas Chatel se retira , corre com os olbot 
rapidamente a camará ^ palpa as tape<;arias , ^sen- 
te que uma do lado opppsto ao camarim da in&itte 
está em tío^ leyatita-a. Immediatamente chega ao 
lado com que com m única á ponte do cães , e Hm 
sij^pal com um lenqo. — Bemardim-Ribeiro acode. 
•^ Paula, sem lhe dixer uma palavra, o toma peio 
bra<;o , e impurra violentamente para o vao da ta- 
peça^^a , que d^xa cahir ; f dU, pondo o dedo na 
iM>cca: 

Silencio ! 

No mesmo instante se abre a porta da infante , e lai 

Manda a senhora infante-duqueia que aguardeis 
um instante | Q ja vos fallará. 

SCENA XI. 

PAULA-VICENTE. 

£ eu.*, eu 4 que assim arrisco minha vida , mi- 
nha fama para lhes valer em seus amores ! -»To- 
das as delicias doeste adeus derradeiro-— a mim 



m^as devem ! A mim que o amo ^-^ que a detes* 
to... Oh, não detesto, nâo. — Pobre Beatriz, 
tam boa, tam innocente, tam tímida!.. Tu 
amas , desgraçada , e muito ! D^elle te apartam, 
para longe te levam áos braços de outrem ! — 
Reclinada no peito do estrangeiro, mesquinha! 
— tu estremecerás com as abhorrecldas caricias 
de um esposo indifferente ^ e o asco dos beijos de 
um marido que nâo amas , que em teu coração 
trahiste ja — te arripiará os cabellos , te ingu*- 
Ihará como peçonha! — Mas vais... E vives !-> 
£ acabarás por te acostumar. — Cintra é suas 
árvores tam verdes , Coliares e suas relvas tam 
viçosas, tam estrelladas de flores-^ te parecerão 
como um sonho de infância — singello de mais , 
innocente que infada , para quem passeia pelos 
recortados florões de teu magnífico jardim italia- 
no... Costumar-te-has á natureza afifectada e fa- 
cticia ^ e a natureza verdadeira te parecerá im- 
possível. -^^ £ que importa ! — > As grandezas , o 
poder, a fortuna, a ambição, ahi estão para 
compensar o perdido. — Mas aquelle infeliz, quel 
não tem outra glória, outros desejos, outra exis- 
tência , outra vida , mais que esse funesto amor 
que o mata -*- desgraçado ! — oh , para esse é 
que todo vai o d<5 do meu coração. — Inexplicá- 
vel martyrio que e o meu l — Amo-o ^ e ja não 
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á poésivel que eu ame outro homem senifo elle. 
^mo-o; e assim me impenho em seus amores 
eom Qutra,--*CQro uma rival que devia detestar, 
ç não detesto •*«-<• que ro-ilhe antes , sirvo-a , deixo 
caloroniar a minha para salvar a sua honra!.* 
( iongo silencio ) E se alguém disser : — « Paula- 
Vicente , filha do comediante, tu fiseste como os 
chocarreiros de palácio; serviste os amores de 
tua ama -*- e pelo pão com que matavas a fome , 
vendeste 9 uma princexa o teu amante, v — Di-lo- 
bSoy meu Deus!- — di-lo»hao 1 -rr- e eu ficarei in- 
fame,,. ( reflecte ; e ja resoluta : ) — Gtue o di- 
gam. Vil seria eu a meus olhos , so , para servir 
9. este ciúme que me ralla as intranhas , que oie 
confrange os ossos -«-' negasse a dois infelises o 
^mparo que so eu posso dar-lhes.,. (Fica por 
muito t^mpo com of braçot cruzados^ olhundofita 
para ç sitio em que esiá escondido Semardim* 
Mibeirn, ) £i->lo alli está , alli que j escondido e 
protegido por mim , conta os instantes que espe- 
ra.,.-^ £ nao é por mim que elle espera. ^-Oi- 
Ço-lhe quasi as pulsações impacientes do coração 
qoe lhe hate d^ância... £ nao é por mim que el- 
le bate. — Ve-la-ha y e a mim m*o deve. -r— Pro«» 
tesi.ar-rlhe-ha de seu amor eterno.. ^ e eu serei 
testimunha do juramento que todas minhas espe- 
n^Çs^Q^estroif:^ Ouvirá que é amado.. « saberá, •« 



j-eceberá* * » — E eu , eu * . . — [com amarga alegria) 
Mas em poucas horas este pavimento hade come* 
çar a moyer-ee , estes lenhos tomarão azas e fu*» 
girao pof mares a fora com todos esses votos d« 
fidelidade e ternura..* Oh! quem não suspiraria 
pelo dia de âraanhan I — £u . — £u que sei que 
elle hade ser mais negro ainda que o de hoje. — 
Eu , a orgulhosa filha do comediante , eu ^ quo 
de frente ousaria luctar com minha poderosa ri« 
vai , eu não heide valer-me da sua ausência — 
nao meapproveitarei de seus despojos. — O mun- 
do que falle* A filha do Comediante é grande tt 
seus olhos. 

SCENA XII. 

PAtJLA-VICENTE 5 DONA BEATRIZ. 
DONA BSATRtK , abrindofa porta do camarim. 

Panla, minha boa Paula, venho eu mesma abrif' 
te, qne nao quero ninguém entre n^s nestas 
horas derradeiras de nossa despedida* — Meu 
DeuS) eu nSo tinha senão esta amiga : mandam- 
me desterrada , e até d^ella me privam ! — En- 
tra j Paula , que se me arromba o peito se não 
desabafo comtigo de tanta mágoa que aqui está* 
Vem : tenho muito i|ae te dizer. 
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pax;la. 



A mim f senliora \ —a mim tendes que diíer ! — i' 
Se fosse a..^ 



DONA BEAT^IlIZ. 

Não , Paula ; ja^gora nao ! Depois do que men 
pae iné disse , depois do que lhe eu prouietti.., 

*» 

PAULA. 

Pois el-rei?„ 

DONA BEATBXZ. 

Sabe tudo : — não que m^o dicesse , Paula ; mas 
fallou-me d^um modo... deu-rae uns oouselhos... 
Oh que se me partia a alma de o oiiviry ^âo me 
repreheTideU , Dao me quk invergonhar *, chorou 
cotnmjgo... Tam bom pae! — Ol^ que mocidade 
sL minha! — Nao, nSo quero ver mais aquelle ho- 
mem. E que lhe l^avia de eu de dizer se o visse! 
Gue lhe hayi^ eu d^ dizer áq^elle infeliz que me 
ama tanto, e qqe eu... que eu devo esquecer pa- 
ra sempre *.• ( Ouv^^ic ruido detrasi daiapeçcana, 
JBeatrisi estremece* ), Qtue seria if to ? — Não esta- 
mos bem aqui , Paula : entra* — S3o de certo 
boas duas horas. Às quatro dizem que sahiremos : 
Ai ! d^aqui a duas horas começará a mover^sç i^t9 



tudo; — e a minha terra a fugir para 0empre— • 
a minha terra , e quanto nVlla me prendlfet í 
esta vida... vida.^ue- ja^gora «ao sei para quer 
me serve* — - Oh Paula , Paula , que noite a de 
hoiilem para' «et a ultima !--^Qute lermd «ua^ 
preza aquella do auto! £ o anuel , o futul an- 
nel.*. — Pois nao m^ò intregou o insensato! Nao 
me restituiu o ásinel que lhe eu. ãniál •**- NSÍé 
me disse!.. Oh! queimam-me ainda aqui no ou-« 
\ido as terriveis/ as desdenhosas pahivras que me 
disse a^iiélle loaco*-*^E eu qne koe sentia mor-^, 
rer!— «E meu pae aili^ e todos. .« Trem<) ainds 
quando me lemhim que o podiam dese4ihriY« 

■ • 

Certo que maior imprudência se nSo fez ainda. 
AccusoMiie a mim mesm,^ de ter concorrido para 
vos pôr em tammanho perigo. . . « * 

.-90VA 3EATBIS. 



O méa 'perigo ! — ^Bcm peirsusvai eu «m nvlm^n^a* 
quelle instante. Ai! por elle é que^eu tl^mta^ 
Paula. Se o descubrissem , meu Deus ! -«- Mas 
que amor, que força de amor nao é necessária 
para commetter ousadia tal ! — Dir-lhe-bas, Pau- 
la , tu q^e o hasde ver ainda , tu que es tam 
affoitunadia..* 

a6 



Eu! 

ftOVA BBATKIt» 

Cttt« iMwde tomar a vé*lo— ilÍ9*lli»>]mi fiie..« 

PAULA* 

Qm muito Ike cstranluib leu atravimento f 

DONA BEATRIZ. 

Eitranliàr-lh^o ! — Se prasar como eu tiva eatSè 
r** mÍ9tiurado , é verdade , de pena tam cruel ! — • 
•e eu fiunaa lanti o que seuti aiitia»-«te aquella 
transe..* 

Grande appertnra seria , mnhora: nSo a qulié» 
stii tornar a patsar««. 

. BOSA aSATRV* 

Oh P^úla f a minha vida por outro instante c04 
mo^uello* 



* * * 

scENA xm. 

ê 

lk>NA BfiATRIZ, PAULA-VIGBNTB ; B«R« 
KAfiBIM-RI BEIRO mI^iiAo. ^ 

DOir4 BIEÁTRIZ. 

Ai ! ( dt^Ueéc : fwode-Me Potlla. ) 

IS eu ^ue ii2o stibe morrer n^aqtijellè instantó ! 
Fui II m covarde: não merecia vi?er até. este | 
Mão mereda oovir de teus lábios qoe morfO alna* 
do, que morro* ditoso. Beatrii, BeatriíSf eu ve^ 
libo morrer a teu» pes«h {ajoelha e iomc^lke at 
Moofl)-^ Tenho padeoido o que nenhum homem 
so%eii ainda \ tenho levado uma vida.*.. qUe ^-^ 
se eu fôra amaldiçoado deDeus... se n^este munr 
do me começara o inferno por meus crimes-— 
hão a podia ter peior nem outra. •. — - Oli Beap- 
tfis^ foi dura a prov^nça , longa a expiação.*^ 
Mas eate ceo , mas esta bemaventu rança dÍo tii* 
nharo preço. -^ Oh Beatriz , deixa-me que te bei- 
je estas mãos , que te adore aqui , que de joe- 
lhos deante do anjo que me vem buscar, que me 
despena— ^que me remiu •— eu viva estes minutos 
de extasij de felicidade que não é, não pdde ser. 



nSo i da terra. — Tu es princesa ^«^eu sou um 
pobre trovador. -Maa esta coroai de gMria , não ^ 
teem os reis. De donde a houveste/ — Do ceo , 
anjc»'^ 4o eeo-^jue^te mand^ a este baixo fPvrndf 
confortar uwft alma q^oe sep^nlia, f|ue descria 
ja de Deus, -—que ia quasi a blasphemar ! — Es« 
tive ) estive a pohto de Iblasphemar de ti ! — Oh 
Beatrix, eu 9pu um tnpostro, eu i^ tl9 .tP^if^c 
•^-» £ mais f olha , se nao for eu ^ nenhum outro 
homem te merece. — Tu es lirna princesa \ bem 
|ei: ea 'sou um.tris^ menestrel;, ja t^o disse, 
]^s« sabes tuf A^uella foimosa tainha de In^ 
glaterra l>eyou o trovador que dorroiti»**''— Sleii 
Deua, dormirei eu^ sonharei cMif<'^ Oh deixem^ 
me morrer antes de acordar, «^-^ Deian-ine? aqui 
morrer a teus pes, Beatris* — Beatrb^ Pao ta 
|»e$o 89oao que me deixes morrer aqui a teus pes* 

PONA BXATRIE. 

£ qiiat outra esperança ha para nds, Bernardim I 

— Era piedade da sorte que nos ^matasse aqui 

a ambos. 

9AVfsX I á parte* 

JNio posso ouvir isto. Parte*8e-me alma : e ja nSa 
yel que sentimento é o que tenho 410 cora^aío , se 



é páixio ; te éêó ^ — ou le^aindíá tenho cbIm! 
-( F'ai precipiiadaWíenie para a ifotanda* ) 

BERNARDIM. 

'^OiiTé : a flor <io8 mou» annos móxchou-ae ila4rt#^ 
teSea e no desconsolo , — fn jrrhoa-se na èsteyili- 
dade ; saciidiu-lhe o vento do deserto as folhas 
desbotadas e seccas. -— Que a hástea espere pelas 
águas do bynveriio que 'a apodreçam ,'*-^ oè qWe 
a segue ja a foice do ceifeiro*. • Importa alguma 
coisa ? — Nunca vivi ategora : tive estes infan- 
tes para avaliar a merco do Creador em me dar 
o ser. — Morrer , para mim é necessidade. Nao 
sou eu quo o quero , que o desejo; é que por 
fÒrçti hade ser assim. — Poeta , dixes tu agora , 
«—perdeste o juito a pliantasiar , — iniouqueces* 
té. — Não , Beatriz , nunca me subiu a phanta- 

lia tam alto. 

Oiive-9e o «pito de b^rdo. 

BÕftA BKATBIX. 

€tae será isto ?• • 

PAVLA , friamente» eutcaalp da. varania. 

O apito do mestre. — E mais íarde do que sup- 
piinhamos: vai começar a manobra. —Senhora , 
eu live dó doesta boniom : prometti-lhe de fazer 

35. 
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Mo^ que yM tíí40 umi insUnte. --« Deve f^. nf^im ^ 
a 8Í próprio f e a Vossa Âitea^ sdbre tudo , nSo^ 
l^bt^sar agora.-— Se nos demorámos um momento 
mais^ estamos perdidos todos. ^. 

Bé^aado «pito praliiagado. Sente-se fraudle ruMa doi 
moQQbrAi ^ YOS^m da tripulação què trabs^Uu^ 

llQWA BEATIIIZ. 

•■■.■> t, 

• '• . ' • ■ 

S^ootQs do ceo l 4|iie ja o galeão &q movei, 

Aind^ nSo \ aind^ 4 possível escapar. ( olha para 
o t<j^do respectivo) Ainda está ti\^sL a pG^te qi^e 
toca do^galeaq n(\ cães, «*- Senhora, adeus! NSío 
sabereis nunca tudo o que fix por v<5s. Adeus, len;^«i 
brae-vos alguma ves da pobre Paula ^ 

p roido ceau^ i l^ula vai a beijar a mSo da lafiukte^ 

BsaNÀKDiK , em desvario afastandoHi con^ yiolencla 

' è* pôndoMw èin pé, 

Desgr/i^ado do que tocar n^^sta mSo. — - SSo da- 
quês , s3o reis , sSo principes f «— Eu sou Berna»^ 
dim-Hibeiro , o trovador , o poeta , que tenho 
mai^r coroa que asua.-^Osceptro opiifi què rei- 
no aqiii 9 ganbei«o , i^So o herdei conio «Ues* -«t 
3e^Uiz é minha. • 

Oov^ifle^innsiea 4« cbaramais* 



» • 



» > 

KoBsa é a desbonra e a moriQ. i 

' ^ PQNA BEATBISf 

l^aula, Paula, que et * * 

' ! 
»Ap;^A, 

J^l-reí que chega « ■-— Ja nSo ' ha remédio. — ( v^ 
^V0r) Ja la vem «o principio -da pan|i9è i 

\ 

, 9V|urABpia|« 
Que^f 

PAUI.A, ^ 

El-rei, que vem achar a infante sua filha com uiq 
homem escondido em sua camera, — - Devaneai 
Hgora á vontade ; ja completastes a vo&sa obra. 

^IBRirAKmM , cahii^dp em si, e com tranquiU^dade. 

NSo tenhais receiq. Estou perfeitamente em 
ineus sentidos. — fieatrix , um derradeiro adeus 
^*— um adeus ate ao oeç) ! — - A rôUa que pçxden 
o com panheiro , deixa-se morrer de mingua s<^ 
bre o ramo lascado da árvore em que Ih^o mata* 
raia*** — Ertas águas, em que ja baloiça o navio 
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em que fe levam — Beatrix!.. (ajoelha e etcinék 

o rodo entre at mãos da mfanU ) estas águas que 

me roubam tudo... 

I 

Ottve-se grande alarid«»» | 

I 
I 

• ■ • « i 

E3*rei que entra.» • 

BXRNAIIOXM* 

í 

Gtue tomem também amiiiba vida» ( «rreln^ça-as 
pela varanda do galeão , ao mar* l .. 

DONA àXATklZ* 

Ai ! ( cai sem sentidos^ ) . , 

PAtLA y olha para o r|o , e valta em desespero, 
.Ja vai seguido o galeão ! 
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8CENA ÚLTIMA. 



DONA BEATRIZ) PAULA-VICENTB , EL- 

llEI BOM MANUEL b sbavito. Paula ajoelha 

juncto á infante estendida no chSo, e lhe l>eija a 
mSo muitas veies ^ leva-a ao coração , e levanta-se 
precipitadamente.— N^este mesmo instante entra 
el-rei. 

DOBC KANUSI.* 

O tiltimo adeusy minha filha , um abraço ainda I 
( Todos rodsam a infante, ) Ja o galeSo vai na* 
v^ado! Tomoa«a o susto. — Filha ! ( á parte ) 
Eu constrangi sua Tontade. — Meu Deus , se eu 
matei a minha filha ! 



NOTAS. 

Nota A* 

Iftataraai-llic. o Garçto a'mMa «asovia por eieravcc mma 
carta em inglês •••• pag* 1S7. 

Contam que eerto Lovelace alfacinha da amt- 
tade do Garção , qnereildo escrever a uma me* 
mna kigleta â qnem gallanteava , pedira ao 
poeta que lhe trasladasse para a lingoa da bella 
insular ósseos w lusos namorados requebros. n 
Pamella nio era para graças , ou nSo ingraçou 
com o auctor da missiva, e foi mostrá-la ao pa- 
pá , que a foi mostrar ao marques de Pombal , 
que mandou prender o pobre eremita de Agyas* 
tanctú cuja lettra conheceu ou IhV denunciou 
alguém* N2o &ltou quem esclarecesse o easô e 
mostrasie a innocencia do poeta ; maa o 8uppo»»> 
ta delieto era pretexto » e a cansa verdadeira a 
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ódio do Pombal pela faraosa u falia do duqoe 
de Coimbra recusando a estátua» que o Gar- 
çSo compuzera para fustigar a vaidade com que 
o marques se esculpira em bronte no pedestal 
do Ter rei ro-do- paço. 

Foi preso em 9 d^Âbril de 1771 , sem pro- 
cesso ', oito mezes esteve rro segredo : e so expe-^ 
diram , pela secretaria dVstado dos negócios do 
reiíio, a ordem db sdlt ura V muito d^antes pro* 
mettida por el-rei á desconsolada e»posa , em 
10 de Novembro de* 177^2, algumas horas depois 
de o saberem morto* 

Morreu no Limoeiro, nem o deixaram vir 
expirar em sua casa e pôr os últimos olhos mo- 
xibundds n& luzidia- ealva da padre Delpbin» !*— 
Do mais que se passou na prítôo, nSo pude-ta* 
bê»lo« Aeaba-Dos b Itistoria do Gafcao j»a sua 
eotriraa para 0^ ferros d^el*rei« $e eUo era ho^ 
mem de bem ,. de iogenhp e pprU^uqz j tt VU» 
n « sna historia deviam ter este r^oiate. 

Nota B« ; • » , 

r*ra faier um repcrtoriO| a isso poiao en ajadiir. pag. I4S. 

' A fot*ma<^o de um repertório liacâoniil^ a 
miais ntg^iãe dan três jgraÀdeft necessidades tia 
Utosia^^iMtrcr/ e c«jii «atisfa<;So maiB-hadè f«ci» 
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-lit^r « das outras duas. A experiência de to«* 

das as nações. — todas , todas seno • excepção al« 

-^ma-^tem mostrado que, por mais.e melhor 

i que. se traduza , uao se consegue formar com 

traducçfSe» o thealto d« um paiz onde o nítò ha| 

'liem siquer additar o que ja exista. Nao ha um 

>sii drama inglez que se sustente nas scenas de 

-Paris. Os inglezes traduziram todo xk repertório 

franoez de Luiz XIV; e nao foram quaesquer 

^traduotores , - ate Dryden metteu muos á obra; 

e de nem um so d^esses riccos tral>aJhos bcje lia 

•memoria em Drury^Lane ou em Covent«>gardeii« 

- O mesmo se está vendo em Hispauha. 

• Intendi , e estou íirme, que formar o reper* 
tório nacional era uma grande missão . civil iza- 

• dora 9 que todos , que a NaçSo ,• que o governo 
•^'^oiide ha governo — deviam , Jião so auxiliar 
•b proteger, mas promover estimular, {Ista con* 
«vicoíio me fez provocar o decreto de m de Ou- 
tubro de 1838 que facilitou os prémios dp Cpn- 
^orvaturio Real para as peças originaes , e me 
fez aturar com paciência os despeitos e malque- 
renças que d^essa instituição resultaram. Todos 
os que , levados do impulso, que efectivamente 

' se tem dado a este género de litteratura , afai 
.teem eacripto para o theatroy e^^perimentaram 
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ft desititefMsâda Vbntadc, e quasUabin^^o jprtf» 
pria com que procurei auxiIi6^Ios. 
• Pam os animar e proteger , propui , e ooi»- 
•egui faier passar, tia Camaca dos Deputados 
a lei da propriedade litterarlH que Ibes segura- 
va o rasoedo premio de seus trabalhos: e se 
passar na outra cantara , estou crente que basta 
ella para nos dar um theatro nacional. Infelis- 
mente a lei tem-^e depnorado quatro annos. 
Q.UÍB supprir a sua falta formando uma espécie 
de associação de' se$ptiro-mú(uo entre os auctores 
para se protegerem contra as duras e pnnfei*» 
biaet t^rahnias dos impresarios. E oommunican- 
tio o plano aos meus amigos, os Srs. A. Hercu- 
lano e' A. F. de Castilho , que por Untos mo- 
tivos eu desejava se posessem á frente da asso- 
ciação , chegou ella a estar , se pode diíer , fof* 
mada; e por duas vezes, em 1838 e 1839, ti* 
ve quasi arranjadas com a impresa do theatro 
as estipulações necessárias* 

'N8o so falharam as minhas diligencias e es» 
ibrços ; mas dMlaS quis tirar pretexto a ma-fé 
acintosa e baixa para me arguir do espantoso 
crime de querer tirar grossos proveitos de mi- 
nhas composições theatraes, B se eu tivesse es- 
ta pretenção , forte pecqado ! i— Mas não tive. 
Estão vivos e sãos os distinctos litteratos que 



■iMam 9 approTavam. e cooperavani nos mtui 
projectos , que sabem e testimuiihaia o de^in» 
terèsse (quasi ridículo n^estas eros utilitárias 
em que vivemos ) com que os impreheodi* e pror 
movi.-— Lf*vei o meu louco escrúpulo— ceftatp 
mente louco -*- ao ponto de intrcgar na caixst. 
do Conservatório Real, para se applicar ás des- 
pesas das escholas , o producto dos honnorarios 
que recebera do theatra o meu drama u O auto 
de Gil- Vicente. » * 

' Digo escrúpulo louco , porque é falsa e viciot 
sa verg(mha em um homem de lettras ^ o nâQ 
querer tirar proveito dMlas, É assim» é mau 
exemplo 9 âi ares de uma espécie de fidatguio» 
tola \ mas eu linba tomado a minha posijuo d^ 
mais alto^ e intendi que descia > se fizesse de 
outro modo* £ o que eu chamo posí^ãç aqui e 
chamei inda agora missão^ nuo cuide alguém 
que era o tal cargo de Inspector geral dos thea- 
tros, de que me fixeram tanto favor em me al^ 
viar^ era uma coisa que eu sinto melhor do que 
sei explicar, e que desde que me. intendo oie 
fez sempre olhar para a restauração , ou antes 
fundação, do nosso theatro como para um obje- 
cto sancto e sublime , uma questão de indepen- 

* ^ D» ^Q« leali* CM min p«^r rtcibo em fórriía , 4o ibt j owaiffc 
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denda naclotial, um ponto de konra. para .este 
paix em que nasci* 

P<>de baver pois fanatismo, nSo ha afTectaçíto 
no meu desinteresse. Algbm proveito tenho ti* 
rado da publicação pela imprensa de meus tra-. 
balhos litterarios ; e nâo me peja nem pesa d* isso. 

Amigos, que eu sei que o são, exigem ha 
muito tempo qye eu desse ao publico ^tus ex- 
plicações. Repugna-me occupar as columnas dos 
jornaes com coisas minhas tam pessoaes e parti* 
culares: mas aqui não saotam mal cabidas. Ce- 
do pois e faço-lhes a vontade , por lhes fazer a 
vontade: não* que eu creia em que a mais clara 
verdade impeça de mentir quem fas gasto ou 
tèm interdste em mentir ou em crer mentiras. 

A calúronia é como as trevas , quanto mai» 
grossas são , menos se vê* 

Nota C. 

XJm facto doUt«1 cajat circnmtUncUi cxtrriorct mina* 
cioramente no» ileisoa escripUt nma (««tiniiinli^t res- 
peitavol p«|(, ItfO. 

É um dos opúsculos de Garcia-de-Reiende, 
por titulo «< Hida da in&nta Dona Beatris pê- 
ra Saboya » que anda com as suas obras. Ahi 
se. verá que o sarau do paço , o auto , o galeão 



H t> T A t. BOS 

Sancta-Catliarina e tudo o mais de que aw ser- 
vi p sSo perfeitamente históricos» 

• • • . •• . • • • « 

Nota D* • 

^ tTAgicomedia qae a*aqn«ira ocea»iio eomp^ • foi re>> 
pr«««BU<l« Ba cdvt« • pag. 1 ttO. 

Yeja a ríòta antecedente ; Garcia-de^Resende, 
tog;cH.vfal.i»9y éã. de 1762; GiKVicente tom. 
2 , pag* 296 e seg. ,* ed. de 1834» 

Nota £• 

No momento que se escreveu isto y ainda me 
eu aflOigia com destemperes : agofa paraqué f 
Ou rir-se agente, ou olhar com índifferença pa- 
ra todo o que por ahi vai por essa terra , é o 
que se p<>de e deve fazer somente. 

Nota F. 

K k«a p aa» Uives imperfeiu éttm £§■>•• • p«f. 164* 

A rázSò porquê se' não desinvolveu mais am- 
'piamente o cháract^r de Gil-Vicente Ja se deu 
no prologo. 

26. 
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Nota 6. 

m 

peftsoa* nin4«#*t. Q 1ii>torU4or ( Garcia^de-Rewade ) 
«peva* falU, o aniiqaarib • noraliita nem abre. • 
)idcce etc. t*t*««**vtt«* p*6> i64««iQS« . i 

í » * • • • . 

6e o auctor fosse a faier a vontade ao ele-^ 
^gante ^ urbano censor ^ era preciso iSasev uma 
.Ipomedia maior que as de Jorge*Ferreua* B 
^vidente porque s^ nio fe«* 

Nota H. 

.f) ftncCAf áeve *0 t*^ ciUbelecido credito. 4« porlata 4a 
]ÍBgaa ofaié"!»* (cerUs phraaef ) jnaUficar* pag» 166» 

. Não dis o censor quaes fossem : alguém quis 
adivinhar que a principal doestas phrases susr 
jieitas, era — w que o fará á maravilha» porque 
este a mçuravilhqk «e parece com o a merveille 
frapcei, £ assim é que se parece , mas '6 legíti» 
mq português comtudo. 

Agpra accrescentarei , por esta occasilo j que 

qSo creio em puritanismos exaltados' dé netohu* 

ma espécie. Em linguagem ^ em tudo^ a'*inoe* 

rjdade é indulgente e franca e inimiga i^ affee» 

. tados rigorismos. 
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Nota I« 

NiSa U caib «a p»ar», , . • « ptg. 18». 



I 



- EUtes vefsos, oi ds^s pag* 18^, :?31, 240, 243^ 
J»44, 262 « :|6.â, 254, 155 e 263.sSo textoaU 
mente do drama a Cortes de Júpiter >* de Gil-* 
Vicente, que n^^ta ocoasiSo te representou^ c(H 
mo aqui se diz* 

Nota J. 

• 

Ctle )Kro »to SMiOt triiU« amorrc fooUdot por aa aio- 
do qa« 0% qIo inUadcrá ninguen^ • . • . , pag. S76* 

No rigor histórico é certamente anachronis» 
tto suppor ja na mão da infante o livro das 
Saudade* de ^mardim» Ribeiro , cujas primei* 
ras linhas logo indicam ter sido composto de-^ 
pois de sua partida •—< u Menina e moça a lon^ 
ges terras me levaram » diz o inamorado trova» 
dor. Mas nao se faua aqui uma hiatoria , senSo 
um-d^ama^* Nem é absolutamente impossivel 
que , desde que se tractou definitivamente d^ 
partida de D. Beatriz , o apaixonada romandap 
ta a desse por ida e perdida para éUe, env^ 
suas lastimadas queixas^ ^ 

£ui vei (lus poucas Unhas que do mesmo. Iji^ 



yro IA a infante n^éata scena^ podéra-se ter pds* 
to atguma coisa que imitasse os perdidos Echos 
de Beroardim-Ribeiro , um dos quaes começava 
•— a Echo , pois pelo meu mal. » Assim o acoa* 
selharam aoauctor; mas elie imaginou, porven* 
tura com raxSo , que valia mais a prosa origi- 
nal de Bernardim-Ribeiro , do que os versos 

imitados seus , — que so imitados podiam 8ev« r 

• • <■ , 

Nota K. 

ArrtiBCça-se pela varanda do galelo» a» mar (ntbrica) 
pag. 286. 

Em a nota E ao canto nono do u poema Ca« 
nõesr no l. vol. doesta coUecçiio, pag« 2BS^ 
se promette illustrar o ponto doestes amores de 
Bemardim-Ribeiro e de sua romanesca vida. 
Mas não me atrevo por ora a cumprir tal pro« 
messa. Aqui atirei com elle ao mar porque me 
«ra preciso : e o pdblico disse que era bem ati- 
rado. £ o que me importa. Se elle foi ou.nio 
a Saboya depois, como eu ja cuidei averiguado, 
fe andou doido pela serra de Cintra , também 
sne nSo atrevo a certificar. — O que parece 
mais certo éque nao morrtu ãe paixão^ porque 
depois foi feito com mendador da ordem deCbrisr 
to , e governador de Sair Jorge da Mina , onde 
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talyes Hiorresse de al^ma. carneirada : matéria^* 
lusimo e mui prosaico fim de tam romântica | 
saudosa e poética vida. 

Apprendei aqai^ 6 Beatrixes doeste mundo! 



; )■ 



311 

Merope (advertência). ••••«•• />a<^» t 
Merope, tragedia. • é .*•..••.. • IT 
Gil-Vicente ( introdoG^ do auctor ) • • • 131 

Prefacio dos editores • . • • • 15é 

Gil-Vicente I drama. • 183 

Notas 299 




30 , IO . Cjo 

/ ^ ( ' 



901151 



A' 



> ♦>• 



* » 





